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li . R • r: • H o 3 6 

Señor Ministro: 

Con respecto a la próxima reuni6n de Ministros 

de Relaciones Exteriores a celebrarse en México,tengo el ho-

nor de informar a V.E. que,a pesar de no haberse resuelto to­

davía oficialmente,es muy posible CJ.Ue la delegación boliviana 

sea integrada en la siguiente i'onaa: 

Presidente ,Gustavo Chacón ,Hinistro de D.cl aciones :Cxt..eri ores; 

Delegados Espe ciales: Víctor Andrade,Embajador de Bolivia en 

Viashington y Ca.rlos Montenegro ador de Boli vía en :t-1éxico. 

Secretario: Jorge Diez de Medina ,Jefe de la División Política 

Saludo al señor Ministro con las seguridades 

de mi más alta 3r distinguida consideración. 

Buenos Aires, de 1945. 

Acúsese recibo y formúlense las fichas r Espectivas . 

A S.E. el señor General de Brigada don Orlando L.Peluffo,!Unístro de Relaciones 

Ext eriores y Culto 

B1J1.:NOS AIRBS 
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Señor Ministro: 

·-

A título informativo, tengo el honor de remitir 

a V.E. algunos recortes de periÓdicos de la fecha, que repro­

ducen despachos telegráfi oos r.eltt ti vos a la próxima Reunión 

de Cancilleres, que tendrá lugar en México el día 21 del 

-Asimismo acompano a la presente un comentario 

aparecido en "Jorna 1 do Brasi 1" titulado "Problemas de la Paz 

y de la Guerra", en el cual. el articulista se refiere en for­

ma encomiable a los problen:e s que enunció en sus declaraciones 

"" a 1a prensa el Ministro de Relaciones Exteriores, Dr. Leao Ve-

lloso, en vísperas de Sl viaje a la Capital azteca. 

Aprovecho la oportunidad para reiterar a V .E. 

las seguridades de mi más alta y distinguid a consideraoi6n. 

-
Rolando J. Aguirre 

Enea rgado de Negocios ad interim 

Buec.os Air t:' s, - l } de f ebn.:.ro de 1945. 

J.. cúse s e re ci bo junt o C OE la not a n ° 165 de la mi sma 

Embajada . 

-A S. E. e 1 Senor Dr. César .Ameghino, 

.... \ . 

Ministro Interino de Relaciones Exteriores y Culto. 

BUENOS AIRES 
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O BRASIL E A CONFERENCIA DO MEXICO 1 

Compare.::endo á Conferen::ia do Mexico por urna 
ga,,áo ilustre e sob a chefia do chancelei interino, ministro Leao Velloso, 
o Bfasil ali $e apresentará excepcionalmente credenciado para discutir os 
problemas políticos e ewnomicos do continente em tace da situac;áo mun­
dial da guerra. E issc,. por duas razóes maiores entre outras muitas . 
Q11e1 pela traciil;A.o de nossa politica internacional , q.uer pela conduta pre­
sente do pais , os delegados brasileiros á Conferencia do Mexico estáo re­

da maior autoridade morar para que suas palavras e sugestóes 
sejam ouvidas e acatada:;, Com e.feito, os principios que ali seráo postos 
em equac;iio e háo de ser os mesmos que sempre anirnaram o 
es-:nritc do Itamaratí , e lutando de armas na máo contra os inimigos da 
Ju.stíca e da LiberdadP , os soldados brasileiros sao a maior prava que po­
demos dar dos nossos propositos da de um mundo melhor e 
livre de opressóes. A tomada peio Brasil no presente conflito, gra­

:.í orientacáo do Prtsidente Vargas. é o atestado da nossa inabalavel 
dec!sáo de conperar na de um mundo libértado de ameac;as e 
tiranias, decisáo que tc;mamos com sacrificios que todos reconhecem so­
mente ser superados pelo nosso proprio entusiasmo posta na luta. -T. o. 



An 

"Br as il-Fortu gal", febrero 16/945. 

'A · do Brasil a os 
·principios pelos quais as 
Nasoes Unidas es tao lutando 

MÉXICO, 15 (Por Evaldo Mon-¡ fio em que as decisóes da próxi­
telro de Castro, da A. P.) - O ma confer éncla fort aleceráo a 
embaixador do Brasil nesta capi- uniáo espi:ritual e política da 
tal, sr. Lourlval Fonltas, em en- América. Estamos caminhan d cr 
trevista declarou que "a contri-¡ cada vez mais, sem que para isso 
bulc;áo do Brasil ao es! orco de 1 cada país renuncie a seus a tri­
guerra e sua perfelta execuc;áo hutas de soberanía, para a coro­
dos compromissos contlnen ' a1s já pleta int : r-dep el"'déncia de lnte ­
eram o bastante para criar para resses para qui¡;á f'()rmar urna fe­
o Brasil urna atmosfera de con- derac;áo económica. As fa:ili :h­
fianoa e respe1to na próxima as- des comer:iais, a suspensáo das 
sembléia lnter-americana. Agora, barreiras alfand ·egárias, a assis­
reforc;ando esta posic;áo, produ- téncia técnica e financelra para 
ziu-se urna atmosfera de prestl- o desenvolvimento dos p:?.lses 
gio entre as nac;óes americanas mals atra sados n o nivel lndus­
com a noticia das próximas ele!- tri a!, a preocupat;áo de €levar as 
c;óes, como de :fide- condic;Oes socials da vida dos 
lidade oi:J Brasil aOIJ prtnclplos balhadores, tudo lsto sáo indicios 
pelos quais as Nat;6es Unidas es- reveladores de que estamos ca­
tia Iutando". minhando para a 

Declarou mals o embaixador ecl'nomica do conjunto america­
Lourlval Fontes que "o pavo bra- no''. 
slleiro, depols dos sacrificios na FaJando, em seguida, sobre as 
luta comum, lrá decidir, livre- relat;óes ccmerc iais entr? o Mé­
mente, os destinos e as xico e o Brasil, o dr. Lourival 
c;óes que desejam". assim se expressou : "O 

á. próxima con!e- México pod erla ser um mercado 
renda 1nter-am cricana, q consumidor, dosyro­
xador do Brasil declarou: Con:_ duU)s agricolas do Brasil , especi­

almente o arroz, milho e o at;u­
car e ao mesmo tempo . poderla 
ser tamb-em o consumidor dos 

, produtos especialmente 

1

' farmacéuticos, de teCidos finos e 
couros. problema de inter ­
cambio comercial depende da cri­

da linha de navegat;áo en­
o México e o Brasil , e tan to 

1 um como o outro pais sofreram 1 
perdas enormes em suas frotas 
mercantes". 
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"Jorml do Brasil", febrero 16 de 1945. 

FIROBLEMAS DA PAZ E Dc*l 
GUElRR.A 

Esta.mos ás vesperas de um dos 
mala transcendentes aoonteclmen-
tos para o ru.turo do Novo Mun-

, do. Queremoa aludir á proxima 
' real1zac;a.o da Conferencia In ter-
americana sobre Problema,s da P.J.z 
e da Guerra. a celebrar-re. dentro 
d& diaa, no Mex!co, com a partl­
cip&c;A.o de numerosos paises da,s 
Americas . A proposlto de.osa re­
un!A.o, a que o Brasll tlambem le• 
varé. a sua aol1dariedade e a 81UB 
oolaborfto9A.o, par melo de uma 
embalxade. che!!ada pelo Ministro 
1ntoo'1no · dM Relac;Oe.! Exteriores, 

. esse t!tuJer talou á imprensa, ro- 1 

! ca.llzando alguno! dos to.plcos mala 
· Importantes da reunido. Ne.sae 
particular, o Brasll, que tem dad<' 
o melhor da sua coopere¡;oo para 
o_ estre! tarnen to da.s relac;Oes con­
tlnentals. como tem proporc!onl!l 
do o maxlmo da sua ajuda t?_l!ra 
que a tormenta da a perma­
nec;a terrns. !ev11ré 
destacada e positiva oontrlbuic;l!.o 
Fol !sso mesmo o que acentuou 
o Embaixador Ledo Veloso. mos: 
trando como a pol\tica !nterna­
elona.l man tldia. pelo Governo Ge-

/ tullo Vargas, ao expressa .r-se na 
reun!Ao do Mexlco, rnanter-se-é 

mesma l!nh.a. ·' de 

ue lhe tem caractelri:redo a atua­
c;áo no dominio dUs .reJac;óes ex­
ternas. Quer o.s pro-blemas eoo­
nomlcoa, quer os polltlcos. nl!.o só 
relativos é !a;e de transic;do que \ 
se avlzlnha, eomo no após-guerra, 
serw objetos do nosso lnteresse e 1 

da nos.se. partlcl.pac;áo nos deba- 1 
tes. Do meElllO modo, as questOes 
pertinentes á do nivel de 
vi<la das populac;Oes, que oo.racte­
rlzam urna das llnhas mal.! vigo­
rosas da nossa polltlca Interna. 
!lgunm, em prlme!.ro pla.no no 
esquema. ct,o.s tra.balhos qrue o Mi­
nistro do Exte!I'Ior focallzou na 
sua palestra com os jornal1sta.s. 
vamos, pols ao Mexlco mun1dos 
de elementos que nos asseguram 
pOSlc;§.o de rele ·vo pa.ra o deoote e 
o encamlnhamento de questOe.!' e 
problemas v1tals para o futuro das 
Amerlcas e para a 11 vre expanmo 
do progresso paci:!ico nesta par ? 

mundo. 



"O Jornal", febrero 16 de 1945. 

t 
a · partida 

do chanceler 
Leéío Veloso 

Seguirá hoie . para 
o México o embaixador 
Adolf' Berle 

Ao contrario do que foi noticiado. 
o einbaixador Leáo Veloso, ministro 
das Rela¡;:óes Exteriores do Brasil e 
que nessa qualidade chefiará a de­
lega¡;:áQ brasileira á Conferencia In­
ter-Americana, náo seguirá hoje 
para a capital do México. A' ultima 
hora, s. excia. resolveu adiar su;;. 
vlagem para data ainda náo fixada . 

O sr. Adolf Berle Junior, embaJ­
xador norte-americano no Brasil. e 
um dos delegados dos Estados Uni­
dos áquele conclave, que devia segult 
ero companhia do chanceler Leao 
Veloso, partirá hoje por via aerea 
coro destino ao México. 
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O JORNAl- Sexta-feira, ·16 de Fevereiro éle '1945 

UAt DECLARA GUERRA AO EIXOI 
1 

¡-
. 5 no vos paises 
sao beligerantes 1 

Testo da nota 
- Vantagens · 
da 

Carol Kenworthy 
(Corrpspondente da Unlted Pre>o, t'S• 

pec.lal para. os Diarios At:soch>•lo•¡ 

WASHINGTON 15 (U p ) 
cisi!.o que d · · - A de­
ponto de tomar estilo a. 
das sul-americanas de 

! 
1 

°" P"' ses do "Eixo" b d 
de razóes 

1 tm nacional, seguncto oplntllo da e \n­
; observado• es autorizados 

1
1 Trata-se agora de • 

l'ltDIEIRO : - co plexo si tt 1 · m o com-1 U . • I Ul que compreende Nll -
' ntdas e NLv;6P.R Assocladn coes 
' se unWcar o "status" de t sd atim de 

1
• que! contrlbulram 

es or<;o bélico aliado 1 
1 essa demonstrada. por meto' ds nceridade 

1 
1 

"Eixo" rela<;oes com os paises do 
• o cont• ole oficial do . i 

1

' e lnteresses do "Elxo" s sud tos 
paises, o torneclm noa respectl\·os 

1 
tratéglcos aos :• nt1aterla.ls es-
aareo e naval • pa rulhamento 

1 tcrrltorlals; e o oferecimeuto de bases 

1 
SI<:GUNDO : _ A ses o seu voto e ssegurar a esses pa.l-

1 9008 Unidas e das Na­
' vadores durante 0 obser­
' de Sao FJ·ancisco a conferencia 
j cedor em vista d • vo o esse bem me : e-

l 
taram aos coiabora<;llo que pres-

'l'l::llCEIRO · ' 1 mundo que tod;; a De demonstrar ao 

1 

ferio. com excecáo na<;oes do hemls­
material e es lr l a Argentina, estáo 
democráticas P !attualmente nas tllelras 
sua po 1 á • 0 esse que reforcarli. 
do• agrupamento, ao lado ' 

¡ cla9óes de Sá n F os , durante as nego- 1 
QU1RTO. o r!>ncl.sco; 1 

gar e o dlrclt De lhcs a&segurar o Iu-
( terencla da voto na futura con-

l : - O!P.recer l Ar¡:eutlna a\ 
1 i una oportunidado para aglr llarmo • 
! n palse• amPrknnos • l 

l WASHING . DA DECLARAI;AO • 
• ·i 'lON, 15 (U. P.)- Fundo j 
. nal Oó do Departamento de Estado indl: ' 

! 
que se considera o Equador o P•ru 1 

e o Chile como 
Eixo com um ou ma.ls paises do 

1 a 1 
ma Chile, segundo se anr: 

• e l"erancia 0 que é con "'d 
rado como equl\ •alente á guerra e-

chileno, em declaraéllo ·que 
ou o romplmento do Chile em 2 :1 ' 

jauei[o de 1943, e que "de·d: 
abedllata o Chile .<e encontra em 

geranciat 1 

.os out tri'R pa!aes, su a ro- 1 
Pilas declaracóes, encontram emp ""· 1 
tndo de Guerra ""' 

Náo ha procedimento determinado ¡ 
qualquer nacáo &8 Incorpore 1 

s ac es Unidas, mas os tuncionl\rJOs 
1cclararam que o prlmelro é ln· 

d
o
1
rmar aos Estados Unidos sobre -·a 
sposlcá"' , 
Os Estados Unidos, como guardas do 

documento, consultarán lmedlatarn•nte 
demais Nacóes Unidas e, se n:!.o l¡ou­

' er objer;Oes, a requerente é aceita 
O prtcedeute. t>m todos 05 • 

que devem estar em guerra embora. {..áo 
etxll.stal.snenhum documento especUicado 
a co a.. 

TEXTO DA OTA URUGUAIA 
, MONTEVIDEO, 15 (U. P . ) _E' 0 se­
o"Uinte o texto da nota da chancela r la 1 
pela qua! se anunclou a declaragllo de 1 
guerra do Uru¡ual ao Elxo · 1 

"Sob a presidencia do da Nac;lo 1 

e com a asslstencl& da totalldade de 1 
5HtS Integrantes, reunlu-se em dessáo 
especial hoje o Conselho de 
aflm de considerar a atualldade •nter­
naclonal. Depol.s de lon¡¡a e 
da P.Xp0$l<;llo do ministro das Relacóea 
Exteriores, acerca. da poslc;flo Exterior 
da Republlca do Uruguai, problemas In· 
ler-amerlcRnos e da eltua<;llo mundial 
MSlm como de urna troca de idelas 
re.•pelto, aprovou-he por unnnlmldi>de o 
projeto de lel R.pre.•entado pelo mln's•ro 
" engenhelro José Serrato, proponrto" á 

Geral a declaraQil.O de g'.ler­
rll. ás potencias do Elxo, e autorh<acáo 
leglslatlva para aderir á declara<;áo das 
NagOes Unida,; a:sslnada. ero Waahln¡'on 1 
a 1° de janeiro de 1942 ' 

No diR de amanhá, o. poder Executlv 
remeterá ao Parlamento o P' 1 1.0 ae ; 
corrPspondente<, que sera. firmado pnr • 
todos mlntstro. Para os e!eltos de 1 
conslderacao do t·eferldo projeto-lel o 

Executlvo conV'ocara. 0 Corpo Le 
1!. s atlvo através de urna mensagem. 

urna. seBS!lo extraordinaria". '1 
A SlTUAf;,\0 DOS JAPONf:SES 

NO CHILE 1 
SANTIAGO DO CHILE 15 (U p ; 

O chanceler Interino, sr .' Al!ons'o , 
tana. declaren é. lmprensa que por ora 1 
nil.o sofrerá. a dos 
sudltos japoneses no <-'luJe ! 

de ampliar suas • • 
Oh e rcu os competen tes assinalou j 

1
tals súditos 1 estilo sob vigilancia po- 1 

de a 
1
de:;_de que !oi e!etlvada a rutura 1 

e re a<;ves e qne A ma!orla d 1 ! 1 
ti::<ada. residencia. toreada em 

0 
\ 

des do Interior. a-
A poderla mudar yeoz 

que o Congresso 
a : 
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"J"ornel do Ccmércio", febrero 16 de 1 945 

CONFERENCIA DO MEXICO 
Su9 ·¡,o próx:ma quarta-feirá 
.. ·." MJ;t)XlCO, D . 15 ' (R.) - Continuam as 

especulagéi<ls em tórno dos possiveis aoot'ltecl-
mentos na Conferencia de ·'Cllpultepec", a qua! 
&e.r¡i. oficialmente inaugurada pelo 
Avlla C.altlachp, " n<J. dos Deputedos, na 
próxirn!l quarta-f .eira. . . Acr·edita-se que algumas 
d.el&¡¡il)ló¡¡¡,; proJe:ta)ll pedir o isolamento da Ar-
gell¡;ina .a<:> passo que - segundo- os ru -
tnpres . !'lm curso -- l.nsistem .em que o assunto 
seja num espirito ele :;olidarledade 
inwr-americans. . 

Entretanto, nao h:l.ve¡·a ver :ia:l<cf. as 
qóe¡¡ sóbre. os _ d·el:Jatt:s da confertlnc a até que 
Ezequ:·el Padilla , para as RBlagó.es 
E:tbérioreE, ' . pronunc!e. no próximo sái:¡odo um 
diacu, 'so sóore . a confzréncla. Al!Ym da Ir­

por toda& as emlssor.as mexlcanag, o dis ­
curso de Padtlla sera di!unc!l do de No:va York 
e1:9 llnguas. A prcocupa¡;;áo prlnc pa.l 
da mexicana. atualmente, par ece ser 
o prim-2iro ponto do p:cgrama, lsto e, a lnt ·?n­

da.. C::J·Ope i"a!?áO do hemlsfór! o ao e.>­
forgo de guerra das Na.<;-óes Unidas até a Vi· 
tó:ia completa. Recorda -Sé a r.zspelto qtte o 
Congr es.so mexi cano aprGvm.t rece n temente a · r"· 

· ni€s3a . d{'!. pir a as' frontes de · 
,.,dil. reun!áo ce!eb:ada ontem no Pa· 

lác o P.rea'ldenc:a.J sob a presidl!nola do genera! 1 

1 
Castili o NáJera, emha!xador em Washington, re-

1 
v"lou este que o- genm-al Lázaro Cárdenaa adlou 
su a ''!sita . acs Estados do n orte do pa.!s, a!lm 

1 

de estar na e:¡, pi tal durante a conferencia. o 
g3neral Nájera . ter considorado varias 

· do estado maior ml'xicano, as qua1s 
. coucernir, n&o só o esfórgo guerra 

l 
do .. Mox:co . . como. tambem o de outns repúblicas 
l¡¡tlno- ·am·ar canas. · 

O gen1lrál Nájerá voltará a de reunir com se1,1.s 

1

'c?labc,>ra,¡:lo;es aflm de apresllnta.r os 
.ele seus estudo-s a rsu.niáo final da, delegag<lo 
mexicana , sol:> a p.-esidencla do Sr. Padllla. 
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"Jorna 1 do Brasil n, lo/2/fJ45. 

1·0 governo do Uruguai decidiu· declarar 
guerra á Alemanha e ao Japáo 

Parlamento, o Poder Executivo remeterá, hoje, o projeto de lei corres· 
pandente, que será firmado por todos os \ 

Tóda a imprensa de Santiago, por sua vez, informa que o Presidente 
tllos acaba de reconhecer que existe o estado de beligeráncia contra a grande 

------- ........ -potencia do Pacífico 
Montevidéu, 15 (A. P.) - O 

governo do Uruguai decldiu de­
clarar guerra a Alemanha e ao 
Japáo. 

Montevidéu, 15 (U. P.) - E' 
o seguint.e o texto da nota da 
chancelaria pela qual se anun­
c1ou a de guerra do 
Uruguai ao Elxo: 

"Sob a presidencia do Chefe 
da Na<;!o e com a assistencia da 
totalidade de seus integrantes, 
reuniu-se em ecial ho­
je o Conselho de M!nis ros-a flm 
de consider..ax:--a-- ualidade 1n­
ter-ne:citníaí. Depo1s de langa e 
documentada exuos!cáo do MI­
nistro das Rela<;'óes Exteriores, 
acerca da posicao exterior da 
RepubUca do Uruguai, proble­
mas ínter-americanos e da si­
tua<;áo munf!ial, as.sim como de 
urna tróca de idéias a respeito, 
aprovou-se por unanimidad-e o 
projeto de lei arresentado pelo 
ministro e engenheiro José Ser­
rato, propendo á Assembléia 
Geral a declaracáo de guerra ás 
potencias do Eixo, e autoriza­
cáo para aderir á declaracáo das 
Nacóes t1nidas assinada em 
Washington a 1° de Janeiro de 
1942. 

o C.hile se encontra etn estado 
de beligerancia". 

011 trés por suas 
proprias se encon­
tram em Estado de Guerra. 

Náo ha proceditnento deter­
minado para que qualquer na­
cáo se incorpore ás Na<;óes Uni­
das, mas os funcionarios decla­
raram que o primeiro pas.so é 
lnforma .r aos Estndos Unidos 
sobre essa disuosh;áo. 
Os Estados Unido , o guar-

das--<ie--dncumento, consultaráo 
lmedlatamente as demais Na­
cóes Unidas e, se náo houver 

a requerente é aceita. 
O precedente, em todos os ca­

sos, é que devem estar em guer­
ra embora náo exista nenhum 
documento especificando tal 
coisa. 
TAMBEM A VENEZUELA DE­
CLAROU O ESTADO DE BE­
LIGERANCIA COM A ALE-

MANHA E O JAPAO 

Caracas, 15 (U. P.) - Ur­
gente - Informou-se oficial­
mente que a Venezuela decla­
rou o estado de 
com a Alemanha e o Japao. 

ma<;óes de que a A.r>gent!na ten­
c;or:a declarar gue¡rra ao Ja­
páo, dentro de oouco tempo. 

Náo é imposslvel, cCi:l.tudo, 
que tal qu.estáo esteja sendo es­
tudada. pelo gabinete argentino . 

Quanto á Venezuela, o En­
carregado de Negoc!os daquele 
PlÍS me doolarou: "E' muito 
provavel que a Veneztrela de­

ao E!xo, juntando­
se, depois. ás Na<;óes Unidas. 
como memtrro ativo da comu­
nidade". Explicou-me que o 
fato do Congresso venezuelano 
apenas se reunir 90 días por 
ano constitu:a o motivo pelo 
aual oainda náo foi tomada ne­
nhuma medida decisiva naque­
le sent :do, mas acrescentou 
que, ainda que o governo náo 
julgu,e conveniente convocar 
uma sessáo esnecial do Con­
gtesw, esse podeu!í. votar a de­
clarac;áo de gU\er.ra antes cia 
Oonferencia de Sáo FII'13ll!Ciseo. 
pois deverá se reunLr s. 19 de 
A:brU. 

Lima, 15 (U-. -P-.) - A Dele- ¡ 
r.-a<;áo chilena á C.onierencia 
do México oontinuou vi<:.gem 
uor via aérea esta manhá. En­
trevistada antes dé embarcar, o 
Cha'1lceler F1z.rnandez, declarou 
a. "El Comercio" que ponco ti· 

No dia de amanhá, o Poder 
Executivo remeterá ao Parla­
mento o projeto de leí correo­
pondente, que será firmado por 
tod·os os ministros. Para os efei­
tos de consideractáo do referlao 
projeto-lei, o Poder Executivo 
convocará .o C.orpo Legislativo 
atrav.és de uma mensagem, para 
uma sessáo extraordinaria", 

Washington, 15 <Serg.e FUe- nha a acrescenta.r ace;rca .da 
gers, da _ Eb""era-se doeclara<;áo de bel!gerancia. do 

-.-- Chile centra o Japáo, a qus.l 
aue tanto o Uruguai como a foi ?'Or ele mesmo redig1da an-
Venezuel'a ass'Ínem em Wa- tes ae sair de Santiago. 
shington a das Na- "A titulo pesso31 _ expressou 
r;óes Unidas, antes da Oonfe--
réncia de soo Fra.ncisco, que que além de concretiza. a si­
será insta1sda em 25 de Abril. tuagao de fato e a .situagáo de 

. - ordem moral, acredoilto que o 
Santiago do C.hile, 15 (U. P.) Alero da Argentina sao esres os passo dado pelo Ohile re.owne 

dois uU:coo paÍSl;s americanos ri t 1· tir d tod - Oó jornais "El Mercurio" e que ainda nao fazem paa:te da e e s a IZa o sen e a a 
"El adi!iram para comunidade das Na.<;óes Un'das Na{:áo" • 

edtc;oes ae ho_je, notl- e que port.anto . nao poderiam Re!erindo-se A compos!<;§.o da 
cta de que o governo ch!-leno de- pa1 tic' par da de deloega<;áo chilena, o ChanceJ.er 
clarou o estaEio de Sáo Franokco. i-'ernandez declarou que náo te-

o JaP?-0 e destmara!O 11. se dispóe aqui de nenhu- presenta urna , tendencia nem primetra pagma ás fotograttas e 'f<> · ... •, ·t ' o.. 
comentarios sobre 0 match 11e .va uma determinado modo de pensar, 
foot-ball de hoje entre os • ·.r;: . da no mas sim o país em sua totali-
gentinos e os brasilelros. "El -·- .. .. a Thlclara<;ao dade: "Ha nela homens de tO-
M · " é d" ed"t n.das. das as tendencias e todas as 

m. 1z em 1 o- solidez as in!or- córes politicas" - conolu1u. 
"O Presidente Rios, lnterpr,ete 

da genuina opiniáo nacional, 
· executor da politica que nos 
. convem para · o presente e o tu­

turo, a,caba de reconhecer que 
existe o estado de beligerancia 
contra o Japáo". 

Entretanto . "La Naclon ", "La 
Hora" "La Opinion", "El SI­
glo", publicam em suas primei­
ra.s paginas fotografías do Pre­
sidentE¡ Rios e comentarios de 
sua atitude, a.lém de fotografías 
do chanceler Fernandez, do F.:m­
baixador Marcial Mora e de Hi­
rohito, enquanto o orgáo oposio­
n!sta "El · C.hileno" em grandes 
titulas na prime!ra pagina, dlz: 
- "O O hile colocou na balan<;a 
da vitoria sua decidida colabo­
ra<;áo"; "La Hora" registra: 

"O novo acontecimento vem 
ratificar a política democratica 
do governo, que sempre ruante­
ve urna conduta que se ajusta 
aos principios sociais, jurídicos 
e humanos nos quais se baseia 
a. democracia". O orgáo comll· 
nlsta "El Siglo" diz que, emoo­
ra a declara¡;;áo de guerra 1a!J 
se refira á Alemanha, "represen 
ta um avan<;o efetivo no cami­
nho da nova politjca internaciO­
nal, a qual despresa o ísolamen­
<to, segundo os planos trac;ado.s 
pélos Trés Gran des em beneU· 
·Ció de toda a hum anidade". 

Santiago do Chile, 15 (U. P.) 
.- Q chanceler interino, se­
nhor Alfonso Quin tana, decla- ¡ 
rou ·á imprensa que por ora nao 
sofrerá alterac;óes a situacáo dos 
suditos japoneses residentes no 
C.hile. declinando de ampliar 
suas Nos círculos 
competentes as.sinalou-se que 
tais suditos estao sob vigilancia 
policial desde aue fol efet!vada 
a rutura de rela<;óes e que á 
maioria deles foi fixada residen­
cia for{:ada em loca,lidades do 
interior. · 

A situa<;áo poderia mudar 1 
uma vez que o C.ongresso despa­
chasse um projeto autorizando 
a declarac;áo de guerra. 

Washington, 15 (U. P.) -
Funcionarios do Departamento 
de Estado indicam que se consi­
dera o Eqador, o Peru', o Para­
gua! e o C.hile como em Estado 
de Guerra com um ou m:l.is ¡.¡al­
ses do Eixo desde o momento 
que assinaram ontem a declara­

. !(ao das Na<;óes Unidas. ' 
A situacáo do Chile, segundo 

se afirma, é de beligerancia o 
que é considerado como equiva­
lente á guerra. O embaixador 
chileno, ero qUe 

· citou o ;ompimento do C.hile, 
em 2 de Janeiro de 1943, e acres­
centou que . "desde aquela data 
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'd. Ministerio de Relaciones Exteriores, 
L Comercio Internacional y Culto 

Río de Janeiro, 17 de febrero de 1945o 

O S 
E 1 ---
/ / 

• EttiO 1 c.. A' 
- •· u JL rn 

Señor Ministro : 

Tengo el honor de dirigirme a VoEo acompañan­

do a la presente, a titulo informativo, algunos recortes de 
diarios de la fecha, que reproducen despachos telegráficos 
y comentarios en general, relativos a la próxima Reunión 
de Cancilleres, que tendrá lugar en México. 

Aprovecho la oportunidad para reiterar a VoE. 
las seguridades de mi mas a ta y distinguida consideración. 

Buer os Air es, 

Rolando J. Aguirre 

Encargado de Negocios ad int erim 

de fe re ro de 1945 . 

reci l:o junt o con la not& no 65 de la mi sma 

biJ j ad a • . ,./)ry 
1 -- r '"' t. 

A S.E. el Señor Dro César Ameghino, 

Ministro Interino de Relaciones Exteriores y Culto. 
BUENOS AIRES 

--
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Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internaci onal y Culto 
Argentina 

De e araGar dr 9rincipios da·· so i.dar ·e 
Será votada na 
reunía o do Mexico 1 

Pauta permanerte de 
econcmica 

MEXICO, 16 (De Wllllam H. Lander , 
• correspond•ute da Unlted Press) - OR 

delegados cte diversos paises 
que se congregam agora para a t:npor­
tante conferencia lnter-americana 1 

problemas da guerra e da paz, a real!- 1 
zar-se quar.ta-ft>lra proxlma, dlscutlrao 

1 os melos necessarlos para o Incremento 
da atlvldade bellca, metodos para a con­
secussáo de urna paz justa e duradou­
ra, o aux1!1<1 mutuo para o melh:ramen· 
to das normas de vida e a cooperac;áo 
economlcn das 19 republlcas que toma­
r!lo parte no conclave, asslm como ou­
tr:Js temas correlatos Igualmente tran.<­
cen dentals. 

Será o an!ltrl!\o da conferencia o pre-
sidente do Mexlco, general Manuel Avl-

1 la Camacho, porem terá lntervenc!io 
! mals dlreta em seus trabalhos o mlnls-

1 

tro das RelacOes Exteriores, sr. Ezequiel 
Padllla. ex-dlplomata e antlgo senado r . 

1 Padilla causou se!llsac!io na Reunlli.o 
dos Chanceleres do Rlo de Janetro,- cm 
1942, com discursos nos quRis ex­
paz os deveres das nacOes de;te bemls­

na guerra. 
Embora a proxlma reunláo constltua 

:.un tipo eFpcclnl de conrerencla Pnl 

niOe.s do Pan amá, em 1930; de Havana, 
em 1940; e do Rlo de Janelro , em 1942 . 
A atual reunláo limita-se ás nacOes que 
formam parte da frente contm o Elxo 
na Amerlca, pelo que o Argentina nAo 
rol convidada. A reuniáo náo fol 
n lzada pela UniAo Pan-Americana. cJmo 
as demals. Em certo sentido. é um con­
clave de chanceleres, po ls mals de me­
tade das silo presididas por 
ministros de Relac;Oes Exteriores. O di­
retor da Unlllo Pan-Americana, sr. Leo 
6. Rowe , fol nomeado membro hon l­
rarlo da Conferencia e poderll. asslstlr 
a todas as scsOes plenarias ou de Co­

Acompanha-lo-lio o con•elbelro 
Wllllam Manger e o chefe do deporta­
mento Jurldlco, sr. Manuel 

DE SOLIDAR I E­
l>ADE 

CIDADE DO MEXICO, 16 (Por Edward 
Knoblaugb. do InternatlonRI News Ser· 
vice} - Nos circules dlplomatlcos do 
Mexlco existe a lmpress!io de que na 
Conferencl¡¡. Inter-Amerlca.na sobre os 
problemas da guerra e da paz, se apro­
vará urna declarac!lo blstorlca que es­
tabelecerá O< principios da solldRrleda­
dP dento de malor clRreza e firmará 
definitivamente a declaracáo de Lima. 

Segundo o protuamb. dado a publico 
pelo Ministerio das Relacóes Exteriores 
do Mexlco, a reunl!lo se prolon ·Ta ré. pror , 
13 dlas, prometen do ser uma das mals 
Importantes que se reallzaram he­
mlbferlo ocldental. que nela <e 
procurará estabelecet um11 paut·a que 

dur3'1te mu ltas anos as re­
lacoes econ om:. 1s e polltlcas no conti­
nente. 

Informa-se extra -oficialmente QUP 20 
republlcR.S El Sal ­
vador. representadas na abertu . 
ra da conferencia, apecar das questOes 
que sur<'lram a respeltn do reconber.l­
mento desse pals. 

Já a che!!"ar aonl os com­
ponentes das varias defegac;Oes amerl ­
can•s e tambem diversos )ornall<t >•. 

Informa-se que Ne!son Rocke!eller e 
Taylor Mac Dermott. chef es d11 

norte- ume rlr"na cbe g-1\rl\o de 
no proxL'llo sabado , a o mela StPt­
ttnhls e I!1Pmbros f!(\ 

•i'io esperados por viR 
rcrrea na tPr9a !elra. 

A S!T UAc;A.o 1 
l 1 e Pndo n t ma 

prectun1n:::tnt.e dos cmnentarios noR cir ­
culos dlplomatleos. O Mini stro Pl en i­
potenciario Adolfo Calvo •e absteve de 
raJar sobre a conrereJ rl dos chancP1e­
rrs. t'ndo dlto qu e, só o Ministro das 
Rela 11 . n ttn a pode dPJinlr a 
\)OSÍC"(l;:'l de- 1'·'1' <.• ",.,.., lrtC\0 

o Mini stro das .ro res da 
Bnllvl.l, sr. r. Chacon. asslna-

C!lso da Ar!lentlna é de extraordl· 
nllrl:> lmportanc l". C'ertamente será ob-
jeto de u m .. estudo prnfundo durante ll 

conferencia . 
procedentes de l\1onte· 

rldeo dlzem que o 1'(0\'erno hflvla prdl· 
•:o á A"semblela Constitucional que dR· 
cl.u:u;sn guC'rrn a o Eixo. 

Adrnlte-se que ess:t onda de declara­
cóes de guerra tenha sua orlg<>m nu· 
111 :.. do Departamento dd 

de Washington, que lnfonnou 
as republlca• que só os poi­
ses em estado dn belll!'erancla 
pnrtlrtpar da conferencia das Nacoe 
Unidas, de S!io Francisco. 

Nos clrculos dlplomatlcos 
entnnto a !mprpss!lo de que a contro­
versia a respe!to da Argentina 
tra rla su a na conferencia. Es­
tima-se que o caso argentino seria so­

umn vez q\1<' se 
dlsp6nha de problema re' atlv os á guer­
ra e a paz e das questOes economl ca• 
e soclals que surgirán na após-guerra. 

TODO O AUXII.IO A CUBA 

HAVANA. 16 (Por Miguel Alonso , 
d t dn Unlted Pres•) - Em 

rcspon en e 11 Unltprl "' •·e!\8 .., r1 rclt', . .,,.t\,., rxchlc;1v'l . . C:o 
sr. Gusta Yo cuevorublo, 
Fxte•·lor e da delegac!\o e i ro"nferencl a do Mexlco. dcc·arou quo 
Cuba est& dlsposta a ofer<'cer toda_ n 
classe de ajurta á q\lalquer propo 1 ta a garantir a 
tl\·a a lgnaldRctP Jt!rldlcn entre as 

a mals estrelta enar" 
os paises dPmncrutlco• e malor coo e-
rac;!lo no esrorco bell co. • 

A comunl dade pan-amerloá n a " a 
reocu pacáo e cgnstan te 

P averno de Ouba e os póvos que for 
a base eFsenclal do continente 

merecem dos cubanos a mals profun•I B 
slmpatla.. lf -

Sobre o comérclo e os dlreltos an 
degarlos o sr. Cuervorublo que 
o reglm!:A! duanelro cubano se car•cte· 

1 por 611a m•ls ampla llberall dade, 
nenhuma restri<;Ao ao co-

.rcl o .a. n!io ser as med ida.« necessa­
rlas para a regulamentaclio do a.baste­
clmento. Cuba seria decidid a partida­
ria da anula9!io das barrelras se KS 
condlc;óes Internas de c"cta pals ¡o:aran-. 

J"' 1'RldAf1f' DR f H 'ñ"'""""' ...lp. c:a'"r • 1 
lels soclals, etc., permltlndo a 
llvre concorrencla. · 

1 

DELEGAD OS D \ IST ENClA 1 
1 

MONTEVIDE , 16 (A. P :) - A ]f•-
sembléa <fe ""Exllados A!K.Wt a e do 1 
grupo de r ellistencla civil "Patria LI-
bre" bem nomo a 10 ds 1 
.Málo.'", re-·olveranl enviar uma. delega­
Q!io t. conferencia do Mexlco , a!lm de 
Informar sobre o.• pontos de vlst1 qu• 

a respelto da sltuac;i\o Po.l· 
lltlca Internacional da Argentina. . 
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O JO'kNAL- Sábado1 17 de Fevereiro de 1945 

Adaptar J sistema in ter -americano 
a o plano de páz e segurancq mundial 

da conferencia do México­
Reoercute·m nos Estados Unidos as decia-

1. 

do embaixador Leao ' /eioso 
NOVA YORK, (A. N.) - Os jornals 

, dos . Estados . Uhictos noticlaram ampla­
ruente a entrevista concedida, no .Rio 
dt- Janelro, pelo ministro do Exterior 
do Brasil. sr. Pedro Lea.o Veloso. na 
qua! aqueJe titular "4Jláudiu as decl­
soes da Conferencia de Yalta, nao so-

l mente. ' pela sua firmeza 110 que respei-

oOes deste d:em!s!er!o no sentido de 
que, dentro da estru tura desse plano 
elas formem urna un!fi.o que, aceitan­
do' os progressos esta belec!dos '{Jara a 
soluQil.O "dos con!lltns lntern,.c.ona!s, 

perca seus asper 'la caracter!st!cos. 

ta aos problemas militares que se apres­
. sentam para a derrota da Alemanha, 

1 mas tambero pela orienJ;acii.o clara, 
: no ' que se refere á cooperacáo das Na­
! 96es Unidas. depo!s da guerra. Sendo-
1 !he perguntado o que pensava sobre 

o resultado da , proxlma Conferencia da 
Paz e da Guerra, a reunir-se, na pro­
xtma semana, na cidade do Mexico, e se 
achava que a mesma terla Influencia 
·sobre a Conferencia de St!.o Francisco 

lo sr. Leii.o Veloso d!sse que- o tema do 
r· programa da Con!ereneia do Mexlco tl­
j nha multo a ver com a adaptSQáo do 
1 sistema americano ao oplano de Dum-

1 
bar.tou Oaks e, nestas havla 
certa entre aquelas duas Con­

\1 eren cias. 

! 
Referlndo-se, a!nda, á ultima dessas 

reun!oes, o sr. Leáo Veloso asseverou 

1 

que, uma ,v<¡z que essa Con!erenc!a te­
rá de completar os planos para a paz 
e a seguran9a do mundo, pensa ele que 

1 
é de· sumo lnteresse para todas as na­

a sua real!zaQilo, seja qual for a 
·¡ extenslio ou Influencia que tlver. D!sse, 

aluda, entre outras cons!deraQ6es, que 1 

1 
o .P. r!nc!pal problema pol!t!co, al! era, 
como se afirmara antes, a adaptaQiio do 
nosso sistema Inter-americano ao ple- 1 

no de paz e seguran_9a mundial, obe- 1 
ctecendo ao desejo da ma!orla das na- 1 
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PANORAMA CONTINENTAL 

As americanas declararac 
guerra ao Eixo 

lnteresse no Continente Conferencia do Mé­
xic·o- Elogiada a da F.AB- O Paraguai 

rompeu com a A!emanho 
Poucas horas depois de ter o Paraguai declarado guerra a Ale­

.nanha, no comec;o a <.ste mes, anunciaram os telegramas das agen­
clas que meaida idéntica seria tomada pelo Uruguai e outras repu­
olicas conünentais que durante a conferencia de chanceleres do 
R1o de Janeiro, em 1942, haviam roto com o eixo . Estando 
segunda-l'eua de carnaval um redator de O JORNAL em Monte­
videu e encontrando-se de manha na rua coro urna figura repre­
sentativa do l:!.st.ado lhe perguntou que novidades existiam a res·· 
peito, pois ainda na véspera informara U.'Il vespertino que de um 
momen to para outro ccnvocaria o executivo as Camaras para ser 
tomada a transcendental resoiul(áo. A sua resposta foi negativa. 

- Houve realmente uma sugestáo nesse sentido, mas o governo 
achou que urna declara<;ao de guerra do Uruguai isoladamente a 
esta altura dos acontec11nentos já. náo tinha razáo de ser, já nao 
seria mais que um gesto comum. Estaremos porem dispostos a fa­
ze-Jo na Conf t:rencia do e de comum acordo com os demais 
paises hispano-americanos de.sejosos, como nós, de prestigiar assim 
os Estados Unidos e o Brasil as vésperas da conferencia da paz e 
de assim refon;ar ainda Ihais · na magna assembléia a posi¡;áo do 
con '. inente. Como gesto poli t ice de solidariedade as na<;ócs unidas 
creio que seria mais solene, mais significativo. 

Multo se discutirá no Mexico - diz-se nos meios diplomáticos -
os probl emas novos criados pela guerra e que de perto inte­

ressam ao hemiferio. Um embaixador do su! nos definiu a reuniáo 
próxima com estas palavras; "Será algo assim como urna troca de 
unpressóes finais dos governos americanos para a conferencia mun­
dial da vitoria, que nao há de tardar". 

Com efeito, quase tudo quanto as chancelarias teem divulgado 
sobre os temas que váo agitar ali se refere direta ou indiretamente 
a paz próxima. O Uruguai, por exem.iJIO, apresentará. um projeto 
para a defesa da independencia políLica e a integridade territorial 
das nac;:óes, para o desenvolvimento do sistema ínter-americano e 
sua coordenac;:áo com a fmura organizac;:áo mundial. Outros dos 
seus projetos se refer em a atuac;:áo no continente de elementos es­
trangeiros hoje vinculados ao t:IXo e dispostos a conspirar contra 
o ideal democradco, traindo a hospi!aliuade que se lhes desse: a 
"continenLalizac;:ao" do principio relativo aos delitos de agressáo con- . 
tra as americanas; a defesa da economía continental -e a 
eleval(ao do nivel de vida de suas a solidificac;áo da paz 

. social entre os povos mediante a eliminac;áo das causas ae perLur­
oac;:áo do comercio internacional e da insatisfac;:áo das massas, e il. 
Litrere>:lcte cte informac;áo, que e -o direito que os pavos teem de sa­
oer da ve1dade para que no munuo náo se crie de novo um am­
biente como o de ant.t:S ua guerra. a"ual, ob1·a do fascismo para ex­
Cl"ar oaios e provoca¡· confh"os bélicos. 

A declaral(a.o conjunta de guerra ao eixo - urna das primeiras 
consequencia ua conl. t -i1cia do México - tará importancia capi­
tal na situa<;áo ar6tL•v'-'ill.. Se o ¡;ovculO Fant!·.t-t:.oü nao !u .... · o 
mesmo se1 a o un1cu ua ameüca a tlcar Ue lauo quanuo o munuo se ' 
reunir para tral(ar seus novas d.;stinos. 

A recente resoJu<;ao de mandando que fossem readmiti­
dos todos os prores::.o1 es que ainda no gpv .. nlo B.am1rcz, eúl .w,.,, 
,1erderam seus cargos por co.usa de um manifesto aliadofilo, e sua 

de que em oreve saina o ctecreto :;oor·e ek1,;ó.::s - provo­
megave.unente muito em todo o hemisferio. "Eles 

.áo assin1 velo oc.m cammno" - escreveu um jornal de Washington. 
Mas 24 horas depols acon¡.eceu um fa .o tido como negativo: o reapa­
recimento de "i!.l J:'ampero ", usando da sua mesma linguagem fas-

cista de antes. 
Que repn.sen ta isso? Reconquista de posil(óes pelos grupos mais 
direitistas do movimeuto de 4 de junho de HH3? 
Os círculos informados dizem que nao, porque nunca esteve 

táo forte como agora o seu s1::tor cen.¡·ista e moderador, ,que é o 
que exerce o poaer, com l''arr;;H e Perón a fro::nte. 

Nesse caso, a voJta de .l:'ampcru" seria como uma compen­
sac;áo, como urna ficna de consola.;:áo aos que pouco fl. pouco, pela 
.sua insisLencla em nao colabol'ar com q conLinen ce na sua hlLa con­
tra o eixo, foram perdendo o prestl .;;io e os postes de mando no pais. 

Náo podendo receber subvencáo de Berlim, náo podendo com­
prar papel no estrangeiro, voltou un formato redu:á•lo e a um cru­
zeiro o exemplar - o que lhe dá, pois, limitadas esperanc;:as óe 
subsistir. 

A FAB - A magnifica atuac;:ao que a FAB está tendo nos cam­
pos de batalha da Italia, ao lado dos soldados da FEB, aparece ago­
ra cada vez em maior destaque na imprensa hispano-americana, 
"Continua desLa.-eanúo-se a esquadrilha aerea - ora, o 

dado por "El Dia", de Momevideu, um día destes, a noticia de 
suas fal(anhas no ataque a uma concentrac;áo de forl(as e veículos 
alemá es ao norLe da cidade de Padua. Foi essa - detalha o tele­
grama de urna agencia yankc e - uma das mclhores, mais eficJen­
tes e heroicas mis:"ó::s exccutadas pela primcira esquadrilha do jé. 
ramoso grupo de aviat;ao do Bl'asil nos céus da Europa . 

.,. UNIVERSALIDaú l:!.S - Dentro de poucos dlas seráo re aliza­
. das e!ei9óes de decanos e delegad os de esLudantes nas universidades 

argentinas. que sáo as de Buenos Aires, La Lit eral <prO\'in­
cia de Sa1ua FeJ. Tucumán e Cuyo <Mendoza), ce3sando asnim em 
todas elas o regime de a que f'stovam suj eHas desde 
Junho de 19-±3. O a .o do preciidence Farrell foi r ecebido com muitos 
elogios pela imp1ensa. Tambero se ma nifesLat·am as organiza9ó es es­
tudan tls, para as quais o decreto dcve ser encarado como a volta 
do ensino supenor no país as suas tradh;óes e r efor­
mistas, a margem da compreeJl&iio reli ;;iosa e de ideclogias exóticas. 

- E' o es .. nito de Sarmiento que se impóe de novo - escreve-se 
em Buenos Aires - depcis do fra cass o dos extremistas de dir eita 
que pretend eram sufocá-lo, abusando para isso dos postos que !hes 
havia confiado o govcrno. 

Espera-se agora que seja suprimido o ensillo religioso obrlga­
torio em todos os cursos, su u o comrole aa curia. Para eles o mo­
delo ideal é o braEileiro: ensinC:I religioso. mas 

AEROMODELISMO - A 1Jartir deste ano nos dols ult1mos 
anos das escolas primarias os prbf¡;ssores enslnaráo tamb <-m ae:romo­
delismo obrigat.oriamtonie, na Arltenti na. Para is:oo a Dire.;áo de 
Aeronáuti ca Civil crlou cursos de -prepara.;á-:>, que funcionaram du­
rante as 'ferias. Nelcs se milhares de professores nor­
malistas. 
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t ONFERENCIA 

l DO MEXICO 
1 

Exilados politices argen­
tinos enviarao uma 

Montevideo, lb (U. P .¡ - Os ex!- '1 
lados politicos argentinos que se 

1 reuniram ontem, resolveram env1a1 
uma delegar;áo á confrencia do Mé- ·\ 
xico. afim de prestar wn informe 
sobre a situa<;ao politica internaciO­
nal da Argentina . 

O ULTIMO GESTO DA AR­
GENTINA 

Lon d res, 16 tA. P.¡ - O orgao 
liberal "The Economist" . tratando \ 
das in ter-americanas da 
Argentina, diz que o ultim<> gesto 
d esse país, aceitando o convite da 
Uniao Pan-Americana para partic• 
par da Conferencia Tecnica Econo ­
mica de Washington , velu dimlnuu 
a ]acuna politíca entre a Argentina 

1 e o resto da America, acrescentau ­
do que as deliberaG6es da ConfP· • 
rencia do Mexico - em . que será 
amplamente discutida a nao-coope · 
ra¡;áo argentina nos empreendimen­
tos americanos - poderáo refletir­
se, de urna maneira ou outra, na 
Conferencia Economica de Washm­
gton , onde , ao se prsume, a 
Argentina está disposta a discutir 
a sua cooperaGao economica . 

A PARTICIPACAO DA REPUBLI­

CA DO SALVA DOR 

Mexico, 16 (A. P.) - Nos cir­
C'ulos diplomatícos, acredita-se que 
dentro de poucos días será anun­
ci a da a de El Salva­
dor na Conf ere ncia. do Mexico . Nilo 
se sabe ainda se essa participaGiío 
decorrerá de um possivel recon h e 
cimento do governo Osmin Aguirre 

A DELEGACAO DA VENEZUELA 

Havana, 16 (U . P. ) - Chegou a 
esta cidade, em transito para o Me­
xico. a delegac;:iío da Venezuela á 
conferencia de Chapultepec, a qua• 
é presidida pelo chancelet Parra 
P erez . 

DO PANAMA ' 

Panamá, 10 '(A . P .) - O sr. Je­
ptha Dunean, vice-presidente do 
movrmento de no PanamA, 
deu a entender que pleiteara o re­
conhecimento pela Coníerencia do 
MeKico, a;firmando que seu gab• 
nete pretende enviar representantes 
para discutir esse assunto . 



ttJorml do Brasil " , 
febrero 17 de 1945. 

A nossa 
A ¡jroxima. Conferencia In­

teramericana do Mexico, para a 
qual já seguiu parte da delega­

bra.slleira, vai abrir os seus 
trabalho.s dentro de alguns días, 
logo ero seguida á solene rea­

de princlipios e ao cau­
teloso acerto de rumos do re­
cente encontro das lil'es maiores 
potencias na Crtméia. 

Ha muito que se estava sen-
1 tindo a necessidade da.s 
americanas realizarem u m a 
consulta coletiva, em que fi­
ea.ssem bem esclarecidos e defi­
nidos os itens do programa de 

no esfor!(O final da 
guerra e, principalmente, na 

dos problemas econo­
tnicos, politices e sociais do a.pó.s­
B'tWrra. 

Este é o grande papel da reu­
niao do Mexico, em cujo cena­
culo devem ser discutidas , náo 
apenas as questóes relativas ás 

interamericana.s, mas, 
tambero,. e sobretudo, a posl<;1í.o 
e as atitudes da familia ameri­
cana de em !ace do 
mur¡,do e á luz das diretrizes 
firnladas na Carta do Atlant1co, 
em lin.has amplas e gerais. 

Nenhuma das na!(óes da Ame­
rica que entraram nesta guer­
ra tra<;ou calculos de 
pmtico para a hora do triunto, 
pois se houvessem elas de ater­
se ao ponto de Vista das suas 
vantagens, teriam mantido a 
todo transe a neutralidade em 
que de inicio se co!ocaram. 

A guerra, no entanto, bem 
pressa demonstrou que ia. divi­
dir o mundo em dois campos, 
sem deixar espayo para a lucra­
tiva equidistancia de uma co­
moda neutral1dade, porque esta 
fol a guerra em que o perigo da 
escravidao dos logo se 
afirmou como princLpal objetivo 
da dQs agressores tota­
lltarlos. 

perlgo congregou 
os povos em uro mesrno esfor<;o 
de que assegurasse a 
todas as o mesmo direi­
to á vida digna. é1a ju.sti!(a e 
da libe¡·dade. 

Assim, quando a Amer!ca "en­
trou na guerra, fe-lo sem inda­
gar quals os resultados prat1-
cos que poderla aUferir, ma.s 
proclamando que 1uta.ria até o 
:fim, para varrer do mundo a 
política da opressao totalitaria, 
que, depots de submeter algu­
mas á. passividade de 
urna disciplina de a•utomatos, 
queria. alargar o amblto da 
sua domina!(á.o a todos os po­
vos suscetiveis de serem con­
quistados. 

A neoess!da.de lm¡p.eriosa el(• 
reag!r contra esse programa que 
;previa a existencia de um mun­
do modelacto segundo os ca.no­
lll>CS do mil!tar!Smo pru.ssl:a!llo, 
óeterminou á consclencta uv;e 
da Amertca a sua at!tude de re-­
pudio á e¡¡¡pa.nsao do jugo tota-r···· ,.s& '!' ;,no_; 
- -;ntar 

. . -mtss ao 
'• ' 

urna de neutralida.de en­
tre o lobo e o cordelro. 

A Amerlca, em sucesslvas de­
tinl(;óes, deu ao mundo amea­
cado a da sua simpa­
tia e da sua sol!da.riedade; e 
foi, entáo, conduz!da á guerra, 
para libertar o. homem do pe-
r!go do homem. . 

Agora, quando a luta mega 1 
a. sua fase final; quando n. 
guerra já nao assusta, os prv­
blemas no cam­
Po aa organiza!(áo da paz po­
litica, periodo prellrinn.a.r de urna. 
bem entendida fra ·ternidade ju­
rldlca, economica e social, que 
possa eliminar de futuro todas 
ll.'S cau.sas de atritos e dissidios 
entre os povos. 

E' nesta hora que a nrlssAo ao 
Continente americano avu!ta e 
a.ssume aspectos de uma 1ndis­
far<;avel gravidade. 

Para que essa gravidade seja. 
reduzida ao m!nimo, para que a. 
mterven<;l!..o da Amer!ca seJa es­
senc!almente bene!lca a. tarefa 
de reconstru<;ll.o do mundo, o 
prlmetro passo terá. de ser, ne­
cessarlamente, uro entrosamen­
to da mentalidade americana, 
que comece ·pelo exame dos pro­
blemas da atual!da<ie mundial 
e dos seu.s reflexos sobre a vida 
do nosso Continente. 

Todas as americanas 
sabem o que desejam e em que 
mundo pretendem viver, elas, 
que estao habituadas a uro cli­
ma de e de llberdade; 
mas nenhum ·a delas, nem m€15-
mo os Estados Unidos, poderla 
dlizer, oom seguranca , qual o 
•processu.s" de na 
paz, dos objetivos pelos quais 
estao se batendo na guerra. 

Dai a 1niludivel urgencia da 
urna conferencia das 
americanas, n este momento, 
conferencia fundamentalmente 
polit!ca, que venha completar, 
com um remate pol!tlco, a obra 
das con.ferencias preparatorias 
já realizadas pelos tecnicos e es­
pecialistas nas questóes em que 
se decozna¡óe o magno problema 
da paz. 

O Brasil estA prepa.rado para 
da.r a este coletivo d.l 
Continente urna coopera!(áo di­
ligente e e é pro­
vavelmente por ter demonstra­
do a su.a. per!eí·ta tdentida.de de 
vistas com a grande 
c!a norte-americaia. na !uta. con­
tra o totalitarismo; e por ter­
se disp.osto a todo e qualquer 
sacrificio pelos ideais sintetiza­
dos na Carta do Atlant!co, qua 
o Sr. Edward Stettin!us, Secre­
tario de Estado, logo deq:lols da 
reuniao da Criméia e a caminho 
da Conferencia do Mex!co, virá 
hoje a esta Capital, e, aqu!, em 
um contato direto com o nosso 
Governo, examinará os proble­
mas da hora presente, para que 
bem bal1zados sejam os rumos 
da nossa solida.riedaJde em 
neficio e proveito da America 
de hoje e do mundo de ama.­
nhá.. 
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00 NFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO 

22 de febrero de 1945.-

Los diarios de la mañana de hoy publican las si­

informaciones acerca de la reuni6n que se efectua 

en 

- La Conferencia se inici.6 con una sesi6n preliminar para 
organizar las distintas comisiones,preparar el plan de la­

bor y elegir el presidente permanente.-

- En el Castillo Chapultepec ondeaban las banderas de to­
dos los países de la Argentina.-

- Salud6 a las delegaciones el canciller mexicano,Dr.Padi­

lla.-

- Declar6 que las delegaciones se reunían para servir a la 
esperanza. de articular "un mundo de inteligencia,de rela­
ciones pacíficas y justas".-

- En nombre de todas las delegaciones le respondi6 el 
tro de Relaciones Exteriores de Costa Riea.-"La Unidad de 

América -dijo- requiere el pensamiento y el cora.z6n de to­

dos los americanos".- "De nuestras deliberaciones esttn 

dientes los destinos de Am.érica 11 .-

- Bolivia propuso para presidente permanente al Dr.Exequiel 

Padilla canciller mexicano.- Señal6 su vida dedicada "al 
servicio de los obreros y campesinos" y de los pueblos en 

general.-

- Estados Unidos por intermedio del Sr.Stettinius apoya la 
moci6n.-

- Enseguida el Dr.Padilla fué elegido presidente por acla­
:maci6n.-

- Luego se procedi6 a formar las comisiones.- A propuesta 

de Perú se acord6 formar seis comisiones para estudiar los 

problemas de guerra y paz,en vez de tres como se 
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La situación Argentina 

- Al tratarse el punto 4º del temario propuso Paraguay que se lo 
' 

modificara,para que que ttcum.pliendo los deseos de los go-

biernos consultados se considerará la hecha por el 

gobierno Argentino al Consejo de la Uni6n Pananericana,sobre una 

reunión de Ministros de Relaciones Exteriores". Expresó que tal 

como estaba redactada la resolución del .Consejo de la Uni6n Pan-

' americana del 8 de enero Último,parecería que la Conferencia solo 

tuviera que considerar la resolución de acordar la postergación 

y no la solicitud misma.-

-El Dr.Padilla sostiene que no debe ser modificado el temario. 

Argull6 que había sido aprovado de antemano por todas las naciones 

y debía,por lo tanto,ser aceptado.-

- El delegado Paraguayo observó que su gobierno habÍa aceptado 

el temario con reservas.-

- En el ambiente había tensión de esos momentos.-

- El canciller de Honduras dijo entonces que la Conferencia no 

había sido convocada para tratar el pedido argentino de conside­

rar su aislamiento diplomático. El caso argent:Lno sería 

por la conferencia -añadió- ,pero se oponía a que pérmitiera,que 

el mismo relegara a segundo "los importantes problemas de 

guerra,postguerra y paz que hemos venido a debatir".-

- Varias delegaciones se opusieron a la moción paraguaya.-

-La mexicana propuso,por intermedio de su miembro,el embajador 

Castillo Nágera, que fuese destinada a la comisión de iniciati­

vas. "Hablando en definitiva,dijo,la Argentina no tiene derecho 

a pedir una reunión de Ministros de relaciones Exteriores".-

- Nicaragua dió primeramente su apoyo a la moción paraguaya pe­

ro luego cambió su actitud y se opuso.-

- Ciertas versiones informan que Paraguay nuevamente 

en que se considere la cuestión argentina.-

- rechazada una proposición peruana para i ntegrar una comi-
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si6n destinada a tratar cuestiones sociales,especialmente rela­

tivas al trabajo.-

- Las presidencias a las seis comisiones de la Conferencia se 
adjudicaron en la siguiente forma: 

lQ.- PROBLEMAS DE GUERRA: Leao Veloso,Canciller del Brasil.-

22.- PROBLEMAS RELACIONADOS CON DUMBARTON OAKS: Edward Ste­
ttinius,Secretario del Estado Norteamericano.-

32.-RELACIONES INTERAMElUCANAS VINCULADAS A LA ORGANIZACION 
MUNDIAL:Alberto Lleras Camargo,Canciller Colombiano.-

4º·- ASUNTOS ECONOMICOS DE POSTGUERRA:Gustavo Cuervo Rubio, 
Canciller Cubano.-

52.- PROBLEMAS ECONOMICOS DE GUERRA Y PERIODO DE TRANSICION: 
Manuel Gallagher,Canciller Peruano.-

62.- COORDINACION:Jacobo Varela,Embajador Uruguayo en Washing 

ton.-

La sesión plenaria inaugural 

- Se efectuó en la Cámara de Diputados con asistencia de todos 

los representantes diplomáticos acreditados en México,menoa los 
argentinos.-

- Habl6 en esa eircunstancia el pre side nte de México,Gral.Avila 

Cam.acho.-

En su discurso recordó que en 1942 se h<-lb:!an reunido las 

naciones Americanas en R:!o de Janeiro afín poner a aalvo,junto 
con el destino y libertad de América el concepto de una conviven­
cia fundamentada sobre el ple no ejercicio de los anhelos que per­
tenecen a la per sona humana.-

Aludió a l a agresión japonesa, "al territorio de una na­
ción Americana", manifesto que ante ese acto América ofreció , 
no solo su contribución material,sino también el concurso de su 
eapiritu,aunque no hubiese corrido sangre -dijo- "El concurs o 
moral que invoco honrar:!a a América entera en el instante de la 

Victoriau.-

"En la organización de la nueva paz,la palabra de América 
podría ser garantía de equilibrion.-

"Si el orden internacional de mañana se estableciere exclut -
sivamente tomando en cuenta la opinión de los poderesos,toda es­

ta guerra resultaría a la postre,una enorme y grotesca ficci6n".-
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En los grandes conflictos es menester consultarnos 

unos a otros para no fragmentar nuestra unión. Sin una inter 

pretación comprensiva de lo tratado su aplicación automática 

y literal suscitaría en la practiaa bejaciones intolerables 

para los 
AludiÓ luego a las posibilidades de infiltración to­

talitaria y loa riesgos que pueden derivarse del desconocimien­

to de las necesidades y ru1helos americanos. Habrá que buscar 
seguridad contra los peligros emanados del abandono,indigencia 

e ignorancia.-
NingÚn acuerdo puede consolidarse,afirmÓ más adelante, 

1 

cuando algunos miembros de la sociedad internacional actuan ba-
jo el influjo del de violencia mientras las demás 

tan dar forma al anhelo mayoritario de la comunidad.-
Sin el apoyo de la realidad de la democracia económi­

ca, la democracia política es precaria en el seno de una na­

ción,como en el seno de una asamblea de naciones.-

La cooperaeión y asistencia financiera debería rehuir 

fórmulas imperialistas. Loa monopolios que mas daño han causado 
al entendimiento de algunos paises son algunos mercados comercia] 

lea y determinadas vías de comunicaciones.-

"La interdependencia de legítimos intereses como sis­

tema y la solidaridad de ideales como norma harán que 

ayude con eficacia a la obra de reconstrucción que demandará 

el primer período de la Post Guerra. En estos instantes solo dos 

faltan:Argentina y El Salvador, naciones que ocupan un sitio 

cordial en nuestro pensamiento y en nuestro afecto. Deploran-

do su ausencia y haciendo votos por que las circunstancias nos 

brinden pronto la satisfacción de verlas oficialmente asociadas 

a nuestros esfuerzos actuales,-como están en nuestra historia 
unidas al progreso conjunto en que participaron con tanto entu­

siasmo,saludo en nombre de mi patria a los se ñores representante• 

de •••••• ".-

- El canciller de Venezuela respondió al dis curso del presidente 

de Lamentó la ausencia de la Argentina y El Salvador; 

declaró que no hay pueblo americano ausente en la reunión de los 

pueblos americanos; y adhirió por Último, a la esperanza expre­

sada por el preGidente de México "de ver aquellas dos naciones 

asociadas oficialmente a nuestros esfuerzos".-

PROPOSICIONES PRESENTADAS Y 
ANUNCIADAS 

-URUGUAY presentó un proyecto de tratados de no agresíon, 
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Asistencia en caso de agresión y garantía de fronteras. Se di­

ce que lo apoya,pero que Estados Unidos no desea adop­

tar res ponsabilidades adicionales.-
Atribuye a Uruguay la posiblidad de que i nicie gestiones para 

crear la Asociación de Naciones Americanaa;actualizando el plan 
original de Baltasar Brum conocido en la Conferencia de Traba­

jo de Chile,en 1923.-

- CUBA propicia la creación de una corte de Justicia internacio­

nal con asiento en la Habana,otro proyecto presentado se refie­

re a la declaración de derecho8 y deberes de los individuos y 

de las naciones,estructurado en dos mociones:una estudia el dere 
cho y los deberes individuales y la segunda los de las naciones 

y es un alegato jurÍdico articulado en favor de la igualdad ra­

cial,social y econ6mica,as! como para evitar los privilagios y 

actos injustos,tanto en el orden de las personas como en la ac­

tuación de los países.-

-COLOMBIA,con el apoyo de y Estados Unidos -según 
el New York Times- presentará un proyecto de resolución estable­

ciendo una garantía general de integridad de todas las naciones 

americanas contra la de cualquier origen,dentro y fue­

ra del hemisferio.-

- Anunciaciase que delegados "que pidieron que se reser­

varan sus nombres", i nsinuaron que se coneertarán pactos regio­
nales para contener corrientes armamentistas en corto de 

naciones de 

La cuestión del armamentismo en puede ser tratada,decla­

r6 un delegado cuyo nombre tampoco se con s igna.-

- Republicanos espa ñoles encabezados por Martinez Barrio entrga­

ron una petición para que las americanas rompan sus 

relaciones con el gobierno del General Franco.-

- La Liga Panamericana del Canadá envió una nota pidiendo que se 

invite a ese Dominio a incorporarse a la Unión Panamericana.-

-Declaraciones sobre la situación Argentina y otras refencias. 

- El can ciller brasileño manifestó que "el problema argentino 
será tal vez tratado en la conferencia que los tres 

primeros puntos del temario hayan sido completamente agotados".-

- El Dr.Padilla declaró "que si cualquiera de los delegados 
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deseaba luchar en favor de la Argentina,la Conferencia 

dispuesta a entrar en un detallado analisis de lo que ha he­

cho el Gobierno Argentino".-

Manifest6 tambi6n que desea que se solucione la cues­

Argentina mediante "una resoluci6n que exprese nuestra 

amistad hacia el pueblo argentino,separando lo que es ese pue 

blo y lo que concierne a su gobierno".-

Agrega el telegrama que varios gobiernos representados 

en la Conferencia "han preparado extensos infonnes sobre las 

actividades de los agentes alemanes en la Argentina y respec­

to a cual ha sido la actitud del gobierno Argentino en el cur 

so de la Guerra".-(A.P) 

Otro telegrama del comentarista Allen Haden,expresa,que 

a juicio del Sr.Padilla ••• "si la declaraci6n de Yalta puede a­

plicarse a los países Europeos liberados,ciertamente tambi6n 

deberían aplicarse a las Naciones Americanas no liberadas".-

Conforme a los anhelos atribuidos al canciller mexica­

no,la Conferencia proclamará una definisi6n de las libertades 

cívicas básicas y del derecho a la forma de gobierno democrá­

tico representativo.-(U.P) 

Un telegrama de Wasington se refiere a la posibilidad 

de que la Argentina declare la guerra a Alemania. Agrega que 

en el caso de decidirse a adherir a las Naciones Unidas,debe­

rá solicitar a Estados Unidos la firma del pacto mediante una 

comunicaci6n hecha al efecto, en la cual se exprese el deseo 

de suscribirlo. Estados Unidos -agrega- en su calidad de depo­

sitario del documento deberá consultar "por rutina" con las 

demás Naciones Unidas,cuyo número es ahora superior a cuarenta 

(U.P) .-

- En círculos allegados a la Conferencia se informa que en el 

curso de l as deliberaciones se planteará la cuesti6n de reco­

nocimiento de los gobiernos revolucionarios, "que son tan fre­

cuentes en el continente", expresa la noticia.- Se anticipa en 

la noticia que,para ser reconocidos,se las 

tes condiciones: 

"12.- Finalidad Democrática;para eliminar golpes de estado hacia 

la derecha, pués de antemano sabrán sus autores que tendrán en 

su contra la opini6n de las demás naciones.-

22.- Reconocimiento de las garantías constitucionales. Es decir, 

no se que ellas sean suprimidas como recurso para man­

tener el orden interno e imponer un sistema de fuerza.-

32.- Convocatoria de elecciones. A este respecto se explica que 
-

consumado el golpe de estado, "enderezado el entuerto" que lo 

-------- -------- ---- ------ ------------ ------------------------------------------ ----------
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provoc6,sus dirigentes no tienen raz6n para perpetuarse en el 
poder,sino que deben reparar los errores que combatieron y con 
vocar a elecciones, para que el pueblo designe quienes han de 

ser sus gobernantes".-

La Asociaci6n de Política Exterior,de New York,hizo una decla­
raci6n en el sentido de que se aisle "aún más a la Argentina en 

América Latina, si la Argentina persiste en su pol!tica".-(U.P) 

- Se supone que en una reuni6n privada, efectuada en el aloja­
miento del Sr. Stettinius,se consider6 el problema argentino. 

Concurrieron el canciller del Brasil y Chile.-

-Se informa tambi'n que dos o tres delegaciones tienen tienen 
proposiciones que se refieren especificwnente al caso argentino.-

- Stettinius comunic6 los resultados de la Conferencia de Yalta a 
los jefes de delegaciones.-

-En un telegrama fechado en México dice la Associated presa, 
que ha Unidos se propone patrocinar dos re­

soluciones: Una en favor de la libertad de i nformaciones y la otn 
para reforzar la autoridad de la Uni6n Panamericana.-

COMENTARIOS PERIODISTICOS 

-Washington Star en una editorial sobre la conferencia dice 

que: 11 si la Argentina declarara la guerra a Alemania durante la 
Conferencia ello podría suscitar algunas cuestiones diplomaticas, 

como ser la continuaci6n de su exclusián, pero esto se presenta 

como remota eventualidad".-

-The New York Times señala la necesidad de eliminar los vozamien-. 
tos y expresa que la conferencia debe afrontar cualquiera de las 

cuestionas que están perturbando a las naciones representadas.-

-Diario da Noite,de Río de Janeiro,en un editorial dice que debe 
aceptarse que vaya ' a_M,xico la delegaci6n de exilados argentinos, 
porque los lideres de los tradicionales partidos políticos ex­
presan los intereses y opiniones permanentes del pueblo ar­
gentino que miembros de su actual gobierno.-

- En lima los diarios El Comercio y La Cr6nica propician la so­

problema argentino.-
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(l) NFERENC IA DE MEXICO 

En circ ·ulos allegados a la Conferencia se informa que en el 
curso de las deliberaciones se planteará la cuesti6n de reconocimien 

to de los gobiernos revolucionarios, "que son tan frecuentes en el 
continente",expresa la noticia.- Se anticipa que para ser reconoci­
dos se convendrá establecer las siguientes condiciones: 

12.- :Finalidad Democrática. Se elimina así las tentativas de golpes 
de estado hacia la de antemano sabrán sus autores que 

en su contra la opini6n de las demás naciones.-

22t- Reconocimiento delas garantías constitucionales. Es decir,no se aru 
mitirá que ellas sean suprimidas como recurso para mantener el orden 

interno e imponer un sistema de fuerza.-

32.- Convocatoria de elecciones. A este respecto se explica que con­
sumado el golpe de estado, "enderezado al entuerto" que lo provoc6, 
sus dirigéntea no tienen raz6n para perpetuarse en el poder,sino que 
deben reparar los errores que combatieron y convocar a elecciones, 
para que _, el pueblo designe quienes han de ser sus (U.P.) 

El Dr.Padilla declar6 "que si cualquiera de los delegados 

deseaba luchar en favor de la Argentina,la Conferencia está dis­
puesta a entrar en un detallado analisis de lo que ha hecho el Go­

bierno 

Manifestó que desea que se solucione la cuestión 
Argentina mediante "una resolución que exprese nuestra amistad ha­

cia el pueblo argentino,separando lo pueblo y lo que con­

eierne a su gobierno".-

Agrega el telegrama que varios gobiernos represent ados en 

la Conferencia "han preparado extensos informes sobre las activi­
dades de los agentes alemanes en la Argentina y respecto a cual ha 

sido la actitud del gobierno Argentino en el curso de la Guerra".(A.P) 
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Otro expresa que a juicio del Sr.Padilla ••• si la 

declaraci6n del Yalta puede aplicarse a los paises Europeos liberados, 
ciertamente también debería aplicarse a las Naciones Americanas no 

liberadas.-

Conforme a los anhelos atribuidos al canciller mexicano la 

Conferencia proclamrá una definiei6n de las libertades cívicas 

y del derecho a la forma de gobierno Democrático Representativo. (U.P) 

La asociaci6n de Política Exterior, de New York,hizo una 
raci6n en el sentido de que se pueda rtaislar aún a la Argentina en 

América latina,si la Argentina persiste en su política"• (U.P-) 

Un telegrama de Wasmmntong se refiere a la posibilidad de que 

la Argentina declare la guerra a Alemania. Agrega que en el caso de 

decidir su incor voraci6n a las Naciones Unidas,deberá solicitar a Es­

tados Unidos la firma del pacto mediante una comunicaci6n hecha al 

efecto,en la cual se exprese el deseo de suscribirlo. Estados Unidos 

- agrega- en su calidad de depositario del documento deberá consul­

tar "por rutina" con las Naciones Unidaa,cuyo número es ahora 

superior a cuarenta.-(U.P) 
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NOTICIAS SO BRE LA CONFERENCIA DE MEXICO. r 

Se tienen grandes esperanzas -dice un telegrama procedente de 

Mexico -que el temer de ser eliminada de la Conferencia de las Naciones 

Unidas que se San Francisco decidira ' al gobierne argentino 

a pagar " un elevado precio " por su admisiolÍ a la familia de naciones. 

Estas manifestaciones se atribuyen a un delegado. (A.P.) 

Se anuncia para esta noche la realizacioñ de una sesioñ plena-

ria • En el cas de hablar durante la misma el canciller Padilla fustiga­

riá las dictaduras • ( A.P.) 

El comunicado de prensa del gobierno mexicano sobre la primera 

reunioñ de la Conferencia Interamericana no menciona la gestioñ de Para-

guay destinada a considerar inmediatamente el problema argentino .(U.P.) 

La del egaciolÍ de Brasil propuso que se formulen planes para 

la organi 7,aciñ permanente de la paz , por considerar que el plan de Dum­

barton Oaks es solamente transitorio. ( U.P.) 

Chile propuso una Cenferencia de Ministros de Hacienda,a efec­

tuarse el 15 de Mayo proximo , en Washington • 

Algunos telegramas de Associated Pres s expresan que el presi­

dente de Mexico establecio ' en su discurso los objetivos concretos de la 

reuniolÍ al señalar la de las dictaduras con las orga­

nizaciones de seguridad mundial .-

The Times , de Londres , en un editorial niega que Inglaterra 

atempere la política americana en la Argentina , debido a los intereses que 

aqui posee. 

Destaca que la mayor reserva que llevaran los delegados latine, 

americanos a la Conferencia , sera ' la de oponerse a que EE.UU. intervenga en 

la Argentina , pues si lo hace deberan cual sera ' el proximo cas­

tigado, siendo en este caso la respuesta de Mr. Stettinius la y_ue habra ' de 

escucharse mas atentamente.-

22 de Febrero de 1945. 
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Noticias relacionadas con la Conferencia de Mexico. 

24 de Febrero de 1945· 

Cuba presente 'un proyecto de res lucien en el cual se pide que 

todaa "las naciones de America declaren la guerra a Alemania na­

zi y el militarismo japenes". A la prop sicioñ se le atribuye el 

caracter de un gesto de s lidaridad. Agrega el despach que les 

" representantes de diversas repuolicas del continente consideran 

que la aprobacioñ de esa mocicñ permitiriá llevar el problema ar-
/ 

a limites definidos". Tambien dice este despacho que la 

simple declaracioñ de r parte de la Argentina , no impfi­

cariá el reconocimiento de su g bierne per parte de la Uni on.(A.P) 

-Entre las delegaciones que participan de la Conferencia vuelve a 

hablarse de la reanudacioñ de relaciones diplomaiicas entre Ru­

sia y Brasil. Un miembro de la embajada brasileña en M ntevideo 

asistie-a una recepcieñ ofre cida en la legacioñ del Seviet. 

-Se rechazo-una para que las comisiones de problemas 

micos trabajaron independientemente de las que abordan cuestio­

nes econ micas • Se sostuvo ue ambas cuestiones estan intimamen-

te vinculadas • Chile y Brasil advirtieron que es muy dificil es­

tablecer fronteras entre lo economice y lo peliiico. 

"-Navy and Army Journal" ctmsigna un comentario en el cual expresa 

que ha sido bien recibide en Washington el paso dado por la Ar­

gentina al censiderar acto de hostilidad per parte de Alemania 

la negativa a C$nceder salv3conducto a sus diplomaticos. Añade 

que la Conferencia el medio de hacer 

que la Argentina reanude sus relaciones e n las demas repÚblicas 

del continente.( A.P.) 

-Al ser entrevistado Stettinius , dije que no podiá hacer ninguna 

referencia respecto a la Argentina • ( Andi) 
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CONFERENCIA INTERA1ffiRICAJTA DE MEXICO 

24 de febrero de 1945--

Los diarios de la mañaaa de hoy no han asignado importancia 

a los discursos pronunciados ayer en la sesion plenaria de la 

conferencia. El canciller peruano se refirió a la unidad con­

tinental, pero sin mencionar a la Argentina.-

- En una especial de"La. NaciÓn" se pasa revi .§. 

ta a los comentarios publicados por la prensa de la Unión 

ca de la posición Argentina en México. El tenor de esos jui­

cios no es favorable para nuestro país. Los comentaristas ra­

-según el mismo título- ins.istieron ayer,"en 

sus en una frase del discurso del señor Stettinius, 

quién dijo: "Encaramos todavía el peligro de una secreta in­

filtración nazi-fascista en la vida política y económica de es­

te 

- El órgano de la de Política Extrangera expresa 

que esddudoso ttque una declaración de guerra (de la Argentina) 

pudiese alterar la ente la comluaidad ame­

ricana, salvo que fuese ac ompañada de una declaración de prin­

cipios de solidaridad continental y de pruebas evidentes de 

adopeión de una política interna mas democrática".-

- Han sido presentados nuevos proyectos en los cuales se men­

cionan:la adopeión de medidas de seguridad contra posibi­

lidades de agresión a los países americanos y el estableci­

miento de garantías de asistencia.-

- Estados Unidos y Ecuador propicián iniciativas para exten­

der los poderes de la Unión Panamericana. Stettinius 

que los metodos para mejorar el sistema panamericano pueden ser 

considerados en la 92 confere ncia Internacional Panamericana, 

que se reunirá en Bogotá después de la guerra.-

- En Londres se presta mucha atención a las noticias que con­

ciernen el pléito Argentino y a las Últimas medidas adoptadas 

por el gobierno.-
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-El corresponsal especial del "Chicago Daily News", 

Allen Haden ( secretario de la embajada norteameri­

cana en Buenos Aires) se ocupa de la incorporacioñ de Bra­
sil al grupo de los "grandes ... Señala que , por ese hecho, 

el vecino paiá renovara'sus con Ru­

sia. Agrega luego que recaera'sobre Estados Unidos la misioñ 

de darle categoriá de potencia , propiciando su desarrollo 

economice e industrial ' a fin de ponerlo a cubierto de pe­
ligros • "Se teme que las naciones pequeñas que florecen en 
su torno- dice- pudieran coaligarse contra e:!". 

"The Economist" , de Londres , aborda el mismo tema. Declara 
que Brasil " tiene las mayores probabilidades de reconquistar 

en la del Sur el puesto que hace medio siglo quedo 'en 

manos de la Argentina ". 

-En unatrasmisioñ hecha desde Moscu'se declaro', por interme­

dio de la comentarista Ehrenburg, que " si los alemanes se 

trasladan a la Argentina los seguiremos hasta alla 

-Anderson , miembro de la Carña.ra de Representantes de la Union, 

reclamo 'sanciones contra la Argentina en un discurso pronuncia­

do en California. Con tal motivo se dio'a conocer una carta 

de ::>tettinius en la cual este enumera una serie de productos 

que Estados Unidos adquiere en nuestro pais para 

la continuacioñ de la guerra y mantener la economiá civil. 
Agrega , sin embargo , que no existe por parte el gobien1o , 
el de comprar en la Argentina otros materiales que 

no sean los necesarios para aquel fin. 

-Las informaciones seffalan tamhien la preocupacioñ de las 

delegaciones latinoamericanas por la seguridad economica en 
el periodo de post-guerra. 

-New York Post , de Washington , publica un comentario acerca 
de la sesion inaugural de la Conferencia en el cual expresa 

que la Argentina estuvo presente en espiritu. Agrega,sin embar­

go , que nuestro pais " no tiene derecho a la colaboracioñ de 
los vecinos hasta que ponga su casa en orden • 

- Los dele Gados cubanos 11 y cuantos han insistido en una 

completa solidaridad del hemisferio manifestaron hoy- dice 

un telegrama -que no creián posible que la Argentina este' 

presente en Chapultepec, pero desearián que asistiese a la 

reunioñ , se adhiriera a las resoluciones adoptadas 

en esta , y firme cualquier tratado que apruebe la actual 

conferencia ". 
El delegado de Guatemala expreso'su esperanza de que sea po-
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sible llegar", en un :futuro cercano, a 1.Ul arreglo satisfac­
torio que permita a la Argent i na reingresar a la :familia 
americanan. 

- En la declar .:Ot.cioñ de derechos y deberes de las Naci ones , 

presentada por Cuba , se sostiene que es"inadmisible la 

intervencioñ directa o indirecta del estado , sea cual :fuere 

el motivo , en asuntos interiores o exteriores , por cual­

quier otro estado". 

- .!!;atados Unidos 'una recomendacioñ por la cual se 

propicia el libre acceso a las fuentes de in:formacioñ. "No 

puede haber libertad, paz,ni segu±idad - dice- donde loa 

hombres no tengan asegurado el libre acceso a la verdad por 
los diversos medios de in:formacion pul5lica n. Se recomienda 

levantar las medidas de censura al termino de la guerra. 

-Segun los telegramas , alcanzan a 20 , mas o menos -, los 

proyectos presentados ya a la Conferencia • 

• 
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CONFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO. 

) 

25 · de Febrere de 1945. 

En una extensa informacioñ telegrai'ica publicada en "La NaciÓn" 

de hey se observa que se notan dos tendencias en la asamblea ; una , 

encabe ?ada pGr la Unioñ ; la otra , p r naciones latineamerican.a. 

Estados Unidos trata de btener un general sobre las pre­

pesiciones de Dumbarton Oaks, a fin de inc rporar el sistema ínter­

americano a la ergani - acioñ internacional • Las naciones latineameri­

canas , p@r su parte , revelan profunda ansiedad por obtener fir­

mes garantiás economicas de la Union para el de transicieñ 

entre la economiá de guerra y la de paz . 

Brasil ha prepuesto igualdad de op rtunidades para obtener 

quinas en Estados Unidos . Tambien Bolivia se ha interesad p r le 

misme. Se señala empero- agrega el telegrama de la Associated Presa­

que naci ones euro p,as y Rusi a han solicitado a les n rteamericanes 

tales cantidades de maquinarias e implementos industriales que su­

peran ya las posibilidades de la industria de la Union en les pri-

meros años de la paz . 

La norteamericana - añade el mismo telegrama - no 

parece estar dispuesta a satisfacer las latinoameri­

canas tendientes a obtener una mayor representa c ioñ en la organi­

zacion general de p stguerra. Stettinius indico •que su pais prefie­

re una amplia discusioñ de las propesiciones relativas al proyec­

to de Dumbarton Oaks , a fin de ';ue luege sean remitidas a la Cen­

ferencia de San Francisco sin haberse adoptade ninguna actitud de­

cisiva acerca de las mismas. Les delegados se oponen a tal 

programa pues estiman que , en una reunioñ general / como aquella 1 di­

fi cilmente podrañ lograr algo. 

Por otra pa r te , el señor Stettinius inauguro ' ayer,con un dis­

curso que fue propalado radietelefonicamente , una campaña "desti­

nada a facilitar una mejor comprension del proyecto de Dumbarton 

Oa.ks". En su exposicioñ señalo * los dos elementos esenciales de la 

organí ·> a ción convenida en Crimea : " la unidad de acci n por IJiil.r­

te de las grandes potencias, tienen la fuerza mili­

tar e industrial para impedir las agresiones , y la igualdad s•be­

rana de todas l as naciones , grandes y pequeñas , que deben actuar 

en forma conjunta para crear las condicio - nes esenciales de una 

paz duradera. 
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- Otr despacho de la misma agencia noticiosa apunt a que las bases 

militares de les Estados Unidos en America forman parte integral 

del sistema de defensa militar que la Confere ncia de Mexico in­

cluira ' en el plan destinade a fortalecer a las repuolicas ameri­

canas . Les funcionarios n rteamericanes que de la de­

legacioñ han señalado que se est añ haciendo e nvenios direct a, 

cen les distintos paises afect ados,para el emplee de esas bases 

despues de la guerra. Aparte del acuerdo concertado cen Ecuader, 

etros similares han sido consertad s estañ a punte de serle cen 

Cuba, Panama ' , Costa Rica y otros paises de America Central.Las 

auteridades militares nerteamericanas - se agrega- estañ convenci­

das que las defen sas en la America latina son esenciales para la 

seguridad de E•tados Unidos • Se aconseja mantenerlas listas para 

su inmediat en caso de cualquier futura agresi•n p sible. 

Añade la misma fuente que las prop siciones n rteamericanas sobre 

salud publica ' vida ec nomica . y ampliacioñ del sistema interame! 

ri can han sido pre s entadas teniendo en cuenta los problemas de 

l• düfensa del continente . 

-Con referencia a l a mocioñ cubana para que todas las naciones de 

America declar en la gue r ra al "eje"se dice que la Unioii tiene mas 

inter éS en que la Argentin a impida actividades subversivas y de 

otra Índole susceptibles de crear peli gros para el hemisferio,que 
' 

en personas forma que tenga el gobierno de Buenos Aires a 

La recomendacioii de Cuba se basa en el atayue japones a Pearl 

H8rbeur ; en la declaracioñ de guerra de Alemania a Estados Uni­

dos , cuando este pais se defendiá de aquella agresion ; en el 

hech• de que haya sido el"eje "el de la guerra , qu e 

desencadene ' con el objete de al mundo ; y en la necesi­

dad de combatir a las naciones que profesan y practican doctrinas 

totalitarias , para dar,en esta forrra , las necesarias garantiás 

a la futura paz universal. 

-En una correspondencia especial de Allen Haden- ex-primer secre­

tario de la embajada de EE.UlT. en Buenos Aires - Se afirma que la 

estrategia adoptada per el Departamento de EstadG y delegaciones 

que coinciden con el mismo consiste " en dirigir de tal forma la 

labor de la Conferencia la Argentina se vea colocada ante un 

hecho consumado ''• Señala las proposiciones por Brasil, 

Ecuador y Colombia destinadas a evitar la agre si oii de un estado 

americano por otro , examina la labor de las dos principales e a4-

siones , y termina diciendo que por la accioii combinada de las 

mismas" la Argentina se vera · enfrentada , al finali - ar la Conferen­

cia , al dilema de aceptar las condiciones de miembro de los sis-
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temas interamericano y mundial quedarse fuera. Para ingre sar, 

la Argentina necesitariá contar con el " visto bue no" de las Na­

cio nes Unidas , como 11 país amante de la paz 11 ." 

Añade su despach que Estados Unidos no quiere afrontar les aspec­

tos que encierra cuestion , y que esto parece confir­

marse p r una car ta que le ha enviado Rodolfo Ghioldi,desde Monte-

vide , en la cual le denuncia que la embajada n rteamericana en 

esa ciudad negc:)la concesioñ de prioridad p:,or a el viaje de la dele­

gacioñ de exilados argentinos a Mexico .Atribuye a un 

miembr de la representacioñ mexicM.na la frase siguiente : 

problema fue ' cread por la Argentina • Que ella misma s Glga de 

e1 come mejor pueda . tt 

Chile presento ' cin co proyectos de resol ucioñ • En ell s se 

conte mpl a especialmente la industrializacioñ de los paises ame­

ricanos y el aprovechamiento de sus pr oductos. Da int ervencion 

a las Comisiones Nacionales de Fomento Interamericano y al Comi­

te'Cons ultivo Economice Financiero Interamericane • 

- El di ario "N vedades " de Mexico reco ge la versioñ de que el 

martes Stettinius . hara ' una declar ccioñ , seguramente sensacional, 

dando los puntos de vista de su país respect de Ja Argentina. 

Tambien se apunto ' la p sibilidad- agrega aquel Órga1o- ese 

mismo diá tambien se haga una declaracioñ sobre el particular 

en los Estados Unidos. 

El dele gado uruguayo Rodríguez Larreta no cree en la proximidad 

de la s lucioñ que se anuncia , en cambio , hablando de las ponen­

cias de la Conferen c ia , dijo que las resoluc i ones quedaran abier­

tas para que puedan ser suscriptas per otras naciones de America. 

El delegado boliviano Chaceñ dijo que "Bolivia se sumara'a la pi­

nioñ de la may riá ".( Andi ) 

-Saó ese que la delegacioñ uruguaya acompa ñara ' cual quier iniciativa 

para dar una soluci ñ a la cuestión argentina. Otras esferas infor­

mativas , aut rizadas para opinar , -dice el mismo despache de la 

Asseciated Press fechado en Montevideo -expresan que es muy dificil 

que , si el case argentino se trata a fo ndo en México, se llegue a 

una s lucioñ satisfactoria para el actual gobierne argentine. 

- Otro telegrama de la misma agencia dice que en la cancillería unu­

guaya se leyo ' c n interes el editorial de "El Mercurio ",de Chile, 

en que este diari lamenta que el caso argentino ne haya sido tra­

tade al principio per la Conferencia Me:hco. "Círculos aut rizados­

añade - dicen que cuand@ el gobierno uruguayo sostuvo la tesis se­

ñalada, el de Chile , que ha reco nocido al gobierno de Farrell , 
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no acem:paño'a la gestio:rí uruguaya , uue de esa ma.nera carecio' 

de apoyo en las consultas terminadas con el virt ual rechazo de 

esa iniciativa "·-

-El delegado brasileño Pedro Calmen declaro;en un discurso pr.-

" nunciado en la Conferencia, que Brasil fue'la :pri mera repuoli-

ca que se adhirio'a la doctrina. de Monroe, en 

el acto que coincidio ' con el reconocimiento de la i ndependencia 

brasileña por Estados Unidos u 

- El canciller chmlene , señ r Fernanáez y Ferna:rídez , lamente 

el exiguo plazo cencedid para estudiar decisiones sobre impor­

tantes materias contenidas en el temario. Declaro'que u si los 

japoneses hubieran atacado el Canal de Panama', e en el fut -oJ.ro 

cual quier potencia enemiga atacara el canal, el estreche de Ma­

gallanes se e nvertiriá en el punto neurálgico y el mundo en­

tere n padra' l vidar que en el periáo crítico de guerra, 

ahora victoriosa para las democracias , suma­

rina de guerra y aviacion , sirvio'de vigiá y protector de la 

costa del PacÍfico y del Estreche de Magallanes". 

-Uruguay presento ' des nueves proyectos de rec mend.acioñ. Une de 

elles tiende a impedir la radicacio:rí en pais americane de indivi­

dues o súbditos de las pGtencias del "eje" capaces de e nstituir 

un peligro para los sistemas democratices. El o tro proyecte re­

comienda la adopcio:rí de leyes ; ue califi quen como deli te los ac-

tos que favorezcan un estado extrac@ntinental en guerra contra 

un pais americano agredido. 

-El comentarista políti co norteamericano Walter Lippman ha publi­

cad en el "Herald Tribune" un artié u l para refutar a Sumner 

Welles en cuantc afirma que el hecho de no haberse invitado a la 

Argentina y El Salvador a la Conferencia de Mexico es señal de 

desintegracio:rí del sistema interamerican • Expresa el nombrado 

comentarista 1Ue todos les arregl s y decisiones actuales sen 

de Índole provisional. Estima que tambien es provisional el Con­

sejo de Seguridad Mundial. 

-En esferas diploma{icas inglesas - segun un telegrama de Londres-

se interpreta la invitacio:rí, hecha a varios estados para que decla­

raran la guerra a Alemania,cem una decisio:rí de l•s"tres grandes" 

de negar el derecho de af i liacio:rí a las naciones unidas a la Ar­

gentina , España , Pertueal , Suecia , Suiza y el Eire , aun que 

estQS paises tambien declaren la guerra al "eje". 
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- Se anuncie ' en Mexico que la delegacion de Estados Unides se 

prepene presentar , de un m mento a otro , un pr yecto 

de para proceder a la industrializacion de las naciones latinas 

del continente con ayuda de la Unién • Tambien se anuncia un pr 

grama para moderni zar la expl tacioñ agriéola en es s paises y 

aumentar la capacidad productiva de sus ebrer s. 
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REUNION INTERAMERIOANA DE MEXICO. 

26 de Febrero de 1945. 

La informacioñ consignada en los diarios de la 

mañana de hoy contiene las siguientes referencias 

- Un telegrama de la Associated Presa , publicado en nLa 

Nacioñ " , expresa que el problema arg3ntino refleja la mayor 

divergencia existente entre las distintas representaciones . 

Se trata de decidir si las medidas para reincorporar la Ar-

gentina a la comunidad americana deben adoptarse sobre la 

base de las promesas formuladas desde Buenos Aires o las 

acciones concretas realizadas por el gobierno argentino . 

Estados Unidos , se agrega , mantiene su a.cti tud de exigir 

enérgicas medidas para probar la decisioñ de eliminar toda 

tentativa de infiltracion nazi . 

- Se opina que han desaparecido casi todas las probabilidades 

de que sea aprobada una declaración conjunta sobre la política 

de reconocimiento de los nuevos gobiernos americanos . 

-Entre bastidores se realizan esfuerzos , dice un despacho, 

por parte de M4xico y Estados Unidos, para inducir a las na-

ciones latinoamericanas , que aun no lo han hecho a establecer 

relaciones diplomáticas con el aoviet. 

-En un discurso expreso'el canciller brasileño Leao Velloso: 

"Contribuimos bastante a la política panamericana que estamos 

ejecutando,y no nos restringimos al dominio teóricode las 

dictrinas y principios" . 

- En un telegrama , en el cual se vuelve a tratar la cuestioñ 

de las bases en la América del Sud, se expresa que este asun­

to es posible que se resuelva , en último término,por vía de 

un "tratado de cooperacioñ mútuat1. La referencia se hace con 

relacioñ a Ecuador. El teleg1·ama procede de Washington • 

-"0 Jornal 11 informo ' en Rio de Janeiro que :Posiblemente antes 

del 25 de Abril proXimo se establecezcan relaciones 
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ticas entre Brasil y Rusia. Las conversaciones al respecto, 

añade , sé habrían iniciado ya en :M:exico • 

.-En el seno de una de las comisiones declar6 la delegaci6n 

uruguaya que la organizaci6n mundial debe establecerse nden-

tro del derecho y la igualdad internacional". Uruguay guarda 

inquebrantable adhesiñn,expres6 asimismo,a los principios que 

motivaron la creacion de la Liga de las Naciones. 

-Las informaciones procedentes de Mexico suministran mas 

referencias acerca del anunciado plan norteamericano para 

ayudar a la industrializaci6n del continente.Sera'una ayu-

da- se dice-para la " industrializaci6n regulada" .Se agrega 

que contendrá disposiciones para ordenar las exportaciones 

y _propender a la "diversificacioñ de las economías indivi-

duales,para reducir su dependencia de los mercados extranje-

ros." 
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• CONFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO 

27 de de 1945. 

- Segun in:formaciones consignadas en el diario "La Nación", 

en el seno de la delegacioñ norteamericana existen dos corrien­

tes de opmni6n en cuanto concierne a la ayuda que se debera'su­

ministrar a los paises de América. Una de ellas , encabezada por 

Rockefeller y Clayton,es partidaria de unafápida industrializa-

cioñ del continente, porque una latinoamericana po-

derosa es esencial para el interés militar y econ6mico de Esta-

dos Unidosfla otra tendencia,dirigida por hombres de negocios y 

algunos funci onario s de '.' ashington, aboga por un previa ta-

lizaciñ industrial europea, :r;ara beneficiar indirectamente lue-

go a las naciones latinoamericm1as. Parece haber 1a 

tendencia de ayudar primero al continente. 

-Anunciase que Ecuador presentara'un proyecto de para 

permitir a la Argentina adherir a todos los instrumentos de la 

Conferencia.No se mencionara'a nuestro país, solamente se dira' 

que todos los actos de la Conferencia deben quedar abiertos a 

las repúblicas americanas no representadas en la misma. 

-Entre 8 proyectos presentados por la delegación de Venezuela 

figura uno por el cual se propone que el Comite'Jurídico Inter-

ar.a.ericano estudie en detalle todos los compromisos contraídos 

por Jas repúblicas sobre la base de las conferencias 

y reuniones consultivas. 

-Uruguay ha solicitado- según la información de los diarios de 

lioy-que en el período de postguerra continué la actual coopera-

ci6n entre las fuerzas armadas de las naciones americanas, 11 afin 

de llevar a la praética los proyectos presentados para mantener 

la en el hemisferio occidental y protegerlo de toda agresión 

exterior". 

-La Conferencia clausurará su labor el 5 de marzo. 
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-La delegación norteamericana presento'a Conferencia una se­

rie de proyectos para hacer mas estricta la fiscalización de las 

actividades subversivas. Se trata de un sistema que sería adopta-

do en forma conjunta por Ja s naciones americanas, como una estruc-

tura pJ.ra suprimir- se dice-futuras actividades de espionaje, 

dominación económica, e infiltraciones psicológicas, financieras 

o políticas en el pariodo de transicioñ entre la g"tErra y la paz. 

-El senador cubano Pelayo Cuervo confirmo 'las versiones de diás 

anteriores segun las cuales hay discrepancias entre las delega-

ciones por lo que atañe al plan de Dumbarton Oak.s. "Ya tres o cua­

tro delegados , dijo,están defendiendo lo que consideramos el de-

recho de los paises pequeños". 

-A la Conferencia habían sido presentadas ayer 54 proposiciones.-

-Chile presentó un proyecto para que se invite a Canada'a incor-

pararse al sistema panamericano. 

-Estados Unidos entrego'tambien a la Conferencia sus proyectos 

de 6rden ecnn6mico e industrial.Figura entre ellos algo asi'como 

una"carta económica de America", en la cual se enuncian normas a 

las cuales deberán ajustarse las actividades comerciales, planes 

de b1dustrializáci6n , movimientos financieros y demás actividades 

de esta índole enel orden continental.Se preconiza la reduccioñ 

de las barreras. Tambien se propicia la posibilidad de comerciar 

sin restricciones ni 
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CONFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO 

26 de Febrero de 1945· 

- Se anticipa que en el seno de la comisión de procedimientos, que 

se reunira'en secreto , se producirán acalorados debates sobre la 

cuestioñ argentina, durante la presente semana. El jueves a medio­

dÍa deberán ser entregados a esa comision los proyectos para su 

presentación definitiva a la sesión pienaxia del viernes.(A.P) 

-El subsecretario de Relaciones Exteriores de Paraguay señor 

Mario Ferrario , manifestó a los periodistas que asuntos como el 

argentino deben ser abordados sin temor. (A.P.) 

-William Lander dice en un comentario para "La Prens.-."que , he.sta 

ahora , no hay indicaciones de que los delegados pu e dan ponerse de 

acuerdo sobre el plan de Dumbarton Oaks • (U.P). 

-El mismo comentarista expresa que el señor Stettinius no ha podido 

conciliar, hasta ahora, las objeciones de las naciones latinoameri ­

canas a la proyectada composición de la asamblea y úel ccnsejo.Aña­

de que el delegado de la Unión se ha encontrado en una situacioñ 

para desvanecerlas porque , ni aun Estados Unidos 

sabe que 'e stan dispuestos a conceder los otros gobiernos de la fa­

milia mundial de naciones.-

-Un despacho de la United Press dice que el"aspecto de la solidari­

dad economica de la Conferencia" ha cobrado mayor irr.:¡;ortancia en las 

Últimas horas. El deseo fundamental de los delegados es formular 

un "P rograma de solidaridad economica hemisferica". Esta referencia 

se hace despues de mencionar el temor de la pronta terminacioñ de los 

contratos de adquisiciones para la guerra y de la demora para las 

adq u isiciones de tiempos de paz. Uno de los delegados brasileños 

realiza gestiones - segun la Associated Fresé- para coordinar opi­

nionesentrelas delega c iones en lo Que concierne mantenimiento de 

los niveles de compras de EstadosUnidos durante el periodo de transi-

ción. 

- Mediante la eliminacioñ de laR fuerzas pertu rb adoras,Estados uni­

dos se avendriá a reconocer al gobierno argentino - dice un telegra-

ma procedente de Mexico-aunque este no la guerra al "ej "(UP). 

-El dirigente de FORJA, doctor Arturo Jauretche, declaro ' a la United 

PreB's , que una de las tendencias del radicalismo es historicamente 
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con reservas lÓgicas :frente a la actividad de 

:fuerzas :financieras de los Estados Unidos". 

- Exilados argentinos en Montevideo han enviado un telegrama a la 

Conferencia de México para denunciar el gobierne argentino no 

cumple los compromis s de Rio de Janeiro y reprime entidades 

antinazis. (A.P.) 

-Provoco ' comentarios en círculos dip l omáticos de Mexico la declara­

cien del doctor Sierra , profesor de la Universidad en la 

de derecho internacional , :favorable al reconocimiento del 

gobierne argentino y a la participacion de este pa i s en la Confe­

rencia • El nombrado profesor de derecho internacional publico ' 

sus declaraciones en la primera pagina del diario "El Universal". 
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28 de Febrero de 1945. 

SegÚn un telegrama publicado en "La Nación" ,el secretario ayu-

dante del Departamento de Estado, señor Rockefeller,dijo que no 

tenía comentario alguno que formular, a propósito de las manifes-

taciones del coronel Perón,"indicando-añade la noticia-que mantie­

ne su política de considerar solamente los aatos concretos del 

gobierno de Buenos Aires ". El embajador cubano en los Estados 

Unidos y delegado de su país a la Conferencia,declaro 'que "la so-

luci6n del problema argentino debe venir de Buenos Aires. Depen-

de de ellos y no de nosotros". 

-Un delegado sudamericano-segun la Associated Press- dec1aro'que 

la sugesti6n de realizar una reunion "no oficial" para tratar el 

problema de _la Argentina constituye el tema del dáa. Esa proposi-

ci6n es auspiciada,aftade la misma noticia,por delegados de varias 

naciones que temen que el exceoo de trabajo que abruma a la Con-

ferencia impida llegar a una decisión sobre ese asunto .Como no 

se podra'disponer del recinto del pal acio de Chapultepec, apunta 

asimismo,se ha sugerido que esa reunión se efectúe en un hotel de 

la capital mexicana. El canciller guatemalteco declar6 que su 

delegación no apoya oficialmente esa " pe queña conferencia "• 

-En una trasmisión radiotelefónica,efectuada anoche, manifesto' 

anoche el señor Rockefeller que la Argentu1a debe resolver por 

sí misma cómo se ajustara'a los prop6sitos comunes de las Améri-

cas. Sus palabras coinciden con las del embajador cubano en los 

Estados Unidos, consignadas mas arriba. 

-El representante norteamericano volvio'a reclamar nue-

vamente una política de acción contra la Argentina. 

-Telegramas de la United Press dan por aprobada la "Declaraci6n 

de Chapultepec" que establece la obligaci6n de la asistencia 

armada para salvaguardar la integridad territorial y la incle 

política de las naciones americanas.Las noticias de 
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la Associated Press , informan , en cambio , que por pedido de l 

delegado de Est ados Unidos se posterg6 hasta hoy el pronuncia -

miento sobre ese asunto en el seno de la comisi6n para la inten-

sificaci6n del esfuerzo bélico . Arguyo ' dicho delegado que deseaba 

consultar previamente al presidente de la Comisi6n de Relaciones 

Exteriores del Senado , y que no tenía la versi6n en inglés del 

mencionado proyecto . Cabe recordar que,en diás anteriores, se ha-

bía informado que la Uni6n no se mostraba partidaria de esa pro-

posici6n,porque comprometía el uso de sus fuerzas armadas . 

- La delegaci6n de Estados Unidos present6 un proyecto que reco­

mienda a los gobiernos la entrega de los culpables de crfmenes 

de guerra.Se pide en él que el Interamericano 

de Rio de Janeiro establezca los procedimientos que sean acon-

sejables para de los refugiados políticos . 

-Una proposic i6n peruana recomienda que la Conferencia Técnico-

Econ6mica Int eramericana , citada para el 15 de Junio pr6ximo 

en Washingio .n , pr epare las bases de una convenci6n multilateral 

sobre comercio internacional . La moci6n enuncia los puntos que 

deberañ tomarse en cuenta • 

-La agencia Reuter informa que en los editoriales de los diarios 

norteamericanos existe la tendencia de comentar la reuni6n de 

México con la esperanza de que se llegue a una soluci6n colecti-

va del problema ntino . El telegr--ama esta 'fechado en Nueva 

'M'ork. 

-En una correspondencia especial para el "Chicago Daily News" 

hacer notar el señor Allen norteamericano-

que si la Uni6n diera su asentimiento a ciertas proposiciones 

sobre asistencia y cooperacioñ industrial , ese país tendriá 

que ir con t ra el princ ipio de libre empresa que le ha servido 

de norma hasta ahora . Hace referencias a Brasil y Bolivia,y 

señala luego que los mercados europeos son muchos mas grandes 

que los de este hemisferio. Afirma por último que se trata aho-

ra de conciliar las promesas oficiales del señor Stettinius con 
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el sistema de libre empresa. Expresa asimismo que delegados 

norteamericanos hablan privadamente de adoptar"una pó.lítica 

de largo alcance que debería estimular la asignaci6n volunta­

ria a la Ameftia latina de pequeñas cantidades de las maquinas 

que necesita". Un pedido de mil locomotoras de los ferrocarri-

les franceses -expresa-tiene evidentemente mas importancia 

que la pequeña cantidad que necesita Ecuador, por ejemplo. 

Este despLcho , que tambien es especial p9.ra 11 La Prensa", no ha 

sido publicado en Buenos Aires. 

-Por otra parte , el searetario ayudante del Departamento de 

Estado, señor Clayton, aseguro'a las delegaciones latinoameri-

cans.s que obtendrán una parte equitativa y justa de maquinaria 

nortemnericana para industrializarse despueá de la guerra, dice 

un telegrama de Associated Press.Para ello el gobierno de su 

país se dispone a aumentar el capital del Banco de Exportaci6n 

e Importación. 

-El proyecto de Chile para invitar a Canada'a formar parte de la 

Uni6n Panamericana fue'enviado nuevamente a comisi6n.El proyec-

to expresaría simplemente- dice el despacho- y amistad 

hacia el Ganada: 

-El canciller brasileño declaro 'q_ue la cuesti6n de las bases 

militares no ha sido planteado aún • No creo que el asunto de 

las bases militares se decida durantela actual conferencia, 

dijo."Probablemente esta cuestión sera'resuelta en forma bi­

lateral",aclaro'el doctor Martins , embajador de Brasil en 

Washington. 

-El canciller brasileño informo 'tambien que se han recibido, 

en total, 160 resoluciones. 
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28 de febrero de 1945. 

VJdtor Paz Estenso ro, Min·i stro del t,esoro de Bolivia y delegado 

de este pais a la Conferencia de Mexic o , declaro ' que esa nacion 

"se halla entre una poderosa pinza formada por Brasil y Argentina. 

En realidad-agreg&- el úni co medio de mantenernos libreses contan-

do con una garant ia de una fuerte organización internacional". 

Esa manifes tación la hizo con referencia a las medidas de seguri-

dad colectiva. Tambien declaro 'no conocer personalmente al coro­

nel Perón."No creo que constituya una amenaza", dijo.(I.N.S.) 

-Muchos delegados han preferido no abrir juicio acerca de las 

declaraciones del coronel Perón.El embajador nicaragüense Sevi-

lla Sacasa, dijo con referencia a las mismas que la Arg3 

debe hacer algo y avanzar, por lo menos, hasta la mitad del ca­

mino, con demostraciones de sinceridad de propósitos. (U.P.) 

-El diario New York Post dice en un editorial que las proposicio-

nes norteanericanas para levantar el nivel de vida de los pueblos 

latinoamericanos " son una respuesta aJa Arg3ntina". Añade que el 

coronel Peroñ, al mejorar las condiciones de vida de los obreros, 

" está tratando de explotar la intranquil:idad de las grandes masas 

de los pueblos latinoamericanos, que están mal pagadas y mal ali-

mentadas.Comprendiendo que la meta de un fascismo continental pue-

de lograrse por medio de la canalización de esa intranquilidad,el 

coronel Perón ha colocado ante los ojos de los pueblos latinoameri­

canos la visión de los obreros bien pagados y bien ali­

mentados11.(A.P.) 

-La proposición de Ecuador sobre reconocimiento de los gobiernos 

de "facto" en forma automática, sigue los lineamientos de la doc-

trina Estrada. Segun el telegrama expresa que 11 el establecimienix> 

de un gobierno de facto en cualquier naci&n americana no afecta-

rá la normalidad ni la continuidad de las relaciones entre el es-

tado en que haya ocurrido el cambio de régimen y los demás estados 
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continentales". La proposición med.cana establece , en cambio, 

que los demaá gobiernos se consultarán para ver si el nuevo go-

bierno ha sido establecido sobre bases que amenazan la marcha 

democrática de o si es obra de otros estados y no resul­

tado, por lo tanto,de la decisi6n espontanea y soberana del pue-

blo. (U.P.) 

-El canciller de Ecuador aeuso'a la prensa estadounidense de es-

tar saboteando el éxito de la Conferencia.El delegado boliviano 

Gustavo Chac6n expres6 tambien que noticias aparecidas en la 

prensa local,y trasmitidas desde Nueya York,eran absolutamente 

falsas.El delegado norteamericano Adolfo Berle siguio'atentamen­

te ambas exposiciones, sonriéndose. (Andi) • 

• 
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-

lQ de Marzo de 1945 

-La informaci6n telegráfica de los diarios de esta mañana dice 

que la declaraci6n de Chapultepec sería aprobada por la Union 

mediante una f6rmula transaccional.De acuerdo con la misma se 

distinguirían dos períodos en la obligaci6n de emplear fuerzas 

para: ·7 repeler todo intento de agresi6n.En el primero , el presi­

dente Roosevelt podría emplear fuerzas en cualquier lugar donde 

se amenazara el esfuerzo bélico que actualmente realiza el pais; 

en el segundo, sería necesario que el proyecto pertinente fuese 

aprobado por el Senado ,como cualquier otro tratado susceptible 

de obligar a la Naci6n.Esta f6rmula habría sido elaborada duran-

te una reuni6n informar que ayer realizaron norteameri-

canos, brasileños ,colo mbianos y uruguayos. 

-Si bien nada se ha resuelto con respecto a las propuestas de 

prolongar la Conferencia, el secretario de la reunion infor mo ' 

ayer que las distintas comisiones estan atrasadas con relaci6n 

a su programa. 

-El canciller mei:icano decJar6 que el caso argent:ino"será consi-

deradosiempre y cuandotodos los asuntos conteriidos en el temario 

hayan quedado completamente agotados" . 

delegado meEicano Castillo Nájera manifest6 que ,probable mente, 

la reuni6n se prolongará hasta el 8 del corriente mes.Acerca de 

la cuesti6n argentina dijo:" Est!imo que si la República Argenti­

na formulara una declaraci6n formal de su prop6sito de cumplir 

con sus obligacione s interam er icanés, se produciría el reconoci-

miento, pero condicionado a su actual cumplimiento de las mismas 11
• 

-Los teleera.m.as de los diarios de hoy precisan que la réplica a 

la proposici6n de reconocimiento de los gobiernos "de facto", 

hecha por Ecuador, estuvo a cargo de la aci6n guatemalteca, 

autora de una iniciativa antag6nica , que establece el reconoci-

miento condicionado al caraéter democrático del nuevo régimen. 
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La moción de Ecuador expresa que es lesiv o para la soberan:!a 

interna de la nación la práctica del reconocimiento , desde el 

momento que viola su derecho de constituir y subsistuir autori-

dades, según sus deseos y necesidades . Además permite el ejer -

cicio de una coacci ón moral que equivale a unaintervención. 

-El Daily Express , de Londres , publica un artículo relooionado 

cpn la si tuaci <5n argentina. Al final del mismo expresa -:._ue los 

pedidos que mantuvieron la prosperidad de este pais deben diri-

girse a todos los clientes en el Imperio Británico, que lucharon 

libre y voluntariamente junto a la madre patria. 

-Durante una reunión pública,efectuada en Montevideo por exilados 

argentinos, declaró el ex-diputado Julio González Ira-

main, recién llegado de una gira por Amefica, que en ]as conver-

saciones mantenidas con ocho funcionarios en Cuba , México, Colom-

bia y Estados Unidos no encontro'ninguna posibilidad de que se vayf 

a producir un cambio en la posición adoptada por aquellos paises 

con respecto al gobierno que preside el general Farrell. 

-Industriales mejicanos expresaron su oposición a ciertos aspec-

tos de la llamada carta economica norwamericana. 
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CONFERENCIA DE MEXICO 

12 de Marzo de 1945. 

-Los telegramas llegados hasta esta tarde no traen nuevas referen-

cias acerca de la moción,atribuida a Haití,en favor de un pronto 

despacho de los víveres que el gobierno argentino dono: hace me-

ses, a Francia. 

-Un empleado administrativo informó que suponía que el caso ar­

gentino seria tratado después de la sesión plenaria final de la 

Conferencia.(A.P.) 

argentino no ha salido hasta ahora tres cancilleres:Ste-

tinius,Padilla Velloso", informa el representante de la Agencia 

Andi, sefialando que se trata de una primicia. Estos cancilleres 

se habrían puestos de acuerdo para una solución favorable, que 

seria comunicada m.a.:ñana , durante un almuerzo, a los demás jefes 

de delegaciones. 

-Los delegados parecen haber abandonado sus demandas respecto a 

la revisión del plan de seguridad mundial hasta que se reunan en 

la Conferencia de San Francisco.Esto se interpreta como que se 

prestará aprobación a los principios de Dumbarton Oaks. 

-Brasil hariabincapié en los subsidios que el gobier.no norteamé­

ricano acuerda a la producción de algodon. 

-Estados Unidos y México preparan un proyecto tendiente a poner 

en descubierto los bienes y propiedades ocultas del"eje" en el 

hemisferio occidental.Procuraria, asimismo,restituir esos bienes 

a sus legítimos duefios. (U.P.). 

-La delegación cubana habría presentado una proposición en la 

cual se califica de antidemocrático el proyecto de Dumbarton 

Oaks.En sesión privada se habría producido un acalorado debate. 
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Esto fué confirmado por la delegación cubana.El senador de 

esta nacionalidad Eduardo Chibas,expresó:"Esa es una alianza 

de potencias militares donde los demas pueblos hacen el papel 

de comparsas." ( I.N. s.) 

-Cuba retiro'su proyectada declaración de guerra continental 

al "eje". El delegado Eduardo Chibas anunció que su país aca-

taba el deseo de la mayor:ía. Trascendió que hubo pedidos para 

que se determine que'relacioñ existe entre el estado de beli-

gerancia y el estado de guerra. (U.P.) 

-Llego'a México el Jorge Pachat , en representación 

de "El Radical".El diario"Excelsior "publico'su declaración de 

que la Argentina marcha hacia la normalidad. Ante esas manifes-

taciones la Confederación de Trabajadores deMexico hizo una 

declaración en la cual se dice que reitera su actitud de luchar 

contra el gobierno fascista argentino. (Andi) 



INTERAMERICANA DE MEXICO 

2 de Marzo de 1945. 

-Un telegrama de la United Press , que lleva fecha de hoy y 

procede de México , al comentar la labor de la Conferencia, 

dice:"En realidad , el retiro por México de su proyecto sobre 

reconocimiento uniforme de los gobiernos americanos y la deci­

si6n de la tercera comisi6n de dar traslado al Gomité Jurídico 

de una moci6n similar de Ecuador, apresuraron considerable-

mente las labores de la Conferencia. " 
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CONFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO. 

2 de Marzo de 1945. 

-La tercera comisión de la Conferencia aprobó ayer dos artículos 

del proyecto destinado a ordenar la organización panamericana, 

que se origina en proposiciones norteamericanas,mexicanas y pa-

raguayas.El primero de esos dos artículos establece que la Con-

ferencia Internacional de los Estados Americanos se reunirá ca-

da cuatro años y que la próxima se realizará en Bogotá , en 1946. 

El segundo, que las reuniones de cancilleres se efectuarán anual-

mente, pero no en los años que coincidan con la conferencia in-

ternacional mencionada antes.La proxima se realizara; pués, en 

1947.Deberán tratar solamente cuestiones de importancia y urgen-

cia, y, por lo de turbar la paz de las repúbli-

cas americanas". 

La comision encarará ahora los proyectos destinados a ampliar los 

poderes de la Unión Panamericana. 

-En el campo económico , dice un telegrama de "La Nación",se pre-

sentan dificultades por las tendencias norteamericanas favorables 

a la libertad de comercio,y las posiciones de las delegaciones 

latinoamericanas que señalan la necesidad de proteger sus indus-

trias nacientes mediante tarifas aduaneras. 

-En México trascendió que Gran Bretaña informó a varias delegacio-

nes latinoamericanas de su preocupacion ante la posibilidad de que 

se vea eliminada de algunos mercados del hemisferio después de la 

guerra. 

LlNew York T'imes" publico'un extenso artículo,en el cual se dice 

que la Argentina se ha encontrado presente al encararse las prin­

cipales cuestiones que aborda la Conferencia de México. Expresa, 

asimismo, que el proyecto meXicano sobre reconocimiento puede dar 

oportunidad a la Argentina de ser oída antes de que finalice la 

reunión, y que puede obligar a Estados Unidos a exponer oficial-

mente su política de no reconocimiento. 
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-Colombia pidio'que se enmendara la proposicion para reprimir 

las actividades del "eje" , presentada por la Uni6n, en el sen-

tido de que se eliminen "las actividades del Eje, de sus satéli-

tes y de sus agentes". 

-Según un telegrama publicado por "La Prensa", la delegaci6n de 

Bolivia propuso adoptar "la doctrina Padilla" como norma política 

continental.Esa doctrina sería la que está contenida en el discur· 

pronunciado por e 1 cancillc r mexicano el 22 de febrero, para 

inaugurar la Conferencia. Agrega este despacho de la Uni ted Press 

" los delegados bolivianos no han demostrado preocupaciones por 

la cuesti6n argentina". 

=La "Revista de Amefica, del expresidente de Colombia p.octor 

Santos, publica un artículo,firmado por el mexicano 

Daniel Cosio Villegas,en el cual se estudian las relaciones 

de Estados Unidos con Amefica latina. "Cualquier viajero-dice 

en el mismo-puede comprobar que en todos los paises latinoameri-

canos, sin excepci6n,existe una gran animadversi6n hacia Estados 

Unidos y una profunda desconf'ianza con relaci6n a ellos". 
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I NTERAWliilliCANA DE MEXICO 

3 de Marzo de 1945. 

- Las agencias informativas que sirven a 11La NaciÓn 11 y a "La 

Prensa" coinciden en la noticia de que no es probable que se 

trate el caso argentino en México . La AssociatmPress cree 

probable que algunos delegados encuentren el modo de hacer 

una referencia directa a la Argentina, acaso mediante un co-

municado que exprese amistad por el pueblo de este país. Eso 

dejariá a cargo del gobierno del general Farrell- agrega- el 

el movimiento siguiente que lo colocara dentro de la 

familia americana . Se apunta asimismo que existe el sentimiento 

general de que la Conferencia no podría hacer nada constructi-

vo acerca de la Argentina . 

-El canciller mexicano anunció que la Conferencia clausurara' 

sus sesiones el miércoles 7 del corriente. Tambien se dispuso 

realizar el lúnes la sesión plenaria que había sido anunciada 

para ayer, viernes. 

-La comisión encargada de estudiar los medios de fortalecer 

el interamericano produjo despacho ayer del proyecto 

de reformas y ampliación de poderes de la Union Panamericana. 

Varios paises no aceptan de buen grado - a estar a las noticiru 

-que la representación de los distintos estados se enc ventre 

a cargo de un delegado ajeno a la misión diplomatica acredi­

tada en Washington o donde funcione la Unión.El texto de los 

artículos aprobados por la comisi on de referencia ha sido 

publicado en 11 La Nación 11
• Antes del 10 de septiembre pro:Jtimo 

los gobiernos americanos podran hacer observaciones y propues­

tas a dichos artículos. 

-"The New York Times" señala que mientras naciones latino-

americanas se esfuerzan por lograr que los Estados Unidos ga-
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ranticen sus fronteras, este país no se muestra dispuesto a 

aceptar otros compromisos que los de cáracter temporario. 

_'l'ra scendi ó que fué aceptada por Estados Unidos , Brasil , 

Uruguay y Colombia una modificacion en la cláusula de la 

declaración de Chapultepec, cuya redacción pri-

mitiva ofrecía dificultades para su aprobación. Ahora se 

recomienda un acuerdo regional para ser presentado a los 

Congresos Nacionales de los distintos IRises.Tambien expresa 

que los diversos estados considerarán todo acto de agresión 

dentro del continente como un ataque contra el esfuerzo de 

guerra delas naciones unidas, y autoriza la aplicación de 

sanciones militares, si asi fuera necesario,de acuerdo con 

los poderes extraordinarios que corresponden a los jefes 

ejecutivos de los paises beligerantes. 

-La delegación norteamericana presto'su asentimiento a la 

aprobacion de tres proyectos de resolución encaminados a 

prestar ayuda economica a los paises latinosamericanos duran-

te el periodo de postguerra en que la Unioñ interrumpa sus 

compras de materiales bélicos. 

-Tambien obtuvieron despacho de comisión proyectos destinados 

a establecer la entregua de criminales de guerra y a recomen­

dar medidas para reprimir la acción de agentes totalitarios. 



í 

4 de Marzo de 1945. 

-La tercera comisión de la Conferencia de aprobo'el 

nActa de Chapultepec"en su sesión de ayer.El delegado de Boli­

via aceptó el texto expresando que hubiera preferido que tuviera 

mayor amplitud para ocuparse de cualquier cuestión de agresión. 

El presidente de la comisión de asuntos extranjeros del Senado 

de la Unión hizo uso de la palabra en esa cir cunstancia.Declaro' 

que el texto aprobado constituye una nueva doctrina de Monroe. 

Luego dijo tambien:"Es antigua aspiración de las repúblicas del 

hemisferio occidental resguardar su integridad y lograr que nin­

gún sistema extraño de Europa o de cualquier otro lugar sea es-

tablecido aquÍ 11
• Mas adelante dijo asimismo :"Esperamos que la 

Conferencia de San Francisco construya una organización mundial 

sobre los princ i pios adoptados en esta reunión '1 • "Este es un 

antecedenta- afirmo 'mas adelante- de lo que esperamos ocurrira' 

en San Francisco. 

-El comentarista Allen Haden, en un artículo especial para el 

rrchicago Daily News 11
, que publica tarnbien "La Prensa", dice con 

respecto al proyecto aprobado:" •• ha aceptado el principio de 

la intervención en los asuntos de las otras naci ones-a manera de 

profilaxis oontra la guerra-como mecanismo básico del sistema 

interam.ericano.La adopción formal del nActa de Chapultepec" da 

un vuelco a la tendencia de "no intervención" en los asuntos de 

los demás países 11
• 

-Las dos agencias noticiosas u.uni ted Press''y"Associated Press"-

coinciden en los telegramas publicados en los tres diarios de 

la mañana en el anuncio qe que posiblemente mañana-lunes-se 

consid ere la cuestión argentina."La Nación" diceque la Comisión 

de Iniciativas incluyó este as1U1to entre los que abo r dara'en 

su primera reunión. Se tiene n indici os - agrega- de que la 

comisión tocara'probablemente el tema en sesión abierta. 
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- Trascendió- dice "La Nación"-que las delega.c iones de Bolivia, 

Brasil, Colombia, Cuba, Chile , Ecuador, Guatemala, Honduras , 

Mexico ,Panamá,Paraguay ,Perú , República Dominicana, Uruguay 

y Venezuela han pre é:entado proyectos q_ue modifican el plan de 

Durnbarton Oaks, y que sus iniciativas son estudiadas actualmen­

te por la comisión pertinente de la Conferencia. 

-Subcomisiones aprobaron despachos sobre la industrialización 

y auxilios financieros. 

-Sobre la base de los proyectos de Estados Unidos y Haiti'y una 

enmienda de Mexico aprobo'la comisión pertinente el texto de 

una recomendación para no dar asilo a los criminales de guerra. 

-Se interpreta como una victoria de los paises productores de 

café la aprobacioñ, por la subco misión respectiva,de un proyecto 

sobre" Regulación de los precios en tiempo de gue r ra". 

-Tambien en subcomisión aprobóse una recomendación destinada a 

facilitar el aprovisionamiento de Qaquinaria industrial por par-

te de naciones latinoamericanas. 

El texto de los tres ultimos proyeetos mencionados figura en 

el diario "La Nación". 

-La subcomisioñ de la tercera comisión aprobo; en forma general, 

el texto de la llamada "Declar ación de Mexico", en la cual se 

incluyen los principios politices comunes al continente.El 

proyecto adoptado se publica en "La Prensa". 



Archivo 
Histórico 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

CONFERENCIA DE ThlEXICO 

5 de Marzo de 1945. 

-Para esta tarde se anuncia una sesion plenaria de la Confern-

cia. 

-Algunas referencias indican de que existirian dudas acerca de 

las vinculaciones que la Argentina mantiene aJn con la Union 

Panamericana.Algunos entienden, dice la información,que el sis-

tema reformado constituye un nuevo organismo, del cual solo pue-

den ser miembros los estados signatarios del documento corres-

pendiente. 

-Entre las 8 proposiciones aprobadas por la Comisión de 

mas Economices de la Guerra figura una que preconiza la adopción 

de medidas para evitar que las repuolicas americanas sean usa-

das como asilo para bienes de que se haya privado indebidamente 

a otros pueblos.Tambien se modificó la resolucion V de la Con-

ferencia de Rio de Janeiro para facilitar las relaciones finan-

cieras con los territorios liberados o que,en el futuro, sean 

liberados. 

Figura otra proposicion,asimismo, en la cual se establece que 

11 los paises americanos deben cooperar con todas Ja s naciones 

para que todas disfruten del acceso, en termines de igualdad, 

al comercio de materias primas del orbe, de acuerdo con la Car-

ta del Atla:útico". 

-Una subcomision aprobó un proyecto de declaración de principios 

sociales de America. 

Un subcomité de la comisión encargada de estudiar el ordenamien-

to económico en la postguerra aprobó un proyecto sobre industria 

lización , en el cual, entre otras medidas , se recomienda"el 

empleo combinado de capitales extranjeros y nacionales ••• 11 
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Edición del 5 de Marzo de 1945. 

En la información relacionada con la Coní'erencia de 

México expresa : 

Juan Domingo Per6n , el prudente hombre fuerte de la Argen­

tina ,fue ( en la conferencia ) el " Hombre que faltaba". 

No invitada a la reuu1i6n, a causa de su anterior actitud 

pro-eje y todavía anti-norteameri cana , la Argentina apare­

ci6 con tanta frecuencia como el espectro de 

comprendieron en México que la 1\rgentina - equivocada o no-

no puede ser permanentemente ignorada. 
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7 de Marzo de 1945 

Los diarios de esta mañana consignan la noticia de que la 

sesión de clausura de la Conferencia no se reali7.ara ' hoy, 

como se había anunciado, sino mañana a mediodiá . 

-Conforme a las mismas referencias el caso argentino sería 

objeto de ur1 pronuncirufiiento en esa sesión plenaria. Se ha 

llegado a un acuerdo, expresan las noticias , para hacer 

una declaración conjunta, sobre cuyo texto no hay , todaváa, 

la requerida unanimidad. 

-Una versión de la Associated Press expresa que esa declara-

ción empezaría por manifestar que Ja Argentina forma parte de 

la comunidad americana. Luego se expresaría la esperanza de 

que retorne a la colaboración con las demás repúblieas del 

continente y , asi, a1, seno de la familia amerim na. Se de-

plorar:ía asimismo su ausencia de México, para manife .. tar 

r1ue el gobierno de Buenos Aires podría prestar su adhesiorí 

a las resoluciones adoptadas en esa Conferencia, y poner de 

manifiesto su total solidaridad con las naciones amel'icanas 

en el supuesto de c;1alq, ier acto de agresión contra las mis-

mas • 

-La Asociación de Folítica .Lxte1ior , de Nueva York, dice en 

su boletin r.tue el 'Acta de Chapul tepec " podría provocar un 

conflicto en el seno del Consejo de ,)egu:r-iclad • LrF na'"'ir 

americanas podriá1 considerar - explica- que haJB. una amenaza 

a la paz del hemisferio y aquel orgailismo opinar lo cont:rario . 

El problema podría ae;ravarse con relación a la Arg;c nti na , 

pues Gran Bretaña y Estados Unidos , añade, difieren en curuí.-

to a la interpretación de su política exterior . 

-El cancllJc r :ie I!Iexico envi· ' un tt>lee;rarila al rloc IIicolas 

H.epetto , en Montev ·deo, _r:arc1 acusar recibo üel Juemorial c,:ue 
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los exilados argentj..rw s enviaron al iniciarse la reunión.En 

el despacho se da cuenta (lue se le di entrw1a por la secre-

taria general de la Conferencia • 

-En su reunion plenaria de ayer la Conferen .i.a apro1Jo ' trece 

resoluciones entre las cuales .Ciguran el"Acta de 

1a"1Declaraciorí le rlexico", y la Wrpltacij: ele podereo y fa-

cul taues a la Un.iór. Panar.wri :a 1a. 

El delee;ado cubano Chibas declaro ' en esta sesión ·1ue 81.. pat:-ie 

tiene la actitud enunciada en contra la in ter­

vent..:ión en los asuntos inl;ernos o exteriores de otro estado. 

Agregó que los cubanos deseaban arclientemen te .J..Ue 11 sea posi-

ble contar muy pron!D con una Argentina clemoceat-:ca y reuni,1a 

tar.:lbien en forma democrática con nuestras repúblicas aquí rr-;-

presentadas" . La paz y la democracia son ind_ivisibles , afir-

, 
mo . 
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CONFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO 

8 de Marzo de 1945. 

El"New York Times " , en el editorial publicado acerca del 

proyecto de declaraci6n relativo a la Ar@Sntina, expresa que 

este" en su forma definitiva en terminas muy 

corteses y pide a "la Naci6n Argentina 11 que se coloque en 

si tu.aci6n que le permita ••• n adherirse a las decisiones de 

la Conferencia, y convertirse en firmante de la declaraci6n 

de las naciones unidas. 

Ademas - agrega-" se ha tratado de formular Ja s condiciones 

en un lenguaje que pueda ser aceptado por el gobierno arg! ntino, 

dándole así la oportunidad de reincorporarse a las filas de Jas 

otras naciones del hemisferio." 

Las palabras emp¡eadas - diceasimismo- revi s ten diplomática 

cortesía • 

- La "UNDESCOM11
, entidad q_ue se dice única representante de 

los trabajadores de comunicaciones de Colombia , ha enviado un 

telegrama a la Asociaci6n de Telegrafistas de Buenos Aires, 

para agradecer la invitaci6n al Congreso Fanamericanocorres-

pendiente. Dice que se abstiene de participar del mismo por 

existir" prodl'undas contradicciones entre el gobierno argen-

tino y el pensamiento del pueblo colombiano". Agrega que los 

intere .... es de la democracia y de la solidaridad continental 

están antes que los uttereses econ6micos del gremio. 

-Al comentar la declaraci6n hecha por el Ministro de Relac icn es 

Exteriores interino de la Argentina , manifesto'el delegado 

uruguayo en Mexico que la "consid to raba con la mayor simpatía 11 
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CONFERENCIA INTERAMERICANA DE MEXICO 

14 de Marzo de 1945. 

delegado uruguayo a la Conferencia de doctcr 

Jacobo Varela , declaró ayer , a su paso por estacapital, 

segulÍ se consigna en el diario "La Prensan, que la fórmula 

a que se había llegado, para dejar abiertoa nuestro país el 

camino de la adhesi6n a las conclusiones de la Conferencia, 

es " inmejorable". 

Dijo tambien que la f6rmula adoptada, al declarar que la 

Conferencia espera que la Argentina oriente su política " has-

ta lograr su incorporación a las Naciones Unidas, como signa-

taria de la declaración conjunta firmada por ellas" no pide 

a nuestro país mas que lo que se ha pedido a los otros , y aun 

al mismo Uruguay, a pesar de haber apoyado este la causa alia-

da desde un comienzo. Por otra parte , añadi6 ,si bien la fir-

ma de la declaración de las Naciones Unidas implica un compro-

miso de no pactar la paz separadamente , y por eso mismo supo-

ne el estado de guerra , no establece la nece s idad de declar-

la en terminos solemnes o sacramentales. 

-Al referirse a la actitud de Uruguay en la Conferencia de 

San Francisco manifesto'el doctor Varela q_ue " dejara'siempre 

a salvo sus aspiraciones en materia de convivencia internacio-

nal, sin perjuicio de acompañar las solucioiEs que el mayor 

número determine" 

-En una entrevista con JB riodistas, reali zada en Washington , 

declar6 el canciller brasileño que se había abierto la puerta 

para que la ArgentL na pudiera ingresar a la comunidad de las 

naciones americana s . Luego afirm.6 su esperanza de q_ue ocurrí-

ría asi. La resolución ha sido muy bien recibida en Buenos 

Aires ", declar6. 

-Una informaci6n telegra!ica , procedente de Washington , 

hace saber ,_.._ue la cancil1e riá argentina ha consultado a uno 
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de los principales países sudamericanos para conocer en deta-

lle cuáles son concretamente los pasos que tendría que dar 

a fin de couseguir el reconocimiento del gobierno del general 

Farrell por las demas repúblicas del continente. 

11Se puede decir - señal6 ese informante cuyo nombre no 

se menciona -que hay un solo punto que puede calificarse de 

delicado en las actuales y futuras negociaciones respecto a 

este asunto 11 Declino'indicar la naturaleza de ese punto, 

pero añadi6 que posiblemente el canciller chileno sera'uno de 

los principales mediadores. 

-El Ministro de Relaciones Exteriores del Perú manife st6, con 

respecto a la declaraci6n aprobad a en México, C!_ue " su con te-

nido permite a la República alinearse con las repú-

blicas hermanas, siempre que apruebe las conclusiones fornu-

ladas en la Conferencia ae México". La Argenti1Ja tambien podra. 

sumarse a ]as Naciones Unidas - añadi6 posteriormente- pero 

esto depende de la decisi6n que pueda adoptar con respec1D al 

"Acta de Chapultepec" y todas las demás resoluciones aprobadas 
• 

en la Confere :ncia.. 

- Como consecuencia de ciertos cargos hechos en 6rganos perio-

dísticos mexicanos, la cancillería ecuatoriana hizo una de-

clara.cion en la cual expresa que Ja actitud asumida con respec· 

to al caso ar§entino no se debi6 a consigna ni acuerdo planea-

do de antemano, sino a la convicci6n de que era necesario bus-

carle una soluci6n al problema. "El Ecuador, en su deseo fer-

viente de QUe los principios consagrados por el derecho inter-

nacional americano fuesen una realidad práctica- se añade -

desde hace varios meses gestiones tend i entes a impe-

dir que se quebrantara uno de aquellos principios fundamenta-

les : el de no intervenci6n problamado por la VII Conferencia 

mTiteramericana de Montevideo. 

-Washington Post, en un comentario, dice que Jas condiciones 
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bajo las cuales lu Argent:ina sería readmitida en el seno 

de la farnilja americana " tienen apreciables proporciones, 

y son , tal vez , dolorosas de deglutir "· 

Agrega que son 11 muchas las dudt:-ts acerca de si el gobierno 

del general Farrell podr í a subsistir si fueran instituidas 

esas reformas ." 
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, M E S A DE E N T O A S "t1 

v E X PE D 1 e 1 Es MESA O ENTRADAS Y EXPEDICIONES 

étJIIapa . 1 ·2 s ntAY.t94s·-l 
{/ 

1

. MINISTERIO de RELA·.:=iONES 

--A--
DMSIQ ASUNTOS POLmcos 

_ //e ./c-u EXTE RIORES y CULTO 

- La Habana, 13 de l.!arzo de 1945. 

o 

68. 

Señor Ministro: 

Tengo el honor de a V.E. para remitir a ese De-

partamento, acompañando la presente, 22 recortes de prensa de es­

ta capital en los que se publican despachos procedentes de 

Estados Unidos y Buenos Aires, relacionados con la Conferencia In­

teramericana de Cancilleres que se ha celebrado recientemente en 

Chapultepec. 

Aprovecho la oportunidad para reiterar al Señor Ministro 

los sentimientos de mi alta y respet uosa consideración. 

Acúsese recibo por 

, 
tUCAS A. COJnMA 

CA CILLEll 
CAI!ClA!lO LXL CO SULAPO GDI"""-

Buenos ¿:es , JJW.yo 39 de 1945 . 

nota y 

A S.E. el Señor Ministro interino de .H.elaciones Exteriores y Culto, 

Dr. César Ameghino, .d. Ministro de acienda, 

BUENOS AIRES. 

) . 
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el Gabinete la 
HDeclaración de 

Chapultepec" 
" . . Aunqu e ese nombrami ento se 
Comc1den las resoluciones espera pa ra pron t o, la decisión 
con los puntos de vista que a la inyitació? no se to-

. . l mara hasta que se r eciba el docu -
deftende el gobierno", dice 1 ment o oficial de la conferencia y 
el Canciller Amechino bea estudiado por el Gabine te, el 

· 1 cual pospuso la reuni ón que .se ha· 

Es posibl 
-- tad 1 bia proyeclado par a hoy. 

e que sea acep a 
la invita •' Sl SPEN DIDAS LA 

CIOB. CO:\IU. 'lCAC IO:KES POSTALES 

BUENOS AIRES, marzo 9 
(United) .-El canciller interino de 
la Argentina, señor César Ameghi­
no, manifestó hoy en una confe­
rencia de prensa que el Gobierno 
ha tratado sobre la invitación l 
formulada por México para que 
la Argentina se adhiera a los 
sul t ados de la Conferencia de Cha- . 
P.l!ltepec, señalando que la impre-

1 swn general confin'na la opinión 

1 

expresada ayer de que se trata de 1 

una fórmula "cortés y honora- ¡ 
, ble" que permi tirá prosegu ir los 

esfuerzos tendiente s a lograr solu-
ciones satisfactorias . 

Expuso también que las diver- 1 

sas resoluciones abordadas en Mé- 1 
xico "coinciden con los puntos de 
vista por los que la Argentina 
frecuentemente ha abogado ." 

Interrogaero sobre si habrá una 
declaración oficial sobre la acti­
tud del Gobierno dijo el canciller : 

"Esperamos las comunicaciones 

1 

diplomátic as · que confirmarán lo 
que ya se sabe por los despachos 
de pren sa ." 

Mientr as tanto , en esta capital 
circulaban hoy in formes de fu en­
tes aut orizada s, de que quizás en 
bre ve se nombre un nuevo Mi­
nistro de Relac iones Exter i.)res, 
como un gesto para acep.tar la in­
vitación de México a pesar de que 

BGENOS AIRES.-El Gobier no 
arger.tino ha decretado la suspen ­
SiÓn de las conmnJ caciones post a­
les con Alemania y J apón, asi co­
mo los territotios ocupados por 
estas potencias. E l decr eto dice 
que la medi da se t oma debido a 
oue la oficina de la Unión Pos­
tal In ternacional de Berna había 
n:·..ihcado que Alemania había 
susuendi do el servicio con la Ar-
mtin -------= -
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_EL PROBLEMA ARGENTINO 

L A, Reunión de México: de 
· terminar sus deliberaciones, 

dió un paso inteligente hacia la 
más completa unidad continental , 
aprobando la resolución sobre Ar­
gentina que deja abierto el -cami­
no para que la nación suretl.a ,¡; 
incorpore · al convivio panámeric 
no. · El texto del documento ac 
dado en México por unanimid 
de las veinte delegaciones , e 
formulado con la mayor habt 
dad y discreción , en un estilo s 
brio, ponderado y de gran conte 
tttra politica . Comienza por deplo­
rar que la nación argentina no 
haya adoptado medidas que le per­
miti-eran participar en la Reunión 
de México, para a continuación 
dejar sentaéia la unidad indivisi-
ble de los pueblos de América. 
Pero lo fundamenta¡ de la reso-
lución aparece después, cuando se 
invita a Argentina a solidarizarse 
con los acuerdos adoptados en Mé-
xico y se expresa 1a esperanza de 
que la nación de¡ Plata "cooperará 
con las demás naciones america-
nas , identificándose con la pollti-
ca común que éstas persiguen y 
orientando la suya propia hast-a 
lograr su incorporación a las Na-
ciones Unidas, como signataria de 
la declaración conjunta formula-
da por ellas" _- Eñ otras palabras, 
la Reun ión de México deja esta· 
blecido que para el retorno de Ar-
gentina al· concierto panamerica· 
no , es necesario que cumpla sus 
deberes de solidaridad continen-
tal. Ello significa entrar en guerra 
con los paise s del Eje. Sin el 
cumplimiento previo de tal requi-
sito, Argentina no podria hallarse 

. condiciones · j uridica.s de for· 
mar parte de la Unión Panameri-
cana. 

Coincidiendo con las anteriores 
manifestacione s, el Ministro de 
Relaciones Exteriores argentino 
hizo declaraciones que constituyen 
una adhesión a los acuerdos de 
México. El Canciller Ameghino 
puso de relieve que su gobierno, 
"consecuente con la tradición ju· 1 

rldica de la República .. , recha za 
la agresión como polltica nacional 
o de expansión territorial y respe­
'ta la personalidad , soberania, in· 
dependencia e integridad de cada 
Estado americano. Después dice 
que Argentina anhela mantenerse 
dentro de la solidaridad continen­
tal y repudia toda ideología extra· 
i'ia a la republicana y democrática. 

La declaración del Canciller es 
satisfactoria, en cuanto .no só:Io 
indica que la Argentina desea co­
locar su política exterior a tono 
con la mantenida por las otras 
na')iones amertoonas, sino que 
también formula la promesa de 
que se respetarán las instituciones 
democráticas en lo interno. En 

------

mi ten . esperanzas de que, 
dentro :,de poco, sea una hermosa 
realidad la unidad absoluta de· las 
Améri Formulamos nuestros 

os por que resu .lte as!. 

---------- ta1 sentido , los pronunciamientos ------ - - ­
de Ameghino superan las condi· 
ciones fijadas por la Resolución 
de México, que en nada menciona , 
por prohibirlo un acuerdo pan· 
americano , lo referente a dicha 
cuestión. 

Pero de hecho, las condiciones 
internas de existencia democráti­
ca, es decir , el respeto a la volun· 
tad de las mayorías y ¡a vigencia 
de los derechos individuales, son 
una in::!lpreciable garantía para 
avalar la sinceridad ·de la polftica 
externa. De ahi que las palabras 
de¡ canciller Ameghino, al ·enfocar 
tan importante asunto , hayan re­
sultado muy pertinentes y aclara­
doras. Desde luego que no debe­
mos conformarnos con pronuncia­
mientos verbales y es de esperar 
que todo ello venga acompai'iado 
de hechos efectivos , en que se 
apliquen los principlos sustentados 
en la declaración del Ministro del 
Exterior. 

Complace hondamente a este 
diario ·la responsable actitud ame- . 
ricanista de que han dado muestra 
las delegaciones de México, as! co­
mo el cambio de rumbo que parece 
advertirse en la fraterna nación 
del Sur , e¡ pueb lo de la cual se 
halla profundamente vinculado al 
nuestro por viejos lazos de amistad 

Tales hechos rer-
-t' 
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G INII toda )ffié
1 

ogia extrafia a la tradi­
ublica:na y democrática de 

lae nes americanas" . 
..Y N ago con lo expuesto sino 

ijUE EllA IA rep 

lA 
Las Palabras de Ameghino se Es­

timan Como una Adhesión a 
la Declaración de México 

Sorpresa Entre 108 Delegados 
MEXICO, D. F., . marzo 7. -(A.¡ 

P). - La declaración de Ameghi­
no, refirmando la fe del pa!s en J 
la solidaridad continental y recha­
zando la agresión como parte de 

APOYA LA SOLIDARIDAD 
I ta politica nacional, causó gran sor­
presa entre los delegados a la con­
feren 'cia. 

Elogia el Esfuerzo por Eliminar 
la Guerra. Sorpresa en la Con­

ferencia de Chapultepec 

Por ta Pren.sa Un.!da 

BUENOS AIRES, marzo 7. -El 
ministro de Relaciones Exteriores 
argentino, sefíor Ameghino, hizo 
hoy unas declaraciones cuyo conte­

.nido virtualmente es una adhesión 
· a la declaración de México. 

Ameghino declaró que la Argen­
tina repudia la ' agresión como me­
dio de pol1tica nacional o la ex­
pansión territorial, y ratificó, res­
pecto a la soberania, la integridad 
de todos los estados americanos. 
También repudió toda ideologia ex­
trafía. 

Gran parte del pueblo argentino, 
según Ameghino, se ha adherido 
a la Declaración de Chapultepec, en 
la respuesta escrita a los cuestio­
narios de prensa, circunstancia que 
destaca el "gran Interés" con que 
cbserva Buenos Aires los esfuer-

Un funcionario, que rehusó s·er 
citado por su nombre, dijo: "Pare­
ce que la Argentina acepta la ofer­
ta de firmar la Carta de Chapul­
tepec antes de r::: !t:r invita­
ción". 

El secretario anxi iar de Estado, 
Rockfeller, se negó a hacer comen­
tarios, y otros funcionarios dijeron 
que prefer!an esperar a que se pu­
blicara la declaración antes !le ha­
blar sobre las palabras de Ame­
ghino. 

Varios delegados sefíalaron, sin 
embargo, que AIIl,eghino no men­
cionó la declaración de guerra, que 
se considera el punto cardinal de 

' la politica argentina hacia una 
unión con el resto del Hemisferio. 

La declaración de Ameghino ha 
¡::rovocado esperanzas de que la con­
ferencia acepte discutir el asunto 
de la \ 

Las dos cosas fundamentales del 
asunto son la garant!a a la lnte­
gridad territorial de las naciones y 

:jJa completa participación en el es-
fuerzo de las Naciones Unidas. 

zos por perfeccionar los sistemas Com(Jiace ' al Uruguay 
de internacional por las MEXICO, D. F., marzo 7. -(U. 
Naciones Umdas, particularmente 

1 

P). _ Al comentar la declaración 
por el grupo de las naciones ame- del ministro del Exterior argenti­
ricanas. 1 no, Ameghino, el delegado urugua-

Ameghino agregó en su decla- 1 yo, Rodrlguez Larreta, dijo que la 
ración que se expresaba desde el aparente posibilidad de adhesión de 
p1,mto de vista "nacional e interna-

1 
la Argentina a los principios de so­

cional" y pasando por alto la cir- lidaridad continental contenidos en 
cunstancia de no encontrarse la Ar- el Acta de Chapultepec, es consi-

derada con la mayor simpatia, es­
gentina presente en la discusión de pecialmente por el Uruguay. 
tales problemas. Afíadió: "Me siento complacido 

1 Ameghino, contestando a unl' de que haya alguna puerta abierta 
pregunta, manifestó: para la completa unión de todas 

"Dada la importancia que ad· las naciones americanas, pero la 
quiere esa pregunta en los mamen- delegación j 
tos actuales, no tengo !nconvenien- las consecuencias de la 

1 te en anticiparles el pensamiento 1 de de decidir SI 
1 de nuestro gobierno ante las im- act1tud en la actual 
portantes il'lilovaciones introducidas _Cgnferencla • ' • .. • 
dentro del sistema de cooperaciól' 
internacional, pasando por alto las 1 
circunstancias de no encontrarnos 
presentes en la discusión de tales 
problemas". 

"Es evidente que la guerra ha 
impulsado a la humanidad hacia 
nuevas formas de convivencia in­
ternacional que alejan el peligro 
de una nueva hecatombe mundial 
como la presente. Encontrar esas . 
nuevas formas y el medio prácti­
co de llevarlas a feliz término, es 
indudablemente la más grande res­
ponsabilidad a través de la Histo­
ria, que ha podido asumir un gru-

_j po de naciones vencedoras". 
"Nuestro pais sostuvo siempre la l---------------

1 

necesidad de perfeccionar los sis- 1 
temas de cooperación internacional , 
y no puede ver sino con el mayor 
interés los esfuerzos que en este 

1 

sentido están desarrollando las Na­
clones Unidas y, en particular, el 
grupo de naciones americanas" .. 

"Por lo que hace al problema en 
su aspecto continental, el gobierno 
argentino, consecuente con la tra­
dición juridica -Ele la república, ma­
nifestada históricamente, ratifica 
su respeto a la personalidad, so­
berania, independencia e integridad 
territorial de cada estado america­
no. Ha' rechazado y rechaza de ma­
nera categórica la agresión como 
me¡iio de politica nacional o expan­
sión territorial". 

"Asimismo, .reafirma su determi­
nación de mantenerse dentro de la' 
solidaridad continental, repudiando 
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LOS pronunciamientos que aca-
ban de hacer conjuntamente 

las naciones americanas en la 
Conferencia de México han teni­
do la consecuencia de provocar 
unas precipitadas declaraciones 
oficiales del Gobierno argentino. 
E: lobo fascista de este hemisfe­
rio -el GOU- ha querido imi­
t ar los bdidos de una simple ove­
ja de:;can!ada. Es decir, la A•·­
gentina nazófüa, exceptuada de 
.a reunión de cancilleres, habla 
por boca de su Ministro de Esta­
do para expresar que no mantie­
ne diferencias de criterios wstan­
ciales con los restantes países del 
continente. 

¿Qué dice el Gobierno de Fa­
rell-Perón? Simplemente frases 

-,..,destinadas a modificar con ven­
taja su actual aislamiento. Se pro­
nuncia por la solidaridad conti­
nental, contra la agresión como 
medio de política internadonal y 
contra las ideologías antiameri­
canas. Hace sonar a toda orques­
ta la música de la conciliación, no 
sin subrayar que con ello sólo ra. 
tifica la evangélica conducta de. J 
mocrática que siempre ha venido 
manteniendo. 

"Desgraciad amente para la pan­
dilla totalitaria que oprime a la 
Argentina y a·yuda a Hitler, Amé­
rica no puede guiarse por las pa­
labras sino por los hechos. Son 
los hechos los que han determi­
nado la crisis perenne en que vi­
ve el bárbaro régimen de Farrell­
Perón. Nadie ignora que la rea­
lidad político-social de la repúbli­
ca platense desmiente las afir­
maciones de sus dirigentes actua­
les y prueba a diario que la Ar· 
gentina es hoy un peligrosísimo 
foco de infiltración nazi. Y como 
América no necesita ni demanda 
que sus enemigos ie hablen amo­
rosamente, como América tiene 
derecho a barrer tales enemigos, 
es lógico que no se conforme con 
palabras. Abrirá los brazos a la 
Argentina cuando el termómetro 
indique que ha cesado la grave­
dad de la amenaza totalitaria. 

Claro está que, entre tanto, pue- , 
den seguir haéiendo música los 
actuales gobernantes argentinos. 
Este vocero del pueblo cubano 
que es HOY, por su parte, segui-

--------- rá denunciando implacablemente 
toda maniobra verbal que no pue­
de engañar a ningún demócrata 
verdadero. f 

-------
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'tl1 Argen:_tina una Proposición Cortés 
u ble la Res o tu e ión Jf!, México! 

.s, LES GUPTILL 
sal de Lct Prensa Asocictdct 

OS AIRES, marzo 8.-EI 
canciller, César . Ameghino, después · 
de conferenciar con Perón y Fa­
tren, declaró a la Prensa Asociada 
que considera la resolución de Mé­
xico "una proposición cortés y ho-

iorable" para resolver el problema 
;plomático argentino. 
"Personalmente, dijo, recibí la no­

. tiC!1a con gran satisfacción", agre­
gando que el gobierno aun no ha 
estudiado oficialmente la resolución, 
-rmes el ministerio del Exterior es-
¡&era la notificación oficial. . 

El presidente Farrell conferenció 
eon-·sus ministros, según se sapone 
r>ara determinar la .actitud a adop­
tar frente a la resolución de Mé­
xico, que invita a la Argentina a dar 
a. su política un curso que le per­
rnita convertirse en una de las na­
ciones unidas. 

Antes Perón y Ameghino confe­
renciaron 30 minutos y luego fueron 
a la Casa Rosada a ver al presi­
dente. La -declaración de guerra con­
tra Alemania y ·Japón parece ser el 
obstáculo principal para que Ar­
gentina se reincorpore al concierto 
panamericano, a la luz de la resolu-
ción redactada en . . 

Ese gesto es evidenfimente uno 
de los medios que permitiría al go­
bierno orientar su política e ingre­
ear en las naciones unidas. Ayer 
Ameghino dió a entender que Ar­
gentina está dispuesta a firmar el 
11.cu.erdo de Chapultepec. Pero es 
problemático .el que las autoridades 
rnilitares acepten la indicación de 
declarar la guerra. 

La oposición entre los partida­
rios del gobierno impidió a éste. dar 
el paso final hace tres . semanas, 
cuando . pareció que los dirigentes 
preparaban el CS$US belli, al negar- , 
:;e Alemania a conceder salvocon­
ducto a varios 'diplomáticos ar-

que esperan la repatria ­
ción. 

Luego Perón declaró que el pue­
blo argentino no aprobaría la de­
claración de guerra, aunque él in­
sistiera en ella. Según Perón, en­
trar en la guerra tan tarde es cosa 
que repugna "al sentido práctico de 
los argentinos, as! como a su sen­
tido de la proporción de las cosas 
y a su orgullo" . 

De todos modos, la resolución de 
México crea una nueva situación 
que indudablemente el gobierno ha 
tomado en cuenta. Las declaracio­
nes de A:meghino evidencian que el 
gobierno . está muy deseoso de resta­
blecer las relaciones normales con 
el resto del hemisferio. Por tar¡to, 
será poderosa .la urge:pcia de de· 
clarar la guerra aunque ya finaliza 
el - conflicto. 

No obstante, ser"á difícil que los 
actuales gobernantes argentinos ol­
viden que hace justamente un afio 
Ramírez fué derrocado porque rom· 
pió relaciones con el Eje. Los ene­
migos .del general Ramirez dentro 
de las fuerzas armadas lo acusaron 
en aquella ocasión de que hasta pro­
yectaba llevar al pals a la. guerra. 

Muchos-aunque no todos-de los 
jefes militares que participaron en 
aquel golpe, ya no son factores en 
el gobierno. Pero la gran cautela 
con que el gobierno actúa en cues­
tiones de pol!tica internacional, de­
muestra que la influencia de esos 
elementos no puede desconocerse 
del todo. , 

Ameghino conferenció con el stib­
seci"etario Ibarra Garcla y otros fun­
cionarios de la cancillería. La acti­
tud general del ministerio es fa­
vor.able. 

El tono de la resolución se consi­
dera moderado, cortés y creador de 
un ambiente favorable a la recon­
ciliación. 
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CONVENIDA 

SO 
El CASO ARGENTINO 
Expresa la Esperanza de que se 

Decida a Firmar las Reso-
luciones de México 

-

upresión de la censura 
M1ii:ll'litll e paz . 

resolución aprobada poi 
y que decidirá la Confe · 

en pleno , dichas naciones, 
incluyendo Rstaaos Untaos, propo­
nen que .5e levanten todas las res· 
triccwnes impuestas a la prensa 
en épo cas de guerra, tan pronto co­
mo termine el conflicto. 

aas en libros o prensa, difundidas 1 
por radio o divulgadas por cua.l­
quier otro medio bajo la debida· res­
ponsabilidad, y sin necesidad de 
previa censura, al igual que ocu­
rre con la correspondencia parti­
cular, mensajes telegráficos o de 
cualquier otra clase en tiempos de 
paz". 

Aprobada la Carta Económica. 
MEXICO , marzo 6, (UP). - La 

Carta Económica <le América, que 
establece la igualdad en el acceso 

También recomiendan que los a la producción, fué aprobada des­
despachos de prensa y radio de es- pués de cinco dias de acaloradas dis­
te Hemisferio sean tratados con la c usiones y sesiones secretas de las 
misma libertad y el mismo carácter diversas subcomisiones. 
pnvado que la correspondeñcia, te- La declaración, tal como fué apro­
Jegramas y otros medios de comu- bada, se basa en g _ran parte en el 
nicación. proyecto original presentado por la 

Aunque la resolución no obliga delegación de los Estados Unidos. 
SERA MANANA LA CLAUSURA a las repúblicas americanas, reco- pero modificado con el objeto dt> 

mienda la acción individual y colee- salvaguardar las materias prima!! 
Uva , para fomentar el intercambio que produ cen los países de la. Amé­
libre de noticias entre los pueblos ri ca Latina. Se an.adió a la Carta. 
de este hemisferio. También pide a el privilegio de la. reciprocidad en la 
las repúblicas americanas que rece- igualdad del acceso a la produc­
nozcan la esencial obligación que ción indispensable a la industrializa· 
tienen "los gobiernos democráticos, ción y desarrollo económico de to­
a que sus pueblos posean el libre dos los pueblos. 

Libertad de PrenS'a y 

Radio. Supresión de la Cen­
sura en EpQcas de Paz 

Por FI.ORA LEWIS e imparcial acceso a las fuentes de El norteamericano para 
Corresponsal de la i'rensa A.socíada información". eliminar toda!! las barreras comer-

MEXICO, marzo 6. - Se ha sa- Al declarar que la tiran1a no pue- riales , produjo la mayor parte <!e \ 
bido que los delegados a la Confe- de existlr en donae prevalece la los debates durante la consideraciiin 

verdad, dice la resolución que la de la Carta. Los delegados de la 
rencia Interamericana han conveni- libertad de comu nic acio nes es esen - Améri ca Latina trataron de agre­
do en lo que han cial al fomento de la opinión públi- gar ala m isma, los derechos que 

1 
de declarar acerca de la Argentina. ca mundial, para combatir todo in- tiene cada pars pa:a su 
Queda, no obstante, por redactar la ten to de agresión. propia economla e mdustnallzac1ón . 
declaración, que será hecha el lll- "Uno de los métodos más perni- La Carta, según fué aprobada, 
timo dia de la conferencia. ciosos para la humanidad, ha sido dice: 

lnfórmase que los puntos princi- el empleo, por parte de los gobier- "Es la aspiración de los paises 
nos tota-litarios, del aislamiento de americanos alcanzar a la mayor' 

pales de la misma serán los siguien- · bl d 1 · fl sus prop1os pue os e a m u en- brevedad posible_ la 
tes: cia de las notic ias deL.exterlor. lo ún d., ¡.,. 

Primero: Lamentar la ausencia de cual les impide conocer la verdad encontrar fórmulas prácticas in-
la Argentina en esta conferencia. internacional y, además, impide el ternacionales para reducir las barre-

Segundo: Expresar la esperanza exacto conocimiento de la situación ra3 de toda indole que dificulten €'1 
de que Argentina logre po:1 erse en interna en el exterior". comercio entre las naciones dentro 

Esfuerzos Uruguayos de normas que aseguren altos nh·e-eituación de firmar las ref)Jucio- 6 (U MEXICO, D. F., marzo - . les de vida y el desarrollo de sus 
nes aprobadas en México y reingre- P). _ El delegado de Uruguay, economias sobre bases sólidas r. te-
sar en el sistema Interamericano. Juan F. Guillón, perito en cues- dos los pueblos de la tierra. . . 

Tercero: Expresar la esperanza tiones económicas y representante Fué suprimida del orlgl-
de que Argentirta logrará colocarse de ese pais en las comisiones Cuar- nal la sugerencia para elmunar el 
en situación de •. 1gresar en las Na- ta y Quinta. manifestó que la de- nacionalismo económico, siend0 
ciones Unidas, lo cual significa una l legaciótl dedicó sus ma.yores es· reemplazada por la disposición pa­
declaración de guerra. fuerzos a los proyectos e conóm icos ra eliminar los casos a que conduce 

Cuarto: Disponer una consulta y soci ale s. el nacionalismo económico , evitan-
Dij o textual mente el delegado do !Rs restricciones excesivas a las 

entre las otras 20 repúblicas para t · ¡ " d uruguayo: "En las cues wnes eco- importaciones y los "dump ngs e 
decidir si los actos realizados por nómicas hicimos hincapié en la am- los excedentes de la producción na­
la Argentina constituyen en reali- pliación del campo de acción del cional en los merca«los mundiales. 
dad un cambio sincero de actitud . estado y la necesidad de defender Las delegaciones de Chile , Bra­
oaaas ya por cada a eleg ac!On y, de industrialización incipiente. En sil y México , retiraron sus propo· 
por tanto, su está ga- 1 las cuestiones sociales notamos con slciones contra el subsidio a la. 
rantizada. El aplazamiento de la¡· emoción que casi todas las propo- porta ción en vist& de la acl!b1d 
sesión de clausura. hasta el jueves siciones adoptadas ya están en vi- asumida c0ntra el "dumpmg" · 
se debe mAs bien a l!la dificultades gor en Urugua y, as! como la ex- Chile retiró su ponencia sobre el 
en disponer de 1& Carta Económica tensión de los beneficios cultura- mismo particular cuando se efectuó ! 
de las Américas y a la afluencia les y de instrucción gratuita , en un cambio de notas entre Chile Y 
d 

1 
. las que nuestro pa!s ha llegado los Estados Unidos , . asegurando 1 

e reso uclones menores, Y no a aún más lejos que el Acta de Cha-¡ mercado al nitrato chileno en l(lS 
cualquier dificultad que presente la 1 pultepec". Estados Unidos y explicando l< s 
cuestión argentina. "En las eco ómlc!ls , pr npós\ os de las nnr;'" ­
. El principal obstáculo por el mo- U r uguay ha acep tado la idea de amer icanas sobre el mtrato sin.é-
mento, dijo un funcionario , estriba la abol ición de las tarifas , sól o con tlco. • 
en encontrar el léxico que sea Igual- mayores reservas, pues los paises Uruguay y Colombia dieron a. co­
mente satisfactorio para las verslo- de economla incipiente no pueden nocer sus objeciones cuando se 

pasar de la etapa feudal a la In- nió en pleno la Cua:t:" Comls1ón, 
nes en espaflol e Inglés · dustria l, sin las defensas de las ta- para practi car la revisión ele 

El acuerdo general sobre los pun- rifas. No podemos colaborar en po- la Carta Económica. Las ob ]Pr.io-
tos que tratará la declaración sobre ner tu ego a nuestra propia casa". nes de ambos paises en la 
Argentina Indica que prevalece un Guillón sefialó quP el Acta de proposición para la. de 
frente sólido en toda la conferen- Chapultepe c no es más que la con- las barreras comerciales . 
cla. No obstante, se registraron di- tinuación de la politi ca uruguaya Propo!!ieión Domln!('3na 
visiones internas dentro de algunas ¡:repugnada por el ex presidente MEXICO , marzo 6, (UP) . - La. 
delegacione¡; , como por ejemplo, en Baltasar Brum y repetida hace ca- Tercera Comisión aprobó la resolu-
la de Cuba. Cada pa!s solamente si diez al'ios en el C•mgreso Demo- ción presentada por la delegación 
tiene un voto. cráti co de Monte vi!leo. domir.1cana, refundida con otra si-

Los que redactaron la fórmula Añad.ió que la "id ea de .la comu- mtlar , que recomienda que los 
sobre A t• nidad ameri cana de- nacwnes , es biernos americanos adopten medi-

rgen ma gran sa- _ esencialmente ur uguaya, y · nos das legislativas que hagan efectiva 
tlsfacción con l_as Ideas que se in- agrada verla ratificada oflcialmen - la declaración de la Octava Confe -
cluyen en la misma. Probablemen- te en Chapultepec". rencia Interamericana de Limtt, a 
te será presentada a la Comisión Sobre la Llberta.c:l de lnform.a.clón f in de suprimir las discriminaciones ' 
de Gobierno por el presidente de MEXICO. marzo 6. - (UP). :.... existentes por razones de sexo, 
la misma, el canciller Ezequiel Pa- El texto de la "Resolución sobre afectan la prosperidad y engrande-
dllla. la Libertad de Información", tal cimiento intelectual , sedal y poli-

Aplaz:uJa la Clausura. como fué aprobada , dice: ti co del continente. 
MEXICO, D. F., marzo 6. (AP) La m isma ponencia re <;omienda 

que los gobiernos americanos acuer -
La sesión de clausura de la Confe- "Que es el fir me anhelo , reit e ra- den una cu ota anual para el soste-
rencia Interamericana de Cancille- dam ente sostenido por las repúbli- n imiento de una Comisión Intera-
res, sefí.alada para maflana por la cas ameri canas , de aseg urar una mer k ana de Mu je res, del mismo 
noche, ha sido aplazada para el p az que defienda Y proteja en to- mod o que ¡0 hacen con otr11s ins-
jueves al medio "!ia, según anunció 1 das las de la tierra los titu ciones como la actual Unión 
el jefe de publicidad , Manuel Ba- 1 dereehos fundamental es del hom- Panam ericana . 
rros Sierra. bre y permita a los pueblos viv ir La delegada domini cana 

L libres de los mal es de la tiran1a, Bcrnand ino defendi ó la resolución , 
a sesión plenaria de esta noche , la opresión y la esclavitud; manifestando la necesidad urgE>nte 

conocerá de las resoluciones apro- "Que el progreso de la human\- de que se concedan derechos ll. l:!.s 
hadas a esa hora por las comlsio- d d d d d 1 ¡ de t 1 

1 a epen e e a supre!flaC a mujeres america11.as como ac o e e-
1 nes, Y en la sesión plenaria de ma- la verdad entre los hombres; mental de justicia humana. La df.-

aana por la noche se aprobará el "Que la verdad es enemiga de la legada dominicana fué aplaudida en- 1 

resto. Primero se creyó que las co- tlranla, la cual no puede subsls- tu 11iastamente . 
misiones terminarian sus laborea tir donde prevalece ésta , Y por tal La delegada de México, Castillo 
esta noche, pero hay algunas retra- razón los que intentan implantar :r!edón, di6 las gracias a la Tercera 
sadas. 1 tiranias se v Pn Com isión , que nombra la Comisión 

Libertad de Prensa y Radio 1 cia cie" las infOrmaciones extranje- mala , la. ;ue ;üón de la. lb!!-

MEXICO , D. F., marzo 6. (AP) ras , impidiéndoles el acceso a la t.ención de reconocim iento de lo!! go-
Veinte repúblicas americanas se de- , verdad internacional , como también biernos que asumen el poder por 
clararon hoy partidarias de la liber- obstaculizando en el exterior el golpPs de estado y son antedemo-
tad completa de prensa y radio, en exacto conocimien1;.o de la situación crático!! . 
acceso libre a las fuentes de noti- interl!a ; La ponen cia de Méx1co que daba 

"Que una de las experienc ias fun - inmunidad diplomátlc!!. a los miem­
damentales derivadas de la actual bros de varios organismos inter­
guerra es que no puede haber li- americanos , originó una. acalorada 
bertad ni paz ni seguridad si no discusión en vista de la cuB.l la de­
se garantiza a los hombres libres legación de México la retiró. 
el acceso a la verdad a través der Finalmente, la Comisión aprobó 
los diversos medios de información la resolución que reafit'ma los prln-
pública; cipios de la. Carta del Atlántico. 

"La Confe renci a I nt er ameri cana 
Sobre Problemas de Guerra y Paz , 

Recomienda: 
"lo. - Que las repúblicas ámeri-

canas reconozcan la obligación 
que tienen de garantizar' 

a sus pueblos y el acceso libre e 
imparcial a. las fuentes de infor­
mación; 

"2o.-Que teniendo presente es­
ta. garantia, una vez terminada la 
guerra, eliminen cuanto antes las 
medidas de censura y restricciones 
de tiempos de guerra para comba­
tir las tácticas poUticas subversi­
vas y el espionaje de las potencias 
del Eje; 

"3o.-Que los gobiernos de las 
repúblicas americanas adopten me­
didas por separado y en colabora· 
ción unos con otros , para fomen­
tar el libre intercambio de infor­
mación entre sus pueblos; 

"4.o.-Qne las repúblicas ameri- ' 
canas , al a ceptar los principies del 
libre acceso de todos a las fuentes 
dP información , hagan todo lo po­
sible por lograr que al dá.rsele el 
orden juridico al mundo , se esta­
blezca el pri¡ncipio de la libre trans­
misión y recepción de 
nes de palabra o escritas, publiea- , 
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sta la juventud del 
rtido Socialista 

Convocada por la Comisión Or­
ganizadora Provincial de La Haba­
na, se celebró en la noche del pa­
sado miércoles a las 9 de la noche 
en Neptuno No. 638 una gran 
asamblea de todos los de 
Barrios de La Habana y Comités 
Municipale s del Interior de la Pro­
vincia, para considerar la actitud 
de la Delegación Cubana que a.sis-

1 t.e a la Conferencia de Cancille­
res que se celebra en ciudad Mé­
xico. 

El informe central sobre 
problema estuvo a cargo del Pre­
sidente provincial de La Habana, 
el joven Luis Fajardo Escalona, 
quien con planteamientos certe- J 
ros, informó a todos los asisten­
tes de la actitud reaccionaria y 
profasclsta que adoptó la delega­
ción cubana en la Conferencia de 
Cancilleres. 

Para protestar de tal 
que va en detrimento de los prin­
cipios democráticos que sustenta 
nuestr a juventud, la asamblea de 
la juventud Socialista, tomó por 
unanimidad los siguientes acuer­
do!: 

!-Enviar telegramas de protes­
ta al Presidente de la República 
por la actuación reaccionaria de l.t 
delegación. 

2·- Enviar t elegramas a la Con· 
ferencia de México, en apoyo a 
los acuerdos de los tre¡¡ grandes en 
Crimea y pidiendo el rompimiento 
con los regímenes de Franco, Fa­
rrel-Perón. 

3-Convocar una gran concen- ¡ 
tración de los jóvenes socialistas 
de La Habana para el sábado 3 
a. las 2 de la tarde en Neptuno 
No. 638. 

TELEGRAMAS DE LA JUVEN­
TUD SOCIALISTA DE tA HA­
BANA AL PRESIDENTE DE tA 
REPUBLICA Y A LA CONFE-

RENCIA DE CANCILLERES 
Doctor Grau San Mart!n. 
Hon. Presidente Retrubliea. 
Palacio. 

Protestamos actnación reaccio­
naria delegación eubana Conferf ·n­
cia Canéilleres. Pedimos rompí­
miento Franco Farrel-Perón. 

Juventud Sociáli.sta. Comité Pro­
vincial La Habana. Luis F. E.scn-1 

lona, Pres idente. 
Ezequiel Padilla, 
Conf erencia Cancilleres. 
México D. F. 
Síete mil jóV'enés Mc:1alistas Ha­

bana apoya confe-rencia Crirnea pi­
den rompimiento relaciónes 
co Farreli-Perón. 

Comité Provincial Habana. Luls 
F. Escalona, Presidente. · 



Archivo 
Histórico 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

.. 1 . . 

• eae1os 
a 

tar el caso argentino 

oblema de las elecciones 
Argentina, se considera 

asnuto intern o... Declara­
ciones de vario s delegados 

Por GEORGE CROOU: 
(Corresponsal del llternational 

N ews Service) 

CIUDAD MEXICO, febrero 28. 
CINS).-Los delegados a la Con­
ferencia Interamericana, se mues­
tran poco dispuestos a hacer co­
mentarios respecto a las recien­
tes declaraciones del vicepresi­
dente de la Argentina, coronel 
Juan Perón, estando al parecer a 
la expectativa de conocer la posi­
ción que tomen sus respectivos 
gobiernos, una vez que conozca la 
reacción del Departamento de Es­
tado de Washington. El ministro 
interino ele Relaciones Exteriores 
del Brasil y delegado de ese país 
en la reunión de México, Pedro 
Leac Velloso, diio por ejemplo: 
"No he sido informado aún del 
punto de vista of:cial de mi go­
bierno. Mi opinión naturalmentP. 
será la de mi país. También esta­
mos interesado s Pn cnnocer la re­
acción del canciller Ezequiel Pa­
dilla" . 

De aquellos delegados oue en­
trevistó el corresponsal, los que 
se mostraron más orecisos, son 
los representantes del UrUf-llélV. El 
embajador de ese país en México, 
Mateo Marques Castro. dijo que 
"togo lo que haga la Argentina a 
favor de la. ne Amér;r.a 
y de las N aciones Unidas. 
puede producir la mayor sati sfac-
ción al Uruguay". ' 

El presidente de la Delegación 1 
uruguaya, Jacobo Varela, declaró 
que "la cues1ión argentina, ha si­
do postergada hasta que se re­
suelvan otros problemas que en­
cara la Confe r encia . Las eleccio­
nes en la Argentina, constituyen 
un asunto interno. quf' no envuel­
ve a los extranic>rcc. El Uruguav. 
ya ha es1 ablecido su posición. la 
cual es a_mpliamente conocida". 

Del delegado de Ho.,duras, .Tu- 1 
1ián Cáceres. dijo que "la cuestión 
argentina, cae dr>ntrn de los tér­
minos dp la resolución e11 

Montevideo por el Comité do' 
Emergencia para la defensa po-
lítica del Hemisferio". 1 

El delegado ecuatoriano Camilo 
Ponce señaló que "Perón reflejó 
el profundo sentir democrático de 
la Argentina" y añadió que "una 
declaración de guerra contra Ale­
mania, sería la mejor forma de 
que se resolviera la posición de 
la Argentina. El ministro de Rela­
ciones de Chile , Joaquín Fernán­
dez, no desea conceder 
tas por estar ocupado preparando 
el discurso de clausura de la Con­
feren cia . 

---- =---------------
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( "N IN , AMERICA TIENE 
DERE .! IR A OTRO, HACIENDO 

1 CALIFICACnrN110LITICADE SU GOBIERNO'' 
• • 

DIJO DON J. RUBEN ROMERO EN UNA ENTREVISTA 
EXCLUSIVA PARA "¡ALERTA!". -- DECLARACIONES 

SOBRE LA CONFERENCIA DE LOS CANCILLERES 

• • 
(De nuestro enviado especial) 

LO QUE OPINA DON J. RUBEN ROMERO, EX EMBAJADOR DE 
MEXICO EN CUBA, SOBRE LA CONFERENCIA DE CANCILLERES 

Antes de partir para La Habana, nos encontramoa con don Rubén 
R<>mero y le hicimos la pregunta de actualidad: ¿Qué opina usted de 
la Reunión de Cancil1nes? 

Don Rubén, wn esa rapidez, pura sangre mexicana que le caracte­
r¡:za, me respondió: ¿Es para su personal mi opinión o la quie­

re usted para hacerla a mis 
amigos de Cuba, donde tantos 
afectot tengo fincadot? 

e. Rubéft, es _pya 
hacerla flegar a mi periódico eon 
c.aráde.! exeLus!vo y, es na-
tural, al pueblo de Cuba. . 

-En esta confe!entia rue­
den enmendarte en 
que inewrier!!n países F!lr 
sentirse aidados o por no haber 
tenido ocasión anteriormente de 
hratar laa cosas que se refienn a la 
postguerra. Hay que puntualizar 
cómo quedarán lo1 pueblos ameri­
canos con relación a los vencedo­
res. La mayor de nuestros 

. A • .A pueblos ha cooperado al éxito .ha­
ciendo económicos, ind•ustriales, de producción y n indispen­
sable que estos esfuerzos les Loa pueblos de América 
deben tener presente que cada uno por separado una nación 
débil e inerme, pero qu tc.dos juntos formarían una gran po{encia ea­
paz de a cualquiera otra y defendene de los abusos de que 
venga aparejada la victoria. De esta reunión de Cancilleres puede sa­
lir esa fue!'za, siempre que sus móviles no se inspiren exclusivamente en 
intereses regionales y en palalnas líricas dichas por representantes que 
no :.spiran a un hien común, sino que quieran de la reunión de 
Cancilleres un \'ehículo político pan que cuajen sm amhicionu perso­
nales, Desgraci.adamente, de las consultas anteriores han resultado po­
cas cotas pd<::ticu, a pe!ar de que se han impreto muy limpiamEnte unu 
memorias ''aluminosas para g141a!darse en las bibliotecas d! cada de-
legado. , 

-Y, respecto de la ausencia en conferenda de va'!ios países 
la:inoa!l'ericanos ¿qñé opina usted? 

-Insisto en mis puntos de vista expuestos hasta la eadedad: ocNin­
gún pueblo de Améri.ca tiene dere<ho de excluir a otro de una reunión 
de éstas, haciendo una ci!lificación política de su Calificar a 
loa Gobiernos es derecho exclusivo de sus propios puebr.os», El Gobier­
no argentino indina decididarr:ente a cie:tas fórmulas totalitarias, pe­
ro el único tribunal que ·:iene para ser juzgado es el pueblo argentino. 
¿Aceptaría el pueblo cubano que o',ro discriminara su Gobierno? 

Y con un apretón de manos sellamos la breve entrevista que sostu­
vimos con don José Rubén Romero, que tiene para los cubanos en todo 
morr:ento recuerdos cadñosos y frases llenas de afecto. 

MEXICO, D. F., febrero 28 de 1945, 
J. DE CESPEDES 
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INGUN PUEBLO DE AMERICA TIENE EL 
CHO DE EXCLUIR A OTRO, HACIENDO 
ICACION POLITICADE SU GOBIERNO'' 

i • 
: ,3 · DI i" ON J. RUBEN ROMERO EN UNA ENTREVISTA 

/ LUSIV A PARA " ¡ALERTA! ". ... DECLARACIONES 
SOBRE LA CONFERENCIA DE LOS CANCILLERES 

• • 
(De nuestro enviado especial) 

LO QUE OPINA DON J. RUBEN ROMERO, EX EMBAJADOR DE 
MEXICO CUBA, SOBRE LA CONFERENCIA DE CANCILLERES 

Antes de partir para La Habana, nos encontramos con don Rubén 
Rllmero y le hicimos la pregunta de actualidad: ¿Qué opina usted de 
la Reunión de Cancil'leres? · 

Don Rubén, con esa rapidu, pura sangre mexicana que le caracte -
riza, me respondió : ¿Es para m chivo personal mi opinión o la. quie­

. .. re usted para hacerla a mis 
amigos de Cubat donde tantos 
afecto! tengo fincados? 

· -No, don IWMDy es para 
hacerla llegar a mi periódico con 
uráete .r exclusivo y, como es na· 
tural, al pueblo de Cuba. 

-En esta conferencia pue­
den enmendarse yerros · en 
que incurrieron paí1es por 

aisladoa o por no haber 

tar las cosas que se refieren a la 
postguerra. Hay que puntualizar 
cómo quedarán los pueblos ameri· 
canos con relación a los vencedo­
res. La mayor pa:lle de nuestros 

· pueblos ha cooperado al éxito ha­
ciendo económicos, industriales, de producción y ea indispen· 
sable que estos esfuerzos les sean reconocidos. Los pueblos de América 
deben tener presente que cada uno por separado Cf>nstituye una nación 
débil e inerme, pero que ta.dos juntos formarían una gran potencia ca· 
paz de a cualquiera otra y defenderse de los abusos de que 
venga aparejada la vi.doria. De esta reunión de Cancilleres puede sa· 
lir esa fuerza , siempre que tus móviles no se inspiren exclusivamente en 
intereses regionales y en palabras líricas dichas por representantes que 
no :spiran a un bien común, sino que quieran hace:: de la reunión de 
Cancilleres un vehículo político plllra que cuajen sus ambiciones perso­
nales. l!esgradadamente, de las consultas anteriores han resultado po­
cas cosas prtácticu, a pesar de que se han impreso muy funpiamente unas 
memorias voluminosas para gwardarse en las bihlioteca.s de cada de­
legado. 

-Y, respecto de la ausencia en e1ú conferencia de va'!ios países 
la•tinoa!l'ericanos ¿qué opina usted? 

-Insisto en mis puntos de vista expuestos hasta la saciedad: «N in· 
gún pueblo de Amfi.ca tiene derecho de excluir a otro de una reunión 
de éstas, haciendo una calificación política de 11u Gobierno. Calificar a 
los Gobiernos es derecho exclusivo de sus propios pueblos», El Gobier· 
no argentino se indina decididareente a ciortas fórmulas totalitarias ,' pe· 
ro el único tribunal que tiene para ser juzgado es el p&eblo argentino. 
¿Aceptaría el pueblo cubano que discriminara su Gobierno? 

Y con un apretón de manos sellamos la breve entrevista que sostu· 
vimos con don José Rubén Romero, que tiene para los cubanos en todo 
momento recuerdos ca.:iñosos y frases llenas de afecto. 

M.EXICO, D. F., febrero 28 de 1945. 
J. DE CESPEDES 
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argentina será dis cutid a 
de la Conferencia de México ! 

.P\b. A LEWIS) ¡to por el ministro de F..st.ado ecuato-
febrero 21. - riano, doctor Camilo Ponce Enríquez. 

(The Associated Pressl. - El pro- El secretario 19tettinius fué elegido 
pósito de impedir cualquier movi- por aclamación presidente de la se­
miento que tenálera al reconocí- gunda Comisión, que se hará cargo 
miento del actual Gob1erno de la del estudio de los problemas políti ­
Argentina cristalizó hoy en la c on- cos, que incluyen las proposiciones 
ferencia Interamericana. de Dumbarton Oak.s y las recomen-

¡ 

La cuestión argentina fué plantea - daciones para reorganizar la Unión 
da casi inmediatamente después de Panamericana a fin d'e convertirla 
iniciada la reunión preliminar de la en un sistema reg1oual en la futura · 
mañana. El Paraguay pidió que en organización de la segmidad del 
la agenda se diera una posición im- mundo. 
portante al caso de Buenos Aires. Stettinius fué propues:o por el mi-

Los jefes de las delegaciones, re- nistro de Est ado chileno Jbaquú1 
unidos en comité de gobierno, des- Fern ández, quien hizo grandes e!o­
echaron la proposición y relegaron g·ios de los Estados Unidos por su de­
el asunto . al último término, esto es, fen.sa de la democracia. 
hasta después de que :oean estuála- Colombia fué designada para pre- 1 

dos otros problemas que han sido sidir la trecera Comisión sobre asun-
la causa de la p1·esente Conferencia. tos interamericanos. l 

Padilla dijo que busca una solución Dos comisiones distintas se crea - · 
al pleito argentin o de modo c.ue es- ron para el estudio de ias proposicio - 1 
tablezca una separación entre el nes económicas. Cuba resultó esco­
pueblo y el Gobierno. Como es natu- gida para ponerse al frente del gru­
ral, espera que no se llegue a nin- po que se ocupará de las cuestiones 
gún compromiso con el Gobierno de económicas de las naciones ameri­
Farrel mientras se abstenga, como canas en el período de transición y 
ha venido haciendo, de cooperar con Perú grupo que tratará de otros 
los demás países del Bemisferio. problemas económicos más vastos. 

El ministro de Relaciones Exterio- A instancia de Cáceres, de Hondu-
res, mexicano, Ezequiel Padilla, fué ras, se guardó un minutos de silen­
elegido presidente de la Conferencia, c1o por la muer te d'e Maximino Avi­
siendo propuesta su designación por la Cam ach o. 
Bolivia con el apoy o del secretario 
de Estado Stettinius. 

El doct or Celso R. V.ellizquez, jefe 
de la delegación paraguaya, solicitó 

¡no bien se habla abier to la sesión, 
que la Conierencia tratara, en pri­

, mer término, de la sollct tud del Go. 
bierno de Buenos Aires, pero Padilla 
le manifestó que el programa de la 
reunión había sidQ aprobado por 
naciones participantes y debía que­
dar como estaba. 

La votación que siguió se conside­
ra como señal del trato que recibirá 
la Argentina aquí y como una victo­
ria par!!. las naciones que se oponen 
al reconocimiento del régimen del 
presi dente Farrell hasta que dé 
pruebas de su intento de cooperar 
con las Naci ones Unidas. 

El ministro de Estado brasileño, 
Pedro Leao Velloso, fué elegido por 
unanimidad presidente dt la Comi­
siór que estudiará los medios de in­
tensificar el esfuerzo bélico de las 
repúblicas americanas l1esta la vic-
toria final. . 

El nombre de Velloso fué propues-

---
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Abo ra sabf'mos que no bay bar rer 

res to de l tnund o y qu e ha y que 
par e n del 

a guerr a en 
en México e l lugar en que se prod uzca, dijo 

nuestros paises para hacer efectivll 
la solidaridad-Jf. 

Y agregó luego: (<Hemos actuado de acuer do con la declara ción de¡ mun do r equier e que todo el mun-

d L H b 1 • d · • . 1 · d ú esté en paz Ls prosperidad, el 
e a a ana en e sentlúo e que una agres10n contr a cua ou1er b1enestar, la seguridad de los pue-

actuiido conjuntamente de 
acuel'do con la Declaración de La Ha­
bana, de que uu acto de agresión 
contra cualquier Estado americano 
!erla un acto de agresión contra to­
dos nosotros. Las repúblict\s america­
ms desde 19-li) lograran constituir las 
defensas de ee:te hemisferio en pr<l­
pcrciones no soñadas habla entonces. 
Sus fuerzas militares han cooperado 
en la guerra y aumentaron grande­
mente el poclerío militar de los Es­
tados Unidos y cie Ja.s otras Naciones 
Unidas por medio de la producción 
de materiales est>P.ciales que se trans­
formaron en nuestras fábricas en flo­
tab, aviones, tanques y oarcos qu'e 
llevan lü guerra al enemigo. 

E d · · b' · · • d blos de los continentes americanos sta o ameri cano constituye tam 1en una a gres10n cont ra to os>> ligados a la prosperi dad. el 
bjenestar y la se¡n;ridad de Jos otros 

MEXICO, feb. 22 <Unltedl .-El si- 1 •Acabo de pasar por una extraer- y las islas de la Tierra 
gUlente es el texto del discurso pro-J dmaria experiencia, la que me ha cDurante mucho tiempo, confiamoc 
nunciado por el secretario de Estado hecho ver con mayor fuerza que nun- en la protecciér de los océanos que 
de los EJ.;tados Unidos, Mr Edward ca. la impmtancia del hecho que el rodean est05 contll1entes. Ahora sa­
R Stettinius, en ocasión de Ja sesión mundo está ahora unido en tiempo hemos que no ha:v barreras que pue­
plenar la de la Conferencia. de Cha- y espacio da" eeparar nos del resto del mun d<l. 
pultepec, hoy: oHace semana estuve en Mos- Hemos aprendido la lección en dos 

•Es para mi un honor v privilegio cil. donde efectué una corta visita sucesivas coniiagraciones mundiales 
dingirme a esta Conferencia en nom- desp:léL de completaT nuestras tareas que destruyeron a nuestros hijos, con ­
bre del Gobie!'r.o dlo los Estados uni- en la Conferencia de Crimea. Moscú sumiero1' nuestras riquezas e lnte­
dcs O· traigo el más cordial a quince mll millas por la rut-a numpieron nt•estro propósito pacífi ­
de' presidente Roosevelt y de mi gTan aue seguí. En breve tiempo después co y creado1 ta¡1 desastl'<lsamente ca­
predecesor. Cordel! Hui!. m1 salid? de Washington, he via - mo si sus batallas se hubiesen libra-

•N<>.• hemos reunidO en la herma- jade 24,000 millas en cuestiones de <.lo .sobre nuestras praderas o nues ­
sa e histónca ciudad de México por- guerra v paz He volado por el Atlán- tras ciudades 

cLa única esperanza que queda a 
los nazis y es que las Na­
ciont>s Unidas sus esfuerzos 
en la cre.,ncia de que 1&. guerra esté. 
casi terminada Por ello es más im­
portante que cuant{J antes manten­
gamos y afiancemos esta colaboración 
activa en tiempo de guerra de las re­
pública. american-as. 

que pueblos del Nuevo Mundo nos tico norte y sur. por puntos de cinco •Ahora estamos seguros de lo que 
hallamo.o; er la encruci.iada históri- de seis continentes del mundo: hay oue hacet No basta contener la 
ca. de nue.stro.s propios asuntos y de Europa. Africa, Norte y Suda- guerra en nuestras cestas, o en los 
nuestra relación con el resto del mériC<!. océanos lejos de nuestras costru; . La 
mundo . . Hay (!Ue cont ener la guer ra en el guerra debe contenerse en el pun to 

•Los mter!!ses vitales de. las repu- Ju.,.ar q ue 8e produ zca. la superf;cie dto 1a Tierra, cual-
bllcas amer1canas están Igualmente cVengHontinuó Mr. stettlnius- quiera que sea donde comience la 
tnvolt.crad05 en g:;nar ¡a guerra Y lo- di! una conferer.::ia sobre la guerra guerra. 

«Tengo plt>n&. cor:flanZl\ de que 
nuestra .¡ deliberaciones darán por rt'­
sultado la acción y cooperación que 
apresurará. t>l día de la victoria fi­
nal 

grar la paz. v la a otra conferencia sobre la •En tal sentido actuamOB en la 
cLoG Estados Unidos consideran la 'guerra y la. paz, que se reúne diez Conferencia. de Crimea. En tal sen-

Conferencia como una reunion de dlas después en México. t'ldr estamos reunidos aqul. 
importe.ncia decisiva para construir cAmbas están pr¡;.ocup0das esencial- «Permitidme. antes de dirlgi.rme di-
después la victoria, un orden mun- mente po1 el mismo problema. No rectamente a las tareas de esta Con- Medidas de &aran tia 11• ra lo futuro 
dial pacliico y democrático. Deseo hav puramente europf?s ferencia. decl,r ut;as palabras •El segnnd<' punto auf' deseo ex-¡ 
también reafrrmat la creencia de los de guerr, <. paz, o problemas amen- sobre la reumón o e cn.mea, es el slguier.te: Estov seguro 
Estado! Unidos de que ese orden de- canos de guerra o paz. o problemas «Todos vosotros habéis el de que todos nuE'stros países apoya­
mocrático deberá ser construido por afr icanos o asiáticos de ese carácter. munlcado . de la de en- rítn por ser necrsa­
todas las nac10nes grandes y peque- La guerra, en cualquier parte del .m eh beiS a u e 19 umón de 1as rio ·para el ft:turc del mundo y de 

que actuen conJUntamente como mundo. amenaza con guerra. a todo potencias alll repr l'sentadas se afian t>sle ¡ emisferio l«s firmf'S v radica- , 
1 J b 1 d L 1 · t z(, grandem l'n te para la ,guerra y la 1 . • · 1 ..;gu;;...a_ es.....::y....;,so_e_r_a_n_a_s_. ________ e __ Al P rf'.slden te dt' 105 Estados Ünl- les m e41da.> con R !1-leman a, 

--

--- --

estP resultado. pne;; nunca desplPgó mea. Esto es lo .. que se 
dos . el pleno mrTito de convemdas en la Cor.feiel1CI!1-

mejor visión. coraje, comprensión y . •Es.tamos a desarmar y 
rropóslto creador. Deseo también ren- d!Soher nna 'e" por tod!is, las 
dir homenaje e otros dos jt>fes de fue! zas a1 macas alemanas. 1 
Estado. stalm y churchill, ,. a los ?e vez po:· to4as el Estaoo Ma) or 
ministros de Relat'iOlles Extrriores so- aleman. que ha P:?Cu­
viético y británico . Molotov v Eden, [ radr .el resurgJmler:lü del mlli taJJSmo 
con Jos cualeg actué en tan Intima, !ileman eliminar o controlar toda la 
ami¡:tosa y ef1caz colaboración. Ellos I!Jdustna alemana que P.u.eda. uti­
prestaron un distinguido .sl'rvicio a • para prodycion m11ltar . 
Já causa di' les Naciones Unidas. a todos los crnnlnales de la 

cPa .•é a lo logrado en cri- l JUSto Y .rápldo Y obtenet .una 
mea con el Presidente cuando me re- en espec1e por la 

1 
un¡ C<ln él. tr!"s dlas después de salir provocada pm eH­
de crimea. E5 Ja firme convicción e, las leyt>s: or­
del Presidente QUe ros resultados efe gamzac1onet; mst1tuc10nes nazts .. ell­
ll Conferencia de crimea han signi- todas las naz1s y 
fice.do un gra:n adelanto para los ob- ! rry1hta1es_ de )a es.eta pubilca Y lfl 
ietlvo básicos de polític a exterior 1•1da cult,n ·aJ y económica pueblo 
de Jo: E5tados Unidos t a!pmán, Y. armómcamente 

«Mi propósito esta noche es ha - en Alemama quP lit> 
blaros de 110bre 1 nf'rt>sal'ias para la V 
l!• que puede lograrse aqul y sobre 1 futm·a dt>¡ mundo 
eses c,bjeti v<>s b'Sicos de nuestra po- «NO es nUPStl'O 
Jltica exterior al pueblo de Alemania. sólo 

•La de•-rota fina¡ más pronta de cuando el y e\ mtlHarlsmo 
agresores QUE' al mundo hayan s1do ext!J'pados . 1abrt\ la !'S­

a' la guerra y en forma tan grave p!'rnn?.a el!' que los alemanes tengan 
amenazaron Ja seguridad de este he- nna \'ida digna Y habrt\ lugRr pl!ra 
misferio primer Pilo.• en !11 c·omunidarl ciP las nRrlo-
objetivo de las repúblicM ame- lH'.S. 1 ri cana.• C'Omo el dP los Estados cEn lo QW' respPcta a Jo. E•tados 
Unidos· ttn1dos. P•to e3 f\111damt>ntal en nue¡:-

' · · tra poHtica exterior El mundo pue-
El problema de ahor a: de tener la seguridad de que los &-

acor ta r la l'llt'l'ra tados. en pleno acnerdo con nues-
cuestio ne11 militares por su- aliados. inflexi­

pueslo, 110 dPnlro de' mi com- blemente a acoP,tar :as med1das ne: 
pl'ro se convino en generRI cesanas .Para a. e guiar que ni Ale 

e11 Crimea qtte !<>.• planes mllltarp¡; m el Japón a tener 
alll t'n la m6s intime capac1dad milltar o mdustr1a1 para 
de Jos ¡efes de Estado hacer la guena. 

Mayor de t1·es potenc la.s y qu e 
continúan eu las rrnniones de los re­
prpsentantes de las tres potencias 

América tienr un deber que ____ .JlllDUllir 

1ispuestas entonces. acortarán esta . •l'losotros. en las Américas. tenemoR 
guena para salvar decenas de milla- responsabilidad que cumplir en 1: 

res de soldados dE' ¡as Naciones Uni-J la. des t rurción del nazifascismo, la 
das . Aqui las repúblicas americanas responsabilidad común a todos nos-

-· - -u · - ., - • --· ··••' 1•¡ ot1cs . Durante la guerra hemos lo-
v.rva: .lli:OIO,-.J.IIIVK V NO. O.T.XOI'XOl j grado mediante lu cooperación. éxito 

· r 1JS • ' alentador al con: ba th la penetración 
o!J¡w:;r .Joyas ·s '11u¡aH económica v política del Eie . Y al 

-uut:!JUD 11uoz ·¡uJow ,; 1mpedir el sabotaje nazi y fascista . 
· ¡os 11!!l 1Ut:J ·s,uoPl:Jiqeq .., 7. "s"J Pero aún tenemos mucho QUe haeer . 

Aún estamos f:·pnte al peligro de 1a 
infiltración st>creta naúfascista t'n 
la vida y e<'onómica de ' .-­
hemisfeno 

----- ------ ---- - ---- -------- - -...-.----- 1\ «Los dlri¡tente.!i del Ejt> tratan . cla----- ro rsté.. de t'!.rspar a las ronsP<'lll'll-
cias dr sn.s nebrmo¡; P.•tar 
cmistantPmentP alertRs 9 la 
dad df' hnída a ht'mL<:ferlo de 
los fondos na7ls y dirigrn trs rlan­

Qtt!' de 
car r!"fttgio aq\;i qnt• purda srnirlP 
como basf' para apnrrc·er otra vez. 

«El pul'blo de los Esl a dos Unid<'s 
tiene confianza en QUE:' las repúbl i­
CB8 americanes se unirán rn cualrs ­
quie¡·a medidas de cooueración quP 
sean par3 ellminar com­
pletamente cualquier vestigio <le. la 
lr.fluencia na z: en este hemisferio. 
Tr. 1 debe ser propósito inal-
terab le. 1 

•En la. C<lnferenc111 de Crlmea. la 
Unión SovlétlcP. v Gran Bretaf'la se 
unieron a los E'itados Unidos en la 
declaración sobre ¡a Europa liberada . 
Esta dl'clare.cló!" dispone la acción 
conjunta de tres p;oblernos p!ITa 
ayudar a 106 pueblos liberadot du­
rante e¡ periodo temporal de Inesta­
bilidad en Europa. para destruir los 
úl tim05 vel'tlglo.s nazi.!' y ,. 
crear ctl'mocráticas 
proPia elección ··¡ 

«Las tres p0tencias prometieron eliminó el último obsté.culo para con-. to de votación adoptado en la Con­
acción .conJunta para m'antener, vocar a ull!'. conferencia de las Na- ferencie .(le Crimea reconoce dos ele­
mo se proclamó en Ja Car ta de¡ t- c1onee unide s. a fin de adoptar la mentas esenciales para que la orga­
Jé.ntlco, los rlerechos de todos lllll'- ¡configuración dE' tal organización nización mur.óial sea eficaz: unidad 
blos ele¡zlr la forma de (Obiemo mundial. La Unión Soviética y la de ación de las gre.nóes potencias que 
cor la <'U9l desean vivir Y restal>le- Grap Bretaña dit"ron su aprobación tienen poderlo militar e 
cer los derecho, Y soberanfas del !(o- 'a las propos icloues presentadas por para impedir la agresión. e Igualdad 
biemo propl0 a lo o.ue se ha11 sto el Presiden!':! de los Estados Unidos. sobe rana de las naciones gran­
compulsl,ame nte pnvado.• de ello s sobre e¡ procedimiento de votación de¡; v Que deben actuilr en 
por las nacione s en e¡ conse,io de seguridad conjunto para cxeax lAs condiciones 

«E5te es e l tercer PIOpos1to fund.t - «La confert>ncia de Jas Naciones de un::t paz duradera. 
menta¡ de la polltlca exterior de ll-,; Unidas . hacia la cual constanlrmen- «Pido a los representantes efe las 
Estados Unldoc Tent>mos f'l propósi- te nue!>tros ha naciones aquí representadas que se 
to 

1
de hac[: plena 8 r:f¿tacló;J sido convocada parn reunirse en San dediquen a esa tarea de la oportuni­

a, a cons 1 ucwn e un mun en F'rancisco. California . el 25 de abril dad y recuerdo las palabras de Abra­
cual el derecho de cada nación para de 1945, dentro de nueve semanas. • Lincoln al C'Ongreso de los Es­
crPar lnstitucf<'r.eJ libres. de Ta,., pronto dad<? termino R tados Unidos en un momento critico 

como nrestras consuT\ls '1 de la historia. de mi país. Son pala-
parte de la f• ameriCfllla QUe hemos Cal, que halzn s.lÓ 0 dln' 11 a Cas fa un I_Se bras QUe podrían muy bien .ser gra-

. . a a orge.n act 11 r a <ln erencla, b d ¡ e a ó de todos no< tratado de poner en práctica en nuel'- dist 'b Id 1 1 lt · a as en e or z n . . 
trM relacione- ron otros pueblos ser.,..1 s n u as' nv aclonas . otros en esta hora. DIJO LlncoJn: 

cLos Unidos no rehuir'n •Las ae «Compatriotas. no podemos eludir la 
. b'J'd d dentro Oaks reconocen que la orgam zac lón his toria . seremos recordados a pesar su rl!>'!lponsa 1 1 1,1 para QUt'. mundial llene <.los tareas· · N' - ¡ 

de nuestro poder . se logre ese pro- cPrimero : Impedir ¡a ·agresión . t n!Ósotrosf . Slgn -
pósito. •Segundo: Reducir Y eliminar las tcac n o a a e sJgn ¡cac¡ n po-

•La. Declaración de ]a Europa 1!- C"BUSas de la guerra por medio de una drá perdonarnos a uno O a otro. La 
berada. adoptad!' en !11 C<lnferenda e.etrech q colaboración politica, eco- terrible prueba por que pasamos 
de Crime¡t. está por e¡ nómicll y social entre los pueblos cermrá. sobre en honra o 
mo espintu y propós1tos aue la po- amantes d" la paz deshonra hasta la ultima generación . 
Htica de BuPna vedndad . Reconoce- . . · Nosotros tenemOB aquí el poder v la 
mos que todA.; ¡as naciones lnter- cLac, destina- responsabilidad•. ESo es lo que dijo 
dependientes. v qup nln¡runa nación das a Impedir la Ilegalidad de la po- Abraham Lincoln. 
puede lograr por sf' la prosueri- !lUce. de la fuerza Y a uhll zar el j)O- Si tenemos éxito y como ame-
d d i ,.. • tod 1 ¡ derio de la.os nac10nes en m - « . • · a . C e""o e r, QUf' · 1asr.:R naco - terés de ¡a paz Y la libertad de to- ricanos que recorneron dos contlnen-
nes SOllld allth a d rOct V JUe das la• nRCiOlleS Están basadas fii- tes vírgenes y fundaron aqul Una 

1 la \!tUa ad d" erer os e as mem'ente en lo& principios de la Car- nueva civilización sabPmos que 
¡ naciones. grandes o pequefiM, . debe I:Q del Atlántico v en la Declaración posible, si .tenemos éxito. las futu -

l ser respetada. dr Nacloues Unidas , y se nutren ras verán en esta Con-
Ha e la paz apreciableme11te de los ideales y prác- ferencla de Mex1co y la Conferencia 

v qu del mundo ticas del slstemF Jntera mericanb, al de Cnmea. Y la de las Naciones 

«Estamos aouf para tra­
tllr dP la creación. lo más pronto po­
sible v antes del fin de la df' 
ur.w organización lntemacione. l nara. 
asegurar :a paz del mundo. por la 
fuerza .si e.• necesario. Este es el 
cuarto obJetivo princiPal de la no­
lftlca. exterior dr los EstadO$ Unidos . 
como estoy seguro que Jo es de las 
demás repúblicas americanas. 

cEn gran parte oor la visión y di­
rección de Cordell Hull pudimos Pehar 
las base s. el olofío pasado. en Dum ­
barton Oaks . Las proposiciones t>n ene 
se presentaba un pJan para la Üll 
organi zariór. fueron convenida.• por 
los E";tar!os Unidos. la Unión Sovlfl­
tica. la Gran y China. 
1e entoncf'r . toda,o; 
hRn estudiadas '' tratarla¡; l"n to­
do el mundo . 

•En la conferencia. de Crimea .se 

cual lo., hombre s de Estado de ¡as re- das en ?oan Francisco, gra!Jdes hl.os 
públicas americanas que se encuen- en la historia de los cammos de la 
tnm han contribuido tanto. paz y el mundo de la seguridad oara 

cEl convenir svbn· el pr<>cedimien- toda la humanidad• . 
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Padilla rehusó entrar en deta­
lles que descubrirían f Argenti­
na en caso de que alguhas delega­
ciones deseasen echar hacia ade-

A.. !ante una campaña para lograr una 
/ resolución favorable al gobierno 
A argentino. Sin embargo, se ha sa­
(/ bido que varios gobiernos repre-

sentados tienen extensos informes 
sobre las actividades de los agen­
tes nazis en Argentina y la posi­
ción del gobierno argentino du­
rante la guerra. 

DEMANDA RECHAZADA 

MEXICO, Feb. 21. (AP).-La 
demanda paraguaya para que se 
di entiese de inmediato el caso 

\\ f d J R • ' argentino fué rechazada en la re u. aisladas tratar de las cuestio- ¡ 
" a a eUDIOD nión preliminar de la conferencia nes económicas. 1 ''m o · • 1 en la fu_é Cuba fué elegida para dirigi_r J 

<:::) • . t merJcana en electo Presidente EzeqUiel Pad1- grupo sobre las cuest10n?s economl-
-.: . ' Ila. cas a las cuales tendran que en- r · al d M , • J El programa ds la conferencia frentarse las nacio-nes americanas 

a_ t e eXJCO , elaborado .México deja- en el período de transición y 
,r , do para lo ultimo la cuesbon ar- recibió la presidencia de la comJ-

___ gentina, rleclarando Padilla que la sión que tratará de los problemas 
... misma había sido aprobada por económicos de largo alcance. uáB A vi la Camacho todas ras m.ciones de antemano y 
• * - ' que había sido aceptada. CONTRA LA TENDENCIA 
• .. • Sin emb.-rgo, el Minilltro de Re- ARMAMENTIST;- .-.-----4 

adilla en favor del de _México MEXICO f br ro ;7."' -(AP). 

bl t. anad10 qus SI todas las nac10nes lo ' e e . t d pue 0 argen InO, nO deseaban se cambiaría. -Un miem.bro e e 
d G b · El p una de e acion a e SU O IernO informó que su Gobierno la había .a l. eiameucana, 

aceptado con reservas. La súbita que decl:n_o, que se c1tara su nom-
i Por Norman CARIGAN tensión que invadió la conferencia bre, que deben. 

CIUDAD MEXI_CO, febrero cuando se mencionó a Argsntina una sene de pactos pa-
1 (AP) ·:- El Pre::1dente de Mexl· ' cesó algo cuando el jPfe de la ra lo que cahfiCo de ten­

c_o, Avila en una deleg·ación hondureña, Julián Cá- denc1a hacia _el armarr:ento en_.nu­
.tica apelac10n el establec1- ceres dijo que ]a reunión no ¡;e merosas nac10nes latmo--amenca­
miento de una solidaridad habí; convocado para discutir la nas. ¡ 
Y económica en el Hei):lisferh, de- petición argentina a la Unión Pa- Agregó que había llegado la 
claró l10y que ninguna organiza- namericana acerca ds su aisla- oportunidad de "aplicar nuestro9 
ción internacional podía fu!'lcionar miento diplomático. esfuerzos en la construcción de 
con la presencia de dictaduras o Cáceres dijo que el caso de Ar- r.uestra economía interamericana". 
de regímenes existentes por medio gentina se consideraría aquí, en Los delegados acordaron esta­
de la violencia. la conferencia, pero que se opo- blecer una comisión extra sobre Ja 

Sin men::ionar ningún por nía a que el mismo eclipsase "los coordinación de la labor de la con­
su nombre, el ejecutivo problemas importantes de la gue- ferencia a medida que esta vaya 
insistió en que la democracia era rra y Y la paz, por los celebrándose. Uruguay recibió !a 
el más sólido bastión contra "la s cuales vinimos aqu_í, a discutir." . , presidencia de esta comisión. 
tortuosas naciones de aquellos que , Cuando la cuesbon se somet10 A petición del jefe de la dele­
buscan el dEsasosiego interior co- a votación, se aprobó el plan me- e-ación hondureña, Julián Cáceres, 
m o una excusa para cboques ex- x.icano de .la argen- Asamblea guardó un minuto de 
teriores". tma discutirla al fmal de la Eilencio en memoria de Don Maxi-

El Presidente se dirigió a los de- reumon. . . mino Avila Camacho, hermano 
legados de la Primera Conferen- Este hecho se .c?nsl.derado Presidente y del Secretario de Co­
cía Interamericapa de C.ancille- como prueba del rr.unicaciones de México. La reu­
res sobre prJblem.a s de la guerra Y tratamiento que. recibira aqu.1 el nión recesó a la una pasado meri­
la po,t-guen-a en la sesión plen.1- problema argentmo y de la VIcto- d' 

' - 1 • d 1 · q e s oponen .ano. ría inaugural que se celebró en J:ll r¡a e as u e . REUNION DE MINISTROS DE 
Cámara de Diputados. al reconocimiento Argentma, HACIENDA 

· -'· t · ·· antes de que el gob1erno de Fa-
El p'r1111er manua ano meJicano 1 d. b "d t d CIUDAD MEXICO febrero ?2 

demandó al ropio tiempo q la ba- ' rre 1 e prue as ev1 en es e su¡; , :--., 
p · · · 1 intenciones de cooperar a la segu- jueves, (AP) .- La delegaciOn 

se de las de Dumb:; ridad del Hemisferio. chilena, autorizó al delegado Pa-
ton .oaks fues: Declaro La reunión fué una sesión pre- blo Ramírez, p-ara presentar a la 
q. Sl :a futura de la liminar de los jefes de las delega- Conferencia una moción convJ­
segun?ad rntern.acJOnal ciones para acordar la agenda, ele- cando a una reunión de los mini <­

la opmiOn gir presidente y aprobar el regla- tros de Hacie.nda de todos ?aí­
las esb mento de la conferencia. ses de Aménca para el 
habna de u?a enol_- Bolivia p'ropuso Pre<iden- día 15 de mayo, en Washmgton, 
me Y gr?tesc_a ÍlCCIOn, • _sm e al Ministro de Relacione s Exte- con el fin de estudiar bs diverso s 
g o que Me:ltJco 1 río res de México, Ezequiel Padilla; problemas económicos que ha11 sur­

JUg.ar ·u parte en Stettinius secundó la pr9posición gido durante la guerra Y •Jtros e 
Clon puesto quE: el p-aJS eshmaba 1 P adilla resultó electo. interesan a las amen ca­
que est_a vez "la.; sel'ían 1 Y El Paraguay demandó que o e nas en épocas de paz, en 
algo mas que · i considerase inmediatamente la lo relativo al l'!provechamJento oe 

_el ampln cuadro u_e cuestión areentina, lo que hubiese las materias primas y su facilita­
los ultunos linos .de. }a guerra, Av!- significado que la misma tendría ción a diversos países del continen-

C-amacho adv1rt1o q_ue las Ame- precedencia &obre las te. 
ncas se encaentran aun relativas a fa seguridad, a Jos pro- NO PARTICIPA EL SALVADOR 
das por la propaganda totahtan s- blemas económicos y 

y el temor de que la paz pu- Esta demanda fué rechazada, CIUDAD MEJICO, febrero 21 
d1ese ser fundada sobre un mal en- cuedándose-- la cuestión argentina (AP).-E! Salv ador no participa-¡ 
tendimienb parcial de las discutirla después que se ha- rá en forma alguna en la Confe­
dades y . deseos de las repub!tcas yan díscutido todos los otros pun- rencia Interamericana hasta que el 
americanas. tos. Este procedimiento, según Pa- Presidente electo, Castañeda Cas-

Por Flora LEWIS dill.a, contribuiría enormemente al tt·o tome posesión el lro. de mar-
MEXICO, feb. 21. (AP). _ La éxito de la conferencia. zo, seg-ún se ha anunciado hoy. 

determinación de evitar cualquier La delegación _brasileña Roberto Salazar, representante 
medida que tienda al reconocimien so y la lo acepto, que del Presidente electo en esta c_iu-
t d 1 t 1 • · d A t· ¡ los idiomas oficiales fuesen el es- dad declaró hoy que se hab1an o e ac ua regnnen e rgen 1· 

1 
, 

1 
· 1, 1 

1 
t 

na materializó al comenzar la con- e poitugues, e m'! es Y e abandonado los p anes para 
f · · t · francés, en vez del espanol sola- "observadores" en la conferencia. 

1_n eramer1cana.. • lente como se había planeado pre- • 
El Mm1stro del ExteriOr de Me- n. t lLA HABANA SEDE DE LA Jt:S 

, xico, Padilla, Presidente de la Con- 1 · ·.ot 
0 

del Exterior del TICIA INTERNACIONAL f . d. . 1 p A . " m. r . 
erenc1a, lJo a a rensa soc1a- B . 'l Leao Velloso fué electo 

da que si cualesquiera de los de- Pr :d t d , CIUDAD MEXICO, febrero 21, 
unammemente es¡ en e e. ,a (AP) _ L nalabras dPl '""!l" ; 

legados en _favoi Comisión que discutirá los mediOS _ ... v uta :rarnuo.1 
de Argentma, la conferencia es· de intensificar el esfuerzo de gue• Tamb1en se h1zo un chequeo par-
taba para entrar en

1 
rra de las repúblicas americanas, cial de la emulación 

una exposJcion detallada de los hacta la victoria final. que se ha puesto en práctica en la 
que había hecho el gobierno de El Secretario Stettinius fué ele- Pro-vincia, arrojando el mismo un 
Argentina. gido por aclamación Presidente dd buen balance parcial en la mayo-

El problema argentino fué lan- un.a segunda comisión, que tratará ría de los frentes de trabajo. 
zado casi inmediatamente después los problemas políticos, incluyendo MAN CANDIDATOS 
de haber comenzado la reunión / las proposiciones de Dum!Jarton PRO?_LA . 

1 preliminar de esta mañana. Pa- Oaks y las sugestiones para · ·¡a reor • Tambien gran a 
raguay demandó una posición im- ganización de la Unión Panameri- Asamblea h1zo, la proclamac10n de 
portante en la agenda para el ca- cana y su conversión en un Eduardo Y Angel Pompa, 
so argentino. ma regional en la futm·a organi- para candidatos a 

Padilla dijo que estaba por la zación mundial de seguridad. del PSP. en las prox1mas Elecc!O-
siguiente solución de la cuestión . , nes parc1ales de 1946. . 

t . . El delegado de Colombia fue Por último se est ablecieron d1s-argen ma. b d p ·d t d t · 
"U 1 . • no m ra o res1 en e e una er- tintas emulaciones entre Jos Comt-na reso uc1on que exprese · -, b 1 o t · 

nues ra am1s a ac1a e pue o t · 1 
t . t d h . l bl cera comJSlon so re os os m"' ltés municipales asistentes. 

. d · ernacwna es. (Heras Corresponsal). argentmo, separan o las cuesbo- 1 Se establecieron dos comisiones ' 
nes del pueblo de las del gobier-
no." 

Es evidente que él espera que 
no se llegue a un compromiso con 
el gobierno del Presidente Farrell 
en tanto éste se abstenga de coo­
perar cabalmente con los otros 

---Pasa a la TRES---
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..._,_-..... 'II..Ja en ·la Conferencia de México un proyecto 
Sánchez de Bustamante, creando una Corte 
lnteramericana con sede · en nuestra capital 

OFRECEN ADEMAS NUESTROS REPRESENTANTES UN TEXTO CONCRETO Y ESTRUCTURADO 1 EN BASES LEGALES, DE DECLARACION DE DERECHOS. EXISTIENDO AMBIENTE FAVORABLE 
A LA ·ADOPCION DE LAS DOS IMPORTANTES PROPOSICIONES EN LA REUNION AMERICANA 

* 

Dr. Antonio S. de Bustamante 

(POR A. R. VILAPLANA) 
MEXICO, febrero 21. (The Associated Press.)-Las palabras del Canci­

ller de México. Ezequiel Padilla. al terminar su discurso inaugural e11 el 
Ca¡;tlllo de Chapultepec, esta mañana , puede cons1derarse el lema de la Con­
ferencia: •Esta asamblea merecerá la gratitud de América », dijo Padilla, y 
a continuación, los delegados de los paises convocados comenzaron su labor. 

La delegación cubana inicia sus trabajos oficiales en la Conferencia con 
áos Ponencias de gran trascendencia para Cuba: por . una de ellas, La Ha­
bana puede convertirse en sede de la justicia internacional, y por la otra. 
Cuba ofrece a la asamblea un texto concreto, razonado y legalmente estruc­
turado, de declaración de derechos. 

En el primer proyecto, redactado por el delegado cubano señor Ernesto 
Dihigo, sobre un proyecto juridico de Sánchez de Bustamante, se pide la 
creación de una corte interamericana de justicia internacional, con sede en 
La Habana. Esta corte internacional coexistirá ,según fija el proyecto, con 
la de La Haya y 5e dedicará al estudio y fallo de los problemas jurídicos 
internacionales que afecten solamente a los pai<>es de la América latina. 

··En las impresiones recogidas de di,versos delegados que han de estudiar 
y votar el proyecto-nos dice el señor Dihigo-he hallado la acogida más 
favorable pal'a nuestra proposición. y confiamos lograr para La Habana, el 
honor de ser el centro judicial de la América latina. Nos anima a ello la 
consideración de que Cuba es país que ha concedido siempre gran impor­
tl\ncia a los problemas de orden jurídico In teramericano, y además sus ex­
célentes relaciones con todos los países y su posición insular. que en el as­
pecto favorece la posición de nuestra isla, evitándole a lo largo 

de la Historia, todo conflic to de ca-

l rá cter territorial, o de límites, con las 
demás naciones ., 

El senador doc tor Pelayo ·Cuervo 
comenta: «La asamblea, al apoyar 
nuestra proposición, honrará a Cuba 

' y a nuestro gran jurisconsulto, Sán­
chez de Bustamante, verdadero crea-
dor del proyecto. » · J 

El otro proyecto. presentado a la 
asamblea , se refiere a la decla ración 
de derechos y deberes de los indivi­
duos y de las naclC!1es, estructurado 
en dos ponencias. una que estudia 
los derechos y deberes individuales y 
la otra, los de las naciones, siendo un 
alegato jurídico, articulado, en fa­
vor de la igualdad racial, social v 
económica, asi como para evitar los 
privilegios y actos injustos tanto en 
el orden de las personas, como en la . 

la.ctuación de los países. 
El presidente de la delegación cu-

l
bana, canciller doc tor Cuervo, elegido 
presidente de la Sección Económica 

1 

de la Conferencia, pronunció estas 
«Agradece Cuba el honor 

óispensado, y prometemos laborar con 
todo entusia.smo por la consecución 
de los fmes que inspiran a esta asam­
blea .» 

Anteriormente el doctor Cuervo Ru­
bio había solici t ado , como homenaje 

la México, que todos los delegados a 
la Conferencia acudan a depositar 
una ofrenda floral ante la tumba del 
benemérito de América , Benito Juá- \ 
rez. 

Como colofón de una jornada bri­
llante. la suerte dispuso que en el 
sorteo de precedencia.s para el cere­
monial de la asa mblea , Cuba obt u­
viera el segundo Jugar, siendo Co­
lombia la prime-ra. 

La «declaración de derechos y <!::be­
res » presentada por la delegación cu­
bana, a la asamblea interamerlcana 
de Chapultepec, establece en síntesis: 1 

lo.-Igualdad de todos los indiYi­
duos ante la ley. Ningún Estado re­
conocerá privilegios personales por 
razón de raza, sexo, religión o color, 
igualdad de oportunidades en el ejer­
cicio de las actividades económicas. 

2o.-Todo individuo tiene derecho a 
1 una ciudadanía. Si ha perdido la de 

origen, la tendrá en el pais de re-1 
sidencia. Derecho a la seguridad per-
sonal , libertad de entrar, permanecer -­
Y salir del territorio siempre que ob-
serve las leyes y reglamentos. Liber-
tad de escog·er religión. Libertad para 
la emisión del pensamiento, li!::::tad 
de comercio, navegación e 
y libertad de reunión, pacfficamente , 
v sin armas 

3o.-Todo individuo tiene derecho 
al trabajo útil y constructivo y a ser 
retribuído equitativamente. Tiene de­
recho, asimismo , a su educación pre­
paratoria para el trabajo. 

4o.-Tiene derecho a ser juzgado 
por los tribnnales de su país. 

5o.-Ningún extranjero podrá in­
miscuirse en la política del ·país en 
que se encuentre. Todos están obli- ' 
gados a acatar el régimen político , 
social y económico, del país en que 
residan .» 

En otra ponencia sobre «declaraci_ón 
de deberes y ·derechos de la.s naciO­
nes >> se en resumen: 

1Ó.-Todo Estado tiene derecho a 
existir, proteger y conservar su exis-

1 tencia, pero no a cometer actos ile-
gales contra Estados inocentes. \ 

20.-La existencia política del 
do es independiente de su reconocl­
miento por los demás Estados . 

3o.-Todo Estado tiene derecho a 
la independencia y a procura r su fe­
licidad y desarrollo, sin ingerencias . de 
otros Estados, con tal de que no v10le 
los derechos de éstos. 

4o.-Todos los Estados son iguales 
ante la Ley y tienen derecho al 
rritorio dentro de sus fronteras defl- 1 
nidas, delimitadas en los tratados de 
paz. 

5o.-Ningún Estado tiene derecho a 
interponer su acción ante otro Esta­
do en favor de sus nacionales, sino 
poi· vía diplomatica . 

6o.-Todos Jos Estados tienen 
cho al acceso ,en igualdad de condi­
ciones, al cometcio , a los mercados Y ' 
las materias primas. . 

7o.-El principio de reciproc1dad 
económica es el fundamento de la so­
lidaridad mundial . 

B.-Todo Estado investido de un de­
recho puede exigir que aquél sea pro­
tegido por los demás Estados, pues lo.s 
derechos de cada Est ado, no depen­
den del poder de que disponga para 
asegurarlo. 

9o.-Las naciones que suscriben, 
condenan la guerra como instrumen- j 
te de acción internacional. Y procla­
man la necesidad de acatar las 
siones de la comunidad de las naclo­
nes, mediante el respeto a los acuer- 1 

dos de la mayoría . 
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de 19países deJ Continente estarán 
esentes en Ja de-IGs sesiones 

de 
AD MEXICO, febrero 21. la reunión preliminar de la Conferen-¡ cretario de Estac;lo de Washington, 

comienza en esta Ja- cia, para organizar ésta, en el cas- Edeard stettinius también hablará 
Pltal Ja h1stonca Conferencia Inter- tillo de Chapultepec. sobre temas de _gran trascendenna. 
americana sobre los Problemas de ;a Mañana, jueves, por la noche, el En una reunión . c.elecrada 
Guerra y de la Paz, con la suprema secretario de Relacior.es Exteriores y en la que part1e1paron Padilla y 

de la solidaridad eco- mexicano, señor Ezequiel Padilla. se acordó en principio di­
nom!Ca postbel!ca del contienete, ;:tsi puien hoY será electo presidente de la v:mr la conferenCia en. cuatro com:­
como el sistema paname_ricano, adap- Conferencia, pronunciará ante los de- tés. El pr:mer<? tendra a S'.l cargo 
tados al plan de Segur:dad Mundial legados un discurso al que se conce- cuanto se relacwne con la contmua­
nue se prepar a. Sin embargo, el pro- ..;e extraord:narla importancia. El se- ción del esfuerzo de .. guerra. El se-
lilema de la pos1c10n argentina eclip- undo la Organizacwn Mundial. y 
sa a todos los demás a pesar de Jos probablemente será presidido por 
esfuerzos para relegai·lo a un segun- Stettinius, pues éste conoce mejor que 
do plano, y diferirlo mientras no se ningún otro participante las decisw-
haya resuelto otras cuestiones. Al- j nes tomadas en cr:mea. El tercero 
gunos delegados creen que la cues- la Orgamzación Interamericana . Y el 
tlón argentina quedará planteada en [cuarto los problemas económicos y 
la primera parte de la Conferencia. sociales. 

, A LA SOMBRA DE PERSONAJES 
!'ara las .ocho de .la noche esta HISTORICOS, PERO SOLO PREO-

senalada la maug.urac16n de la asam- CUPADOS POR LA HISTORIA FU-
blea, por el pres1dente Avila Cama- TURA COMIENZA EN CHAPUL-
cho, quien pronunciará un d:scurso TEPEé LA CONFERENCIA INTER 
dirigido a las delegaciones de dieci- AMERICANA 

, nueve Gob1ernos del Nuevo Mundo, CIUDAD MEXICO febrero 21 (U ni 
pues el de la Argentina está tedl-El emperador 'Moctezuma ideó 

Y el de El salvador no le¡ pala.cio de Chapultepec, con cria-
partlclpar hasta QU_!! tome deros de peces y cotos caza. Ma-

1 
el . presidente Castaneda, el prox1mo tías de Gálvez, virrey de la Nueva 
pnmero de marzo. La respuesta ofi- España de 1783 a 1794, trazó los pla-
cial general Avila Camacho. nos del edificio, que sucesivos usos 
a ra1go de un deie¡¡-ado bras :leno o y transtormaciones dejaron en con- ' 
'enezolano. El acto IDRuguraJ se ce- dlciones para quedar convertido, des- 1 
lebrará en la Cámara de Dioutados, _ -
aunque hoy por la mañana comenzará de 1944, en el Museo Nacional y de 

Historia. Sus salas fueron ya habi­
litadas para la conferencia interame­
l'icana que hoy comienza. En la llama 
da de la Conquista, discutirán los de-

l
legados bajo los duros semblantes de 
Felipe II y Hernán Cc,.tés. En la de 

l
los Cronistas de la Colonia. presi­
dirá los debates Sor Juana Inés de 
la Cruz. 

Pero no es la historia m los tiem­
pos pasados lo que preocupa a los 
participantes en la Conferencia In­
teramericana. Lo que les preocupa 
es la historia de que ellos son actores, 
correspondiéndoles la responsabllidad 
de decisi nes de. máxima importan ­
cia, asi como sus consecuencias y de­
rivaciones. La agenda de la asamblea 
no deja lugar a dudas . «Problemas 
de la Guerra y de la PaZ>>, es una cla 
sificación que no deja lugar a du­
das. En esas palabras se concreta la 
manera de intens'Jicar los comune& 
esfuerzos y las respectivas contribu­
ciones para acelerar el ritmo de la. 
guerra y la fecha de la victoria. Otros 
temas de trancesduncia son la conti­
nuación de los estudios y acuerdos 
de Pumbarton Oaks; informes sobre 
los acuerdos de los T!es Grandes en 
la Conferencia de Y alta: y prepara­
tivos pam la Confer-encia de San 

señalada para el mes de 
abril; y pxoblemas sociales y eccnó­
micos de América. 

Un vocero de la representación de 
Cuba plan.teó, al ·112gar a esta capi- . 
tal el grupo de delegados que presi­
de el doctor Gustavo Cuervo Rubio , 
el tema ae da elevación del ninl de 
-rida en los pueblos de este contl­
nente >' . Es indudable que la m1sma 
preocupación a la mayoría 
de Jos paises latinoamericanos. La Ar 
gen tina por su avanzado desarrollo 
económ1co: y el Brasil porque supo 
cumplir Jos debates y safrificios im­
puestos por la hora histórica, y al 
mismo ti€mpo lograr la legitima com 
pensación que significa un formida­
ble equipo industrial , acaso no sien-

l
l·an ese tipo de preocupación con tan­
ta intensidad. Pero todos los paisef, 
del Hemisferio aspiran a ver 
sados Jos sacrificios que lE's represen­

rste Pricclo de 
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D. F., febrero 22. CUni­
ptesidente Avila. Ca.macho 

· a las delegaciones de las 
es que asisten a la C-on:fe· 

"l'P·ruo.r,....-•nteramericana, en el Palacio 
onal. 

La recepción presidencial se reali­
zó 4 horas antes de la segunda sesión 
plenaria de la Con:ferencia, en la cual 
deberán pronunciar los principales 
discursos el canciller mexicano, licen­
ciado Ezequiel Padilla. y el secreta­
rio de Estado norteamericano, Ed· 
ward R. Stettinius. 
' La Comisión directlya de la Cou­
ferencia se reunió ·esta maf'rana en 
el Castillo de Chapultepec y esta-ble­
ció el procedimiento para dar curso 
a las resoluciones. 

'Prevén algo detonante. 
MEXICO , D. F., febrero 22. (Un!• 

tedl .·<<Resulta ya perfectamente cla­
ro que la Argentina representa el 
problema más candente de la C-onfe­
rencia Interamericana •. escribe W'l.­
!liam Phillip Simms, comentarista de 
lOs periódicos Scripp s Howard y agre­
ga que «antes que termine la reu­
nión. probablemente habrá algo de­
tonante >> . 

Los delegados con los cuales hablé 
reconocen , en lo que respecta a In 
Argentina. que la guerra está gana­
da. lo que vale decir que la entrada 
de la Argentina en la guerra no cam­
biaría nada . Las demás naciones 
americanas se le han adelantado en 
la guerra. Sin embargo, pocos dejan 
de reconocer que su intervención ayu­
daría emocional y moralmente y qm 
cuando se suscite su petición ha de 
ser escuchada. 

Puede decirse que todos se mues­
tran aqpí preocupados por la posibi­
ltdad de una permanente divergencJh 
entre las naciones americanas, nueo 
han visto lo que los bloques riniE' ' 
han hecho en Europa y no desean 
que pase lo mismo en este hemlsfe-

_r:!Q._ - ---
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Dice el Canciller Velloso q 
Cuestión Argentina se Tra­

tará en México 

Por la Prens11 U>udtt 

CIUDAD MEXICO, febrero 20. • 
El jefe de la Delegación brasilefta, 
canciller Pedro Leao Velloso, en 
una entrevista de prensa, al pre-

1 guntársele sobre cuál seria la ac-
1 titud del Brasll en relación con él 
1 • 
J problema argentino, contestó que 
1 lo único que podla decir es que "la 

cuestión de la Argentina será dis· 
cutlda aqui". 

Dijo que el principal interés del 
Brasil es que haya unidad conti­
nental y. fortalez:::. en toda la eco­
nonúa de las Américas, para que 
el Hemisferio pueda ser un ·"factor 
de importancia en la paz futura 
del mundo. 

Explicó que Brasil no tiene pro­
posiciones especiales, sino que es­
tá interesado en trabajar por los 
propósitos continentales. 

Velloso agregó que habla sido in­
formado de que el Uruguay pre­
sentarla su proyecto para una "So­
ciedad de Naciones Americanas", 
que auspició en conferencias pre­
vias. 

El Canciller brasilefio elogió a 
México, com 0 pais que considera 
muy stmilar a Bra:ül en sus idea­
les democráticos, "pueb los aman­
tes de la tierra, de las mismas in­
clinaciones art!sticas , e idealistas 
aJnbos". 

Dijo que "estoy seguro de que 
de la Conferencia de México, Amé­
rica saldrá más fuerte. más uni­
da , más próximos los unos a los 
otros que nunca en sus sentimien­
tos de paz, justicia y liberta d . 

"En las altas y bajas del pan­
americanismo, hemos pasado ya del 
dominio de las simples aspiracio­
nes continentales, al de la cons­
trucción politica y social. En esta 
reunión contamos con la sabidu­
rta, experiencia politica, cultura y 
pasión por la libertad de los gran­
des hom bres de México. Padill a, 

1 

cuya voz causó general admira.c;lOn 
en la Conferencia de 
ro, será uno mejores 
guias. 

"Confiamos asi en hacer nuestra 
contribución a\ mundo del futuro, 
.ajustar}do y consagrando los prin­
cipios •americanos al sistema de paz 
munuial. Con tal razón. debemos 
fija;clos en fórmulas definitivas. y 
a•.rt constituiremos un bloque sóli· 
do para su defensa en la Confe­
rencia de la Paz. En este sentido, 
la alianza entre las naciones que 
participan en la guerra actual no 
será limitada solamente a lograr 
la victoria. Constituirá la estructu-

l ra de una nueva organización eco­
nómica, politi ca y jurid!c a del 
mundo. 

"Deseamos seguir unidos, y al 
misfno tiempo no perder nuestras 
caracter!sticas nacionales. sino más 
bien fortalecerlas. Queremos brin­
dar una ayuda reciproca, en gene­
ral tanto como en los problemas 
militares. Aientaremos que sea ele­
vado el nivel de vida, la prosperi­
dad común, el respeto a las leyes 
Internacionales, y mantener as! la 
paz y el orden en todo el mundo. 
Sólo asi preservaremo., aquello por 
lo cual nuestros soldados están sa­
crificando sus vidas en los cam­
pos de batalla de Europa. 

"La delegación brasileña trae su 
aportación a la Conferencia, pero 
ante todo está animada, como en 
las ConfE'rencias anteriores, del es­
piritu más amplio de colaboración 
y solidaridad para que nuestra ta­
rea no sea la de uno, sino de todos 
los paises americanos. 

"También tomaremos medidas 
que apresurarán el fin de la gue­
rra con Alemania y Japón, con la. 
mayor contribución posible de 
fuerzas de este Continente. Hoy 
somos una familia americana. Los 

1 pueblos de este Continente mar-
chan hacia adelante, con sus go­

l biernos hacia los mismos objeti-

l vos". 
Dlc.en que Roose\ elt va a México 

MEXICO, febrero 20. CUP) -
El periódico "El Universal Gráfi-
co•· publica a grandes titulares la 
posibilidad de que el presidente 
Roosevelt asista a la Conferencia. 
de México. 

La información añade que no hay 
confirmación oficial, per 0 asegura. . 
que se habla de esa en-
tre los delegados. · 

Llegó Ber le 
MEXICO, D. F., febrero 20. -

{UF) - Por la v!a aérea llegó hoy 
a esta caoital el embajador de los 
Estados Únidos en el Brasil, Mis­
ter Adolph A. Berle Jr., quien hizo 
el viaje junto con los delegados de 
aquel pais a la conferencia de Mé· 
xico. señores Accioli y Campos de 
Oliveira . 

No ir á Aré, ·alo a EE. UU. Y 
México 

GUATEMALA. febrero 20. {UP) 
El viaje qtle proye ctaba el presi· 
dente electo de Guatemala, Aréva· 
lo. a México y los Estados Unidos, 
ha sido cancelado, según declaró él 
mismo, porque "fué proyectado en 
el entendimiento de que era para 
beneficio del país. Los problemas 
suscitados con moti vo de la re­
unión de Cancilleres en México han 
cambiado fundamentalmente la. si· 
tuación. y quizás sea más sensato 
dejar para mejor oportunidad esa. 
visita" . 

El presidente electo Aréva.lo se 
refirió indudablem ente al reconoci· 
miento e invitación a El Salvador. 

// 
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Saldrá de la Reunión deMexico unaFó 
Pa.ra Lograr Bienesta·r Económ-ico en A 

Los Productores de Materias Primas Tienen.lnterés en Conoc 
se Hará Para Sustituir las Compras de Tiempos ' 

de Guerra.-Pacto de Paz 

Por GALE D. W ALLACE prominente de la. aelegac1ón cuba-
Corresponsal de la. Prensa Un.da na., manifestó que la 
CIUDAD MEXICO, febrero 21.- de su patria estnba profundamen­

Al inaugurarse la Conferencia In- te agradecida a la delegación pe­
teramericana , se ha subrayado la ruana por haberla propuesto para 
importancia que atribuyen todas la Comisión Económica, que sin 
las delegaciones al programa de duda tendrá suma importancia en 
bienestar económico .de las Amén- la junta , y a la delegación de los 
cas después de la guerra, y se es- Estados Unidos por haber apoyado 
pera que antes que se clausure la la propuesta. 
Conferencia, dentro de w1as dos se· Victoria. Braslle.da 
manas, el interés de ese y otros MEXICO, 21. ( AP) .-El 
problemas relacionados con el mis- Brasil logró hoy una de sus prime­
roo, dé por resultado una fórmula ras victorias cuando la 0onferen-

l que permita la ordenada transición cía aprobó una enmienda al ré­
de la econom!a de guerra al ínter- gimen interno la misma acep­
cambio normal internacional. tando como oficiales las lenguas 

Los primeros contactos entre la.;; espaf'lola , inglesa, portuguesa y 
delegaciones , indican que existe francesa, en vez de solamente el 
unanimidad respecto a Jos objetivos espaf!.ol, como se habla dStlpulado 
y la presentación de proyectos por antet"iormente. 1 
varios paises, revelará los grado:! Pacto de P&z 

1 de diferencia que existen en cuanto MEXICO, D. F. , febrero 21:. (A. 
a lol! detalles y métodos de los pro- P.)-Uruguay, a través de su de­
blemas económicas considerados en ¡legación, presidida por Ja.cobo Va­
un mismo plano, o quizás superior, reJa, ex ministro del Exterior, pre­
que la situación politica, debido a sentó hoy formalmente a la Con­
la Intima relación que tienen éstos 1 ferencia un proyecto de "pacto 
con el mejoramiento social por tra.- americano de pa,; y garantías mu­
tar principalmente de elevar el ru- . tuas". 
vel de vida entre las diversas n.J.- El proyecto, de ocho dáusulas, 
ciones. solicita una dedaración solemne 

Los países productores de mate- por de las naciones contra­
rias primas, como Chile, Bolivia, tantes en el sentido de que renun­
Cuba, Brasil, Perú, Colombia y Ve- cían a la violenci3. en sus relacio­
nezuela muestran especial interés nes mutuas, particularmentf' como 
en lo que se hará para substituir 

1 

solución para los conflictos ínter­
las compras de tiempos de guerra, nacionales que puedan existir aho­
as! lo que hará en J!lsta- l ra o se produzcan en el futuro. 
dos para dar cumphmiento 1 "La violencia Eólo será permisi­
a cualqmer politica o, fórmula que l ble, dice el proyecto, se 
apruebe la 1 aplique para resistir actos que se 

Clrculos latmoamencanos hacen ! opongan a las N.tipulaciones del 
notar el Congreso de los Esta.- 1 pacto o cuando sf'a necesasia para 
dos UI1;idos. debe cualqmcr 1 defender la integridad territorial 
convemo mternacwnal, espec1al· y Ja independencia política de una 
mente Sl éste comprende grandes o de todas las partes firmantes", 
gastos. La prueba de que el Go· . 
bierno de los Estados Unidos está El proyecto recom1enda a todas 
al tanto de ese interés; se vé en las naciones que sometan !:Us. con­
la presencia en su delegación ue !lictos sm. 
los senadores Tom Connally, pres1- excepCJón, a .os 
dente de la Comisión de Relacione 6 ;urid1cos, como. In estableee el De-

l 
Exteriores, y Warren Austin, miem- recho Internacwnal. ,

1 bro republicano de la misma Co- Fernández Hará la C.!l.nsura 
misión; as! como también So1 .. 21. (AP).-
Bloom, presidente de la Comisión EzeqUiel Vllntó personal­
de Relacione sExteriores de la Cá.- al Canc11ler ch1leno , para co-

l mara de Representantes . mumcarle qu.e, com_o del 
. la Conferenpa, vena con sabsfac-

Antes que .termme el plazo para ción y rogaba al Canciller chileno 
la presentaci<;>n de P.royectos, se que se encargara de pronunciar el 
espera se rec1ban var10s que pro- discurso de clausura de la Reunión. 
pongan nuevamente la formulación Dados los temas trascendentales 
de la polltica concreta por parte de que en la asamblea han de tratar­

na.clones que mate- se y ser resuelto!$, el discurso fl­
r!l-18 prm;tas a Jos pa1ses de la na!, ha de ser, al mismo tiempo 
nca Labna al efecto de que ..:onti- que un resumen de lo tratado en la 
nuará.n haciendo sus asamble11., el resumen o s!ntesls de ¡ 
A este respecto, Chile l!e muestra la misma 
muy interesada en continuar cxpor- El chileno, doctor Fer-
tando nitratos a los Estado:! Uni-

né.ndez, ha aceptado el encargo y 
dos , donde los medios de produc- agradeció profundamente al señor 

[ 

ción bélica a ctuales , permiten fa- t . .
1 bricar nitratos sintéticos canti- Padilla la dis inc1ón de quE' Chl e 

ha sido objeto. 
dad, varias el doble de lo necesa- Satisfechos los 
rio para el conBumo normal en MEXICO, febrero 21. (UP) .-Fé-
tiempos de paz. ,lix Gordón Ordax, miembro <1e la 

El Brasil, Colombia y otros 11ai- Junta Española de Liberación, que 
ses productores de café, también en nombre de la delegación per­
se muestran interesados dn la po- manente de las Cortes visitó hoy a 
sibilidad de obtener precios más al- las delegaciones latinoamericanas , 
tos para su producto, mientras que declaró estar satisfecho las 
Cuba, con sus existencias de azú- mue!:ltras de simpatla con que fue· 
car, desea evitar el dislocamiento ron reciblt!os Jos republicanos es­
de su economia, basada ese pro- paf'loles por las delegaciones 
dueto, en caso de que la guerra Guatemala, Cuba, Ecuador, Chile 
termine inesperadamente. y Uruguay. 

La elaboración de fibras sintéti- Uesea Canadá Ingresar en la Unión 
cas, que ha sido fruto de Id produc- Pant.t.merlcan.a. 
ción bélica, y las posibihaades de MONTREAL, febrero 21. (UP), 
la postguerra, preocupan asimismo -La Liga Panamericana del Ca­
a las naciones productoras de al¡¡;o- nadá, en Ull!t carta enviada a la 
dón. Conferencia Interamericana de Mé-

Los paises latinoamericanos man­
tienen que la guerra, en la que no 
intervienen activamente, ha origi· 
nado una Inflación, y, con excep­
ción de la Argentina, no ha nabi· 
do auge de guerra alguno que ha­
ya permitido acumular saldos mter­
nos que serian utilizados al termi­
nar la inflación. 

1 
Dichas naciones insisten particu­

larmente en que se aclare la ¡)niHi-
l fl de los Unidos hac1end.o 

notar que s1 bien los Estados Um· 
dos fiscalizaron los precios inter­
namente desde el comienzo ele la 
guerra, no ha hecho esfuerzo algu­
no para controlar los precios de los 
artlculos exportados a la Amédica 
Latina que la inflación se hizo pre­
!lente en las naciones latinoameri­
canas. 

a B.ra.sil 
CIUDAD MEXlCO , febrero 21. 

(UP). - En la sesión maugural 
de la Conferencia Interamericana, 
se rindió homenaje a las naciones 
americanas que intervienen acti­
vamente en la guerra. 

El ecuatoriano Camilo Ponce En­
rique , que presi<i9 la delegación 
de su pals , elo¡;·ió al Brasil por 
el envio de tropa a luchar en Eu­
ropa , y af'ladi6 la fuerza bra­
silef'la era, en modo. repre­
sentante de la América Latina. 

Continuó diciP.ndo Ponce, que 
"como homenaje el esfuerzo bélico 
brasilef!.o y su admirable espiritu 
de justicia, propongo que Leao Ve­
loso sea nombrado presidente de 
la Comisión No. 1 subTe inten­
sificación del esfuerzo bélico". 

La solicitud !e Ponce reci­
bida con ,.m aplauso y Veloso fué 
electo por aclamación . 

El chileno Fernández y Fernán­
dez , propuso después al Secreta­
rio de Estado de los Estados Uni­
dos, Edward R. Stettinfus para 
presidente de la Comisión No. 2 so­
bre organización mundial. 

Agradecida Cuba 

xico, que tratará Jos problemas de 
la guerra y la paz, insta a que¡ 
se invite oficialmente al Canadá 
a adherirse a la Unión Panameri· 
cana. 

La carta dice que la Liga "espe­
ra que muy pronto el Canadá pue­
da ocupar un lugar en el mundo 
in teramer1carto " . 

La carta enviada al Ministro de 
Relaciones de México, Ezequiel Pa­
dilla, solicita que la cuestión sea 1 

dada. a conocer a la Conferencia 
que inicia sus sesiones hoy en la 
ciudad de México . 1 1 

Agrega que "esta organización 
desea especialmente que la Confe­
rencia InterR.mericana una vez más 
y oficialmente, invite al Canadá a 
adhP.rirse a la Unión Panamerica­
na,. 

La. carta lleva la firma de Héc · 
tor Boulay , director nacional de la 
Liga; y la del vicedirector , Maree! 
Ther!en. 

La Liga Panamericana del Ca­
nadá fué fundada. en 1943 y cuen­
ta actualmente con 600 miembros. 

MEXICO, febrero 21. (AP).-El l 
Senador Pelayo miembro 

, 
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«Patria sí, 
grito de 

duelo 

guerra no», 
estos últimos. 

se limitó a golpes 

BUENOS AIRES, febrero 20. (Uni• 
Lea.)-Elementos cho­
caron contra un grupo «pro democrá­
tico», cuand o los primeros organiza­
ron una manifestación oontra la 
«conjura belicista », repaJtiendo pro­
clamas. 

Los ma,nifestantes chocaron con el 
grupo democrático que gritaba «Ar­
gentinos sí, nazis nO>>, en respuesta a 
los gritos de los nacionalistas de «Co­
lonia no, patria si» . 

La p¡;¡Jicía disolvió a ambos grupos 
rápidamente, sin mayores ·consecuen­
cias que uno s cuantos puñetazos. 

También 'Se anunció en la Jefatura 
de Policía que hablan habido -otrM 
manifestaciones en la Diagonal Nor­
te, donde se can tó el Himno Nacio­
nal, jun to con v.ivas al ex Canclller 
Peluffo y gritos de «Patria si, guerra 
110>> . 

La manife stae,ión nacionalista es la 
primera callejera ante los 
nuevos acontecimientos. 

La policÍa en las últimas noches ha 
pat rullado las calles con dotaciones 
e::]leciales, que esta tarde estuvieron 
alerta, y acudieron ¡·ápidamente a di­
solver las manifestaciones, devolvien­
do la calma a la· ciudad antes de las 
ocho p. m. ' 

Posteriormente, por insistir en or­
ganizar nuevas manifestaciones, fue­
ron detenidas 18 personas, por .lnfrln• 
gir el edicto las reuniones pú­
blicas. 

// 
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CIUDAD MEXICO, feb rero 20. <Por 
William Lander . correspon-s al la 
United Pressl .-El ministr o de Re! a­
clones Exter iores de México, Ezequiel 
Padilla, confirmó--en el curso de nna 
entrevista con los periodistas---que la 
cuestión argentina será debatida a l 

l final de la Conferencia de C11ap•1lte· 
pe c. 

d11la, en el momento de ln!ciar au 
conferencia de pre nse, leyó las si· 
guientes declaraciones: 

"No podie yo diferir por más tiem· 
po el placer de saludar a los amigos 
dt> la prensa nacional e internado· 
na!. Una ligera indisposición me ha­
bía impedido cumplir antes esta aa­
llsfacción. Dijo que la decisión a ese resperto 

había sido muy claramente estable- "La Confere ncia Interamerlcana 
cida. añadiendo que todas las re;;ú· sobre los problemas de la guerra y 

J blicas h an con venido en de la paz es sin duda un aconteei · 
la resolución de fecha ocho de enero, mie n to que pasar á a la hist oria. Es-
de la Unión Paname rican a . ta es una conferenci a de n aciones 

Esa resolución proponía la Iguales. En todos Jos tem as de gran· 
sobre la petición argentina para. aue de importancia que van a suscit \ rse 
se convocare a una reunión coru.ulti· hay igual oportumdad para presen ­
va para estu diar su caso, hasta des- tal propos iciones que merecerán In 
pués que los represe n tantes de las consideración de la Asamblea. 
naciones americanas en guerra se hu-
biese n reunido en Méxic o. "En la Asamblea \'an a tratarse 1 

El can ciller Padilla expresó que. asuntos de interés continental. Los 
como cuestión de disciplina . Jo; de- temas \'an a tratarse por penonas 
¡ h bi d d que vienen representando a cada 
legados . a an acoir a o

1 
ocu parse de una de nuestras naciones, son garan· 

a cu!!stJón a rgent na a terminar !a 1. d la ·mporta Cl d ¡ Co'!fo. 
Conferencia. Ja • e J n a e 'l -

Pn •guntado sobre cuánto durará la rencJa. 
Conferencia, el C11nciller replicó qne 1 "No va a discutirse el interés dP 

1 confla en que termine sUs labores en IMéxi.co, Colombia o Cuba, 3Jno 
dos semanas . llos asuntos que rep1·esentan e l inte-

Los periodistas preguntaron al can- réE de la solidar dad politica y f' CO· 
c1Jler Padilla SI se tratarla en la rw- nóm1ca de todo el ContinentE>. 
nión de Cha pultepec de la cue.;.tión l "Tres temas dominarán ··1 •n ten;s 
de los gobier nos de Honduras y de la la asamblea: La organiza,•ión de 
República Domini can a , a lo que con • h a pa.t: permanentl' en el m undo el 1 
testó que nada constr uctivo ¿;e iogra- s1stema interamencano y su, rela· 
ria. trat ando cuestión. ri rmes con el org;mismo de 'eguri· 

Un corresponsal interrogó al Can - dad colectiva, y la solidaridad econó-
clller Pad1lla sobre st sabia alg o en de Amér ca. 

1 

torno a la noticia publicad a ¡Jo: el "Cada uno de estos temas mar ca· 
«Univers al .Grático • de que el ?resi- 1 rá un nuevo avance en la realidad 
den Frankh n D. Roosevelt asistlrla e panamericana. Sm &! q•Je l tene 
la Confe r encia. y el m mistro má> poder rle penetra cion en las ma· 
q,ue, de ser as!, «seria formidable &as amertcanas es el tema d!' ,a 

Se le pidió que pre- solidaridad económica. Realmente 
c1sara si el preside n te Roos evelt ven-

1 
tiE:ne poca significación para los : ra· 

drá o no y rep licó que no t enia co- bajadores que Yiven f'n los cafetalE's 
nocim iento de tal cosa. de El Salvador y Honduras. o 

CIU DAD ME XICO, febrer o 20. las estancias ganaderas riel Uruguay / 
(Ur.!te d.)- El canciller Ezequ iel Pa· 0 en las selvas de caucho del Bras'l , 1 

- - 111 sola exprPsión dP IR tguahled :!!" / 
rid ica de las o el arbJtr n.te 1 
oblgator o. Otro tanto po..J.rh de­
cirse de los trabajadores Rgrícolas 
dP los Estados Unidos. 

"Para que el ideal panamPriC'ano 
tenga ralees hondas. es indispcon5aiJie 
convertirlo en un factor de bienestar. 
de beneficios concorelos para las ma­
sas de todos nuestros A 
estos f,nes, entre otros. resp,1nde 
t3. Conferencia 
los problemas de la paz y de la 
guerra. 

"Ninguno de nuPstros paises "St á 
¡novido por fines m teresados o has· 
tardos. Existe entre todos la 
fianza necesana para ,a construccwn 
positiva. En realidad. los grandes 
problemas del mundo actual son pro· 
blemas de confianza entre gran· 
des potencias, confianza c;le las pe· 
queñas nac.ones en relacJOn con es­

grandes poderes, y conftanza dP 
pueblos mismos. 

"Desde este punto de vista, !a 
Conferencia Interamer icana es mas 
que una promesa: será sin duda._ la 
con tribuc1ón desUna da a ;;a_nar la 
confianza del mundo, por el e¡empl? 

América y por el ¡mp •.Jlso. que 
preste a las más asp!raCIOnPs 

1 
y e los me¡ores pr1nr1p10s que. des­
pués de esta guerra, deberán gu·ar 
a la humanidad. ______ .._ _ ___ -"'... "Tengo el más alto 
mis 1lustres colegas, Secretar1os dP 1 
Relaciones Extenores y dJstJngUt:los 
olelegados que reprl"sentan a nues­
'·ros pueb.os. En todos . he t?nco;,t ra· 
d':l propógitos const ructJ,·os f.er vor 
panamericano. Esta conferr;on.cla es 
un instrunv•nto que el destmo ,de 
América ha puesto en sus manos . 

CIUDAD MEXICO. febrero 20. 
<Por WJlliam - Lander. CO!Tesponsal 
de la United Press.l.-En v1speras 
inicarse la conferencia Inleramen ­
rana sobre los problemas df' la 
rra y la paz, una sintes Js la if:'l· 
presión general-si bien pre.!mmar ­
reco"ida entre Jos detegados latino­
americanos, puede .se. la si!'ouirntf:: 

Primero· Se nota extraofiCialmente 
u m patia por la Argentina Claro 
tá que los elogios y las palabras de 
más acemua.do canño son para 
pueblo 

S3gundo: Las d!'lega.::iones !almo­
americanas arán decisiOnes 
presentes sobre las ya :lprobadas en 
la Conferencia de Dumbnrt,m 
Ma n tiene,n la idea, anteri orme n te 
manifes ada en form ... vtt!'ia.s. de 
uue la lati na en gen e!al y 
13mamérica de:1tro de ella. l1ab1 ia 
df! tener voz y voto del Cons!.'JO de 1 
Seguridad. 1 

Tercero· Hav una "ronundada ln­
clinac!ón 'a en estn Cc·n­
ferencla. 1n frente común r.me­
ricano para l<. re>olució .l de los Jll o­

ec,.nómicos dE> la 
postguerra. 

Respecto a! p:on! <'ma argentino, ya 
f'! propio Eze1•1lel Padi1ia , 
en una confNc:nc!,.. de nrrnsa, indl ·· ¡ 
có que seria discutid e a¡ fina' df j11 
reunión. 

Ya Jos a la Conferenci:l, 
pesar [!,. 

prob lemas nlo jamiento y de las 
visitas han 

comenzado a celep¡·ar los mny ccn­
t·enientes cambios de impresiones 

En centro-; autorizados se estima 
que . en la pr0 ye:tada «Declarac iór. 
ri.E> Chapultepec >, será!" inclu!Uos de. 
terminados puntos para •r !'afirmar 
ios orinc.rpws democráticos anti­
fascistas de los pueblos de 
CJUe están sien::IJ c0m ideraC:os c.fl- , 
ciosamente por deleguumes que 
!P. encuentran aqui. Espérase que tal 
manifil'sto se ¡¡ ia prtr de la 
famosa •Dec!araciór. de Lima de 
1938. en lo que se refi('re a los l'sun­
tos continentales. 

Al principio ;,e sugir ió que los f'X· 
tremas prt'citadcs fuesen den omina- \ 
dos «Declaración de Ciudad México •. 
pero los mexicanos parecc.t preferir 
que se les conozca por 
de Chapultepec ». en nvnor de la se­
de de la Confere ncia. 

Elt>mcntos liberales estiman 
qu' alguncn principies de la •Decla ­
, ·ación dt: dada oor el pre­

Rcosnelt y los primercs mi­
mstro. Stalin y Churchlll . el 12 de 
febr!'ro de este a l'ío. podrian ser in­

a a¡ documento que se r e­
dactará aqui 

L1 Declar·aciOn dP Yalta dice que 
er. la liberación de Europa . se per ­
r-.,itir;l a nueblos . destruir les úl­
tünt.' del fascismo Y del na­
zismo • crear instituciones democrá­
tiCa:, de su &te e.s un prin­
:i¡:)io de 1'. carta del Atlántico. que 
EE' refiere a¡ clcrerho de todos los pue­
n•cs a elegir la forma de gobierne 
ba ;e la cuoa] quie ren vivir. 

fvncicnarios ciel departamen­
to df' nort!'amPricano tam­
btf t hen oue la polftlca de 
lo,. C'nidcs Pn Europa f'S fa­

a •lus t<Oh!ernos demccrátl­
ws \ 
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ANTE LA CONFERENCIA DE MEXI 
Por el dodor GUILLERMO -ALONSO PUJOL ..: -LA Conferencia de México no será cir que esa negación puede ar 

una reunión estéril. Por las cir- ingerencismo cauteloso, que, - a 
cunstancia.S en que se produce, poT 
las Tealidades sobre las cuales debe práctica, quebrante los princi a 1 
conducir su atenclón, sin cautelosas la libre determinación. Cuba 
reglas diplomáticas, la misma repre- su experiencia. Hace once afias 
senta una revisión de acontecimien- gobierno, llegado al poder en un !m­
tos pretéritos con proyección valero- pulso Tevolucionario de carácter his­
sa sobre el ft¡turo. A nuestro juicio, tórfco, se vió privado del reconoci-

1 

pocas veces se ha movilizado con tan- miento. Cuando el presidente Roose­
ta hm;¡gura la sensibilidad continen- velt recibía en septiembre del año an­
ta! como en esta ocasión. Existe en ·terior al presidente Grau, y advertia 
todos los país'es de la América latina que el hombre, no reconocido en 1933, 
la neta conciencia de que está. ven- era el genuino producto del sufragio y 
cida la etapa de las palabras a me-. de la v.oluntad popular en 1944, con 
dias, de los objetivos imprecisos y palabras de recuerdo y de paralelo , 
que, por lo tanto, hay que construir decretab_a que la ?el no re­
el futuro de lo interno a Jo externo conocimiento que apllco fue un e>ror. 
Si la guerra no estuviera tan próxi- defiende ;I régimen prevale­
ma a terminar la Conferencia de mente en la Republica Argentina, an­
Méxlco, más o se moverla en tidemocrático y de origen cuartelario. 
los lineamientos asumidos en la Ha- Ahora bien, ng parece la fórmula 
bana y en Río de Janeiro. F,s. el mo- más para vigorizar la uni­
mento que viviinos el que le da a la dad hemisférica y las soberanías na-

1 tarea ya iniciada .en México extra- cionales, e mclusive. a. la finalidad 
ordinaria resonancia. Esta supo ad- de lograr de la Repubhca del Plata 
vertirla, con plena r.esponsabilidad el la rectificación procedente, aplicar 
sefíor P>esidente de la RepúbÍica .sanciones contra un pafs americano, 
cuando convocó a los jefe.<; de los agravando, de esa suerte, el meca­
partidos para el previo examen de la nismo del no reconocimiento. La fran­
posición de Cuba · en esa reunión. ca ruptura diplomática es preferible. 
Quiso el presidente Grau, en esa co- La si se pero no re­
yuntura, ofrecerle un aval valiosisi- . curnr a tes1s que concitan recelos y 
mo a nuestra Delegación, que antagonismos, que si existen deber 
de el ilustre doctor Cuervo Rubio mi- -¡;er deplorados en vez de 1 •. 1 t . 
nistro de Estado. Para ese aseiura- La Doctrina Estrada que México pra \a. va un ad han darse Y qu1tarse 
miento, el Prilner Magistrado, con fi- Licó con_. Cuba en 1933, inhibiem llemente sus gob1erno.s. 
n¡t sensibilidad; cultivó ·Jos mejores to.da act1tud de rese. rva ante el gc. •Nosotros hemos aceptado plena-
métodos democráticos, y ese acto b1erno del doctor Grau San Martín, mente el principio de que los pueblos 
suyo prueba que la "diplomacia secre- es, sin duda, uno de los más activos .>on más adecuados para gobernarse 
ta pertenece al y que Jos de amistad entre ambos ellos mismos, que otros para gober­
pueblos, al tr¡¡. vés · de sus delegad()s, pueblos, no en balde esa norma de narlos a ellos». Estas palabras ejem-

1 de sn opinión pública, de. su opinlpn realiza la com- piares las pronunció en la Habana 
política, quienes concretan las tesis, prens1ón. mtellgente Y el en enero de 1928 Mr. Calvin Coolidge ,. 
o, por mejor decir, el estado de con- El no reconoc1- presidente de los Estados Unidos de 
ciencia. Es lógi-co sostener .que, la ex- ffilento suele ser en América, · por cir- América. Su resonancia llega a esta 
periencia y cultura de nuestros Pie- cunstancias peculiares conocidas, una hora, y debe ser un rumbo de acler­
nlpotenciarios habrá de verse- torta- forma de intromisión del poderoso, to, una definición de paz y de cen­
lecida. en todas las ocasiones en ·mé- una manera de obstruir la determina- cordia hemisférica en la Conferencia 
rito del mandato nacional ! que os- clón de las naciones, que por su pro- de México. 
tenta . · 

Un hecho de importancia debe ser 
debatido en la Conferencia, para lle-

1 gar a conclusiones justas. En reunio­
nes anteriotes se ha hablado de que 
ninguna. soberanía nacional puede 
sentirse disminuida con interferen­
cias mediatas o inmediatas, cercanas 
o remotas. Estoy refiriéndome, al de­
cir estas palabras, al caso de la Re- . 
pública Argentina. La sensibilidad la­
tinoamericana, frente a la crisis ar­
gentina, procura mantener la unida.ct 
continental. Reconozco que la actitud 
oorteamericana obedece a una razón 
suprema: la Cancillerla del Potomac 
contempló la indíspepsable defensa 
militar y 1st seguridad del Hemisferio, 
miró hacia los campos de batalla, 
donde el sacrificio de la juventud 
americana se ha hecho bien presente. 
Al tiempo que una nación vierte con 

1 
generosidad su sangre, cuando cum­
ple su tarea impar en defensa del 

1 

Derecho, la Justicia y la Democra­
cia de todos, forzosamente ha de 
advertir e.nemistad en quien contem­
pla el vastísimo holocausto sin mos­

-trar solidaridad ni apoyo . Pero esa 

rra;- no podía ser suficiente para que-
. brar en otro terreno, y en la hora 

próxima de la paz, la regla de la ab­
soluta soberanía de los Estados. Nues­
tros países de América están urgi­
dos de llegar, mediante fórmulas ade­
cuadas, a la revisión de la. doctrina 
del reconocimiento de los gobiernos 

_____ ,surgidos de circunstancias excep.cio- -----------­
nales. Históricamente, la doctrina del 
reconocimiento, en la forma que ha 
irradiado de Washington durante los 
últimos treinta afias, no es una fór-
mula inmutable. 

El pensamiento de Knox en los 
primeros tiempo.s de este siglo, se 
ajusta a principios negativos, porque 
demanda la coincidencia de las fUer­
zas coactivas y de opinión pública, 
una conjunción de factores que va­
len como refutación. La tesis de Wil­
son en 1916, en el sentido de no re­
conocer gobiernos ·surgidos de revolu­
ciones, aplicada por cierto a Cuba, ex­
tiende las limitaciones de Knox, . y 
en su observancia conserva valor de 
oportunismo que, a veces, sirve para 
asegurar en el ma11do poderes ile­
gítimos . La doc rina Estrada , en una 

, órbita original, ahonda en la sobe­
ranía de los pueblos. Omite trámi-
tes que pudieran tener implicaciones 
políti,¡:as y requisitos que fuera dable 
utilizar como restricciones. Por 'as! 
decirlo, la fórmula del Canciller me­
xicano se preocupa de asegurar la 
concordia continental y de facilitarla 
en todos los trances. "'Es un método 
de flexibilidad, y nadie ignora que 
cuando funcionó sirvió para renovar 
y fortalecer los ideales constructivos 
del panamericanismo. Al cabo, el te­
ma del reconocimiento, ligado al prin­
cipio de no intervención que había 
de cristalizar .en Montevideo, pre­
ocupó en las grandes conferencias 
americanas. En 1928 , en la reunión 
de la Habana, al discutirse ¡;in éxi­
to las declaraciones de las . repúblicas 
americana-s de las derechos y deberes 
de los Estados, en los que se incluye 
en el apartado IV la Convención so­
bre el r-econocimiento de gobiernos, 
es la voz de Evan Hughes la que pro­
clama que la totalidad de ese pro­
yecto será la futura Carta Magna del 
Derecho Internacional americano. • 

A este respecto, me atrevo a pen­
sar que hoy lo justo es darle gene­
ralidad a la Doctrina Estrada. Parece 
contradictorio hablar de la soberanía 
de las naciones mientras se erigen, a 
los efectos del 1·econocimiento, limites 
de Canciller!a. Es posi)Jle cl'eer que 
eso, aparentemente, no es una inge-

1 rencia sustantiva; pero es dable de-
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br il 5 de 1945. 

. - :bl Lnco. rgs do de T ego e i os 

crgen t ino en • dolfo Calvo , firmó los 

finales de la Conferenc i o de Chüpul tepec , con lo cool se adhiere l a 

r gent i na a la causa democrét i ca panameri cana . 

curso pronunciód o por Ur . 0tet t in ius ante el Conse j o de Rel[ciones 
5 ..... 't--. 

txterio r es , se ref i ri el pror r eso pLulLtino en el sentido de 

las dificultG.des ir_ternccione l es pcrc rec..lizor le Conferen -

de uan Froncisco y l legar el cabo a úsegurar una futur pez segu ­

ra y beneficiosa p<...rt.. t odos , y se mani festó portid:...rio del levente ­

miento del _:;roteccionismo que hasta e hora se está prw ct i condo p Jr 

medi o de con una ue sólo es t eóricamente 

aJE r ente . Propone , pa r a comenzar , di sminu i r les tar i fas uctuales en 

un bü %. .I:JSte princ i pio ngeor2 i sta" podr ía tene r grun repercusión 

en la futura po ::..ít ica internacional l atinoumericana . 

L:L:JI.ti - :bn le Conferen cia de 

los ominios Británicos ue se ha iniciado hoy en Londres , se dará 

pref'er ·-ncia a la del Canadá en el sentido de crear rtpoten ­

Clas medianas" en la future organización de scruridcd mundial . 

ble el re3hJ blecimien to de : ele. cio ne s entre muchos f( ' í ses ls tinoc meri -

ct.nos y los boviet antes de la de Sc.n .: iendo 

ya 17 los ue hBn re s teblecido los onti puos vínculos . 11 3 del co-

rri '- nte mes restableci eron sus relt .:::io nes Unión y el 

Brasil. 0e opinL , sin erabarr;o , que el Perú y la lir f;entino es tén en 
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circunstencios desí'tlvorobles peru lilegar prontcmente c.: un acuerdo 

de ese carácter . 

CI1nR1 E LA - 1n espero de import&ntes 

e- contecü "ientos q_ue pueden surgir a raíz del cvance de los ejérci ­

tos eli dos , se ha resuelto cerrar la frontera itolosuize. 
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FUÉ FIRMAD A AYER POR LA 
ARGENTINA EL ACTA DE LA 
CONFERENCIA DE MÉXICO 

"'\ 

_ k Palabras del canciller Pad11la 
Subscribió ayer nuestro país, según 

lo detalla la información cablegráfica 
que consignamos Juego, los protocolos 
finales de la Conferencia de Chapul­
tepec, representando en la ocasión al ' 
gobierno argentino el ministro acre­
ditado en México, D. Adolfo N. Calvo, 
ilwestido para el caso de plenos pode­
res. En la Cancillería aguardábase in­
formación oficial del nombrado diplo­
mático , sobre la firma del acta final, 
en horas de la tarde, pues fijada 
aquella ceremonia para el mediodía, 
habíase convenido daría cuenta de su 
cumplimiento a las 17, mediante una 
comunicación telefónica. Alguna inte­
rrupción demoró el llamamiento desde 
México, y recién a las 20.30 el se­
ñor Calvo conversó con el subsecreta­
rio de Relaciones Exteriores, Dr. Iba­
na que esperaba tal cosa. Al 
finalizar la conversación telefónica, ya . 
cerca de las 21, este funcionario ma­
nifestó e. los periodistas que la Can­
cillería había recibido una amplia in­
formación del ministro Calvo. finnan­
te del acta final y provisto al efecto 
de una plenipotencia especial por el 
gobierno argentino. 

"El ministro Calvo -añadió el doc• 
tor Ibarra García- expresó su gran 

1 satisfacción por la forma en que .se 
realizó le. ceremonia, que alcanzó con­
tornos lucidísimos y transcun·ió en un 
ambiente de gran cordialidad, encon­
trándose presentes todos los embaja· 
dores americanos, ante los cuales el 
canciller Padilla pronunció un 
alusivo; le siguió en el uso de la 
palabra el embajador del Perú en 
México, D. Luis Fernán Cisneros, de­
cano del cuerpo diplomático, y agra ­
deció el Sr. Calvo". 

Explicó finalmente que también es­
tuvieron altos funcionarios de la can­
clllería. mexicana y que el personal 
de la embajada argentina concurrió 
en pleno. 

La firma del Acta en 

El canciller mexicano, Sr. Padilla , 
dijo >eu.ando iba a firmarse el proto­
colo: 

''Este acto, en el cu11l el represen-

México, 4 UP). - La Argentina se 
reincorporó hoy al seno de la comu­
nidad amerioana al firmar, por inter­
medio de su encarga,do de Negocios, 
Sr . Adolfo N. Calvo, su adhesión al 
Acta de Chapultepec. La ceremdnia de 
la firma se realízó a las 12.20 en pre­

tante de la Nación Argentina va a 
subscribir el acta final de la Confe­
rencia de Chapultepec. no carece de 
emoción . El presidente Avila Cama­
cho, en la. sesión inaugural, expresó 
su profundo sentimiento por la ausen­
cia de la Argentina, y es oportuno 
recordar que todos los jefes de las 
delegaciones de los pueblos america­
nos tuvieron siempre presente en el 
curso de las deliberaciones que los 
principios que iban incorporándose a 
esta acta final representaban también 
las tradiciones libres y ave.nzad·::tS de 
l.a Argentina. En todos tos instantes 
estuvimos siempre con la clara con­
ciencia de que la Argentina y el pue­
blo argentino estaban con nosotros 
con la fuerza con que en el seno de 
una familia el hermano ausente es 
recordado con emoción. Dije en algu­
na ocasión en Río de Janeiro que las 
constelaciones se integran e, medida 
que avanza la noche. Es para mí una 
profunda. satisfacción comprob-ar que 
la estrella. argentina se incorpora en 
este instante a la constelación ameri­
can·a. Estoy seguro de que todos los 
pueblos del hemisferio reciben con 
profundo beneplácito la adhesión de 
kt Argentina a la Conferencia. de Cha­
pultepec . Por lo que se refiere a Mé­
xico. puedo asegurar que estamos en 
un dfa de fiesta para el pueblo mexi­
c·ano. La unión americana, la unión 
de todas nuestras naciones, ha queda­
do consagrada en este instante. Estoy 
seguro de que esa unión ha sido for­
talecida con la plataforma y princi­
pios de solid·aridad en guerr(t y de 
salidarirlad en paz que esta acta final 
de Chapultepec representa. Estoy con­
vencido de que todos los puebl(ls ame­
ricanos marchan hacia una más fuer­
te unión y el mundo cad!l. día nece-

' sita de una América unida". 

Habla D. Luis Fernán Cisneros 
Por su parte, el representante pe­

ruano, D. Luis Fernán Cisneros, deca­
no del cuerpo diplomático, pronunció 
las siguientes palabras: 

rencia del coanciller mexicano , doctor . "Permítame , señor presidente, ma­
Ezoaquiel Padllla; los embajadores de n1festar la s.atisf.acción y júbilo del 
17 naciones americanas y cuerpo diplomático acreditado ante el 
cos de las restantes repúblicas del gDbierno de México por este gran 
continente. No se encontraban presen- acontecimiento, tan esperado y tan 
tes los embajadores de la Argoentirua, C\,eseado por todos nuestros pueblos y 
Chile y Venezuela. Estos dos últimos tcdos nuestros gobiernos, y que tan 
países estuvieron representados por exactamente responde a la vali osa 
funcionarios de sus respectivas emba- tradición jurídica internacional de la 
jadas debido a la ausencia temporaria República Argentina". 
de los Discurso del Sr Calvo 

Acampanaron al Sr. Calvo el agre- · 
gado militar, coronel Luis B. Daneri , EJ. encargado de negocios de la Ar-
Y otros des agregados de la Embaja- gentina, Sr. Calvo, dijo finalmente: 
da, los Sres. Daniel H. AntokoJ.tatz Y "Mucho y muy sinceramente a.gra.­
Manuel F. Durán. Chile estuvo repre- dezco las elocuentes y brillantes pa­
sentado por el primer secretario, se- la,bras que con su generosidad acos­
fior Luis Orzúa Silva , y Venezuela tumbrada acaban de pronunciar el 
por el consejero Fernando Paz Cas- excelentísimo señor presidente de la 
tillo. conferencia Sr Ezequiel Padilla, y 
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Por W"'ILLIA.l\1 L&""DER 
Co>·responsat de la p¡·ensa Un ida 
CniDAD MEXICO, febrero 20.­

En vísperas de iniciarse la Confe­
rencia Interamericana sobre los 
problemas de la guerra y la paz, 
un¡¡, síntesis de la impresión gene­
ral -si bien preliminar- recogida 
entre los delegados latinoamerica­
nos, puede ser la siguiente: 

' como con los miembros de la Dele · 
gaci ón de los Estados Unidos, es 
que seria ilógico hacer la guerra 
contra el fascismo y luego tolerar- J 

lo en este Hemisferio , 

Primero: Se nota extraoficial­
mente simpatla . ')r la Argentina . 
Claro está que los elogios y las pa­
labras de más acentuado cariño son 
para "el pueblo argentino". 

Segundo: Las delegaciones latino­
americanas apoyarán sus decisiones 
presentes sobre las ya aprobadas en 
la Conferencia de Dumbarton Oaks. 
Mantienen la dea, anteriormente 
manifestada en :onnas varias, de 
que la América Latina en general, 
y Sur América dentro de ella, ha· 
bria de tener voz y voto en el Con­
sejo de Seguridad. 

Tercero: Hay una pronunciada in­
clinación a conseguir, en esta Con­
ferencia , algún frente común ame­
ricano para la resolución de los pro­
blemas económicos mundiales de la 
postguerra. 

Respecto al problema argentino , 
ya el propio Canciller Ezequiel Pa­
dilla, en una conferencia de prensa, 
indicó que seria discutido al final de 
la reunión. 

Ya que Jos Delegados a la Confe­
rencia, a pesar de ciertos prosaicos 
pequefíos problemas de alojamiento 
y de las inevitables visitas protoco­
lares , han comen:ta a '"c'eleb ra r los 
muy con '"enicntes cambios de im­
presiones. 

La Declaración de Chapultepec 
En centros autorizados se estima 

que , en la pro yeetada " DeC'lara ción 
de Chapultepec " , . serán incluidos 
determinados puntos para "reafir· 
mar los principios democráticos y 
antifascistas de los pueblos d, Amé­
rica", que están siendo considerados 
oficiosamente por las Delegaciones 
que se encuentran aqut. Espérase 
que tal manifiesto se halla a la par 
de la famosa "Declaración de Li­
ma" , en 1938 , en lo que se refiere 
a los asuntos conUnentales. 

Al principio se sugirió que los ex­
tremos precitados fuesen denomina­
dos "Declaración de Ciudad Méxi­
co", pero los mexicanos parecen 
preferir que se les conozca por "De­
claración de Chapultepec " , en honor 
de la sede de la Conferencia. 

Tal modo de pensar fué expresa­
do claramente por el Canciller chi­
lenf'l Joaquín Fernández y Fernán­
dez, quien dijo, entre otras cosas, 
que "después de haber luchado co­
mo ha luchado el mundo por el 
triunfo de la democracia y la liber­
tad. no cabe que traicionemos esos 
sentimientos, y todo cuanto haga­
mos por asegurar su imperio defi­
nitivo, estoy en lo cierto que satis­
fará las esperanzas que en nosotros 
ha puesto el Continente " . 

También dijo que la Delegación 
chilena, que representa las aspira­
ciones y opiniones del presidente 
R!os, trabajará en esta Conferencia 
para que "salga fortalecida la adhe- 1 

sión continental a la causa de las 
Nacior,es Unlúas, consolidada la so­
lidaridad fraternal entre los pueblos 
de las Américas. base de una bien 
entendida democracia, e ideal por 
el cual tanto ha lu chado la huma ­
nidad" . 

Espérase que la Declaración de 
Chapultepec se refiera a las aspi­
raciones y sentimientos de los pue­
blos americanos, y al hacerlo asi , 
muchos Delegados creen que tam­
bién hablará por el pueblo argen· 
tino, al cual se .e considera tradi­
cionalmente amante de la democra ­
cia. 

ExtS'teaqui la tenden c1a a consi ­
derar con criterio de "largo alcan­
ce" la s1tuación argentina , por te­
nerse el convencimiento de que se 
resolverá por si solo . Si el caso de 
El Sal vador puede constitUir un pre­
cedente , la reali zación de eleccio­
nes , haya un ca.odidato único o no , 
parece lo sufi ciente para merecer el 
reconocimiento por las otras repú ­
blicas. 

Proyectos 
El Comité Directivo de la Con · 

ferencia se espera que haga pron­
to frente a una labor de decidir 
cuáles, de los num ero sos· proyectos 
de resolución , serán considerados 
en Chapultepec. Varias Delegado- ¡ 
nes declararon a la PrelU!& Unida, 
que tenían pensado numerosos pro­
yectos. pero muchos no serán pre­
sentados si se comprueba que la 
Conferencia no tiene tiempo nl es 1 

el lugar adecuado para estudiarlas. 
Elementos liberales locales esti- Por ejemplo , existe la gereraliza-

m.an que algunos principios de la da impresión de que la Junta In­
"Declaración de Yalta", dada por terameri cana del Café y la Ofi cina 
el Presidente Roosevelt y los pri· Panamericana del Café son las vías 
meros ministros Stalin y Churchill, adecuadas para ocuparse de las pe­
el 12 de febrero de este año, podrian ticiones de los paises cafetaleros pa­
ser incorporados al documento qu e ra que los Unidos aumen · 
se redactará aqu!. ten el precio a "se producto. 

La Declaración de Yalta dice que , Empero, algunos representantes 
en la liberación de Europa. se per- de los paises cafetaleros creen que 
m itirá a los pueblos "destruir los la cuestión del precio es parte 
últimos \'estigios del fascismo Y del problema referente al nivel de vida 
nazisn.o v crear Instituciones demo- de las repúbli cas americanas 
cráti cas de su elección". Este es un La cuestión de las consultas pe-

------ principio de la Carta del Atlánti co, ri ódicas de Cancilleres , o de una 
que se ref1ere al derecho de todos Secretaría permanente para una or­
los pueblos a elegir la forma de go- ganización de Cancilleres, o ia crea­
bierno bajo la cual quieren vivir. ción de una "Asociación Americana 

Altos funcionarios del Departa- de Naciones ", no se espera que sean 
mento de Estado norteamericano consideradas aquí. Lo más probable 
también han afirmado que la poli· es que sean decididas sólo después 
tica de los Estados Unidos en Eu· de la Conferencia de San Francis­
ropa es favorecer a "los gobiernos co, o dejadas para que las conside-
democráticos y representativos". re la Novena Conferencia de Es-

No Tolerarán el Fascismo tados Americanos. que se reunirá 
La actitud que cuenta con con- en Bogotá después de la guerra. 

ISiderable apoyo entre las diversas Problemas Económicos 
delegaciones as! En lo que se refiere a los proble-
----- --------- - -....J.mas económicos, tal vez la preocu­

pación esencial de todas las Dele­
g-aciones l'S que la Conferencia de 
Ch&pultepec consigne medidas de 
previsión, con miras a evitar o ami­
norar la pasajera y posible crisis 
económica en los paises latinoame· 
ri canos durant e el inevitable inter · 
\'alo de tra!'tornos que se producirá 
entre la rescisión de los contratos 
por comprar de los paises en guerra 

• y la apertura de los nuevos merca­
dos. 

Entre las representa ciones amerl -
1 ca.nas, por ejemplo . en fuentes 
gaclas a la Delegación de Colombta, 
en otras varias , se estima , que. por 
circunstancias de todos conocidas . 
1a potencialidad productiva .de estos 
paises latinos -aguijoneada por la 
guerra- . sigue hoy , como 
constituyendo una reserva casi Ili· 
mitada y magnifica para ayudar ? 
la reconstrucción del mundo. 
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el dignfsimo decano de! cuerpo diplo­
mático, de cuya fecunda actuación 
en Buenos Aires guardamos los argen­
tinos todos. recuerdos imborrables por 
lo gratos. 

"Séame permitido significar ahora 
que la fil·ma de le. Argentina en este 
trascedental documento es una satis­
facción para todo el pueblo y gobier­
no de Ja Argentina por el llamamien­
to cordial y afectuoso de que ha sido 
objeto por parte de veinte repúblicas 
americanas. Y esa satisfacción, seño­
t·es, responde al sentin1lento argentino 
c'\o oorvenir de América está 
!niimamente li;i."ado a la unidad espi­
ritual de todo.;J los pueblos ameri­
oonos. 

"Excelentísimo .se.ñor: sois un hom­
bre de principios y por ello habéis 
luchado por la unlda.d, por la con­
cordia y por la solidiJlidad contí­
nenta¡ Y esos son los pt'li.ncipios que 
animan a los hombres dt1 siempre. 
a¡ pueblo y al gobierrÍocle la Argen ­
tina . Permltidme manifestar también 
que, partidario decidido de esos prin- 1 
cipios, nada podía ser má.s grato a 
mi espíritu que la honrosa misión 
que mi gobierno me ha confiado. ' 

"Señor presidente de la Conferencia 
Interamericana sobre Problemas de la 
Guerra y de ¡a Paz: Os ruego que 
os dignéis recoger estas expresiones 
de! afecto y de la cordialidad de la 
Argentina y transmitirlas al eminente 
ciudadano, general Manu el AVila Ca­
macho que, una vez más, como lo 
acabáis de recordar muy bien, puso 
de relieve en la.s mag¡úfica.s y gt-ne­
rosa.s palabras de su discurso inaugu­
ral de la conferencia sus sentimiento s 
de hernumdad y conciliación ame­
ri,cana''. 

Después de la ceremonia se strvto 
una copa de chMnpaña, y el canciller 
mexicano formuló un brindis. A él res­
pondió el Sr. Calvo brindando por 
"México y la.s demás repúblicas ame­
ricanas". 

El embajador doa los Estados Unidos , 
Mr. George Messerrsmith, expresó al 
Sr. Calvo su "gran satisfacción" y 
le presentó sus "más sinceras felicita-

' clones". La firma. del representante 
argentino aparece en una página in­
mediata a aquella en que asentaron la • 
suya les jefes de las veinte delega­
ciones americanas a la reunión de Mé­
xico. Sobre ella se ha. incluido un pá­
rrafo explicando que el encargado de 
negocios actuó con los po­
deres correspondientes. 

Manifestaciones del cancille.r 
brasileño 

Río de Janeiro, 4 (Esp. Por Marta 
Viana). - En el Palacio Itama.rati 
nos recibió hoy en audiencia especial 
el min:istro interino de Relaciones Ex­
teriores, Dr. Pedro Leao Velloso, a 
quien cupo actuación tan destacada 
en la Conferencia de México. El doc­
tor Velloso cono::e perfectamente al 
pueblo argentino, para el que tuvo 
palabras de cordial simpatía y admi­
ración. Al enterarse de que LA NA· 
croN deseaba conocer su opinión so­
bre la impr€8ión causada en el pueblo 
brasileño por la declaración de guerra 
al Eje, el Dr. Dea.o Velloso nos expre­
só lo siguiente: "Aquí se ha recibido 
con especial agrado la noticia., pues 
esta actitud robustece aún más, si 
cabe, la confraternidad que ha exis­
tido siempre entre la Argentina. y el 
Brasil. En el transcurso de esta. se­
mana serán acreditados oficialmente 
nuestros respectivos encargados de ne­
gocios, Sres. Rolando J. Aguirre y Pau­
lo Demoro". Y flnaliZ6 el Dr. Velloso 
diciendo: "La norm.alidati en las rela­
ciones de guerra entre la Argentina 
y el Brasil ya son de hecho absolutas. 
Pues la.s otras, las de amistad y sim­
patía, han permanecido inconmoVi­
bles", 

Las restnccwnes económicas de los 
Estados Unidos 

Washington, 4 !.IP),- Como medida 
preparatoria al restablecimiento de re­
laciones con la Argentina, el De)Xlr­
ta.mento de Estado decidió eliminar 
las restricciones económica.s especiales 
contra dicho país. 

La fecha original para el levanta­
miento de las prohibiciones Impuestas 
durante el largo año de e.1Slam1ento 
está fijada. para el 9 de e,bril, pero 
dado que la Argentina firmó hoy en 
México su adhesión al Acta de Cha­
pultepec, puede ser adelantada la. ac-
titud norteamericana. . 

Un buque-tanque 
con un ca.rgamento de petroleo,. se 
encuentra en viaje a la. Argentma, 
donde cargará aceite de !maza. 
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LA. NACION - Jueves 5 de abril de 1945 

STETTINIUS ABO G O
, 

, ner as que prevale clan antes de la gue­
rra. A menudo oigo decir que los al-

POR S U P R 1M 1 R LAS
. 

.

1 

ten aranceles que realmente surtan tal l 
efecto, estoy en favor de su mante-

l nimiento. También creo en la conw-

TRABAS ADUANERAS 
. : 
ción en estos asuntos. Pero, ¿qué nos 
enseña ese procedimiento? Nos de­
muestra que !OSI gravámenes onerosos 

CHICAGO, 4 (lPl.-EI secretario de 
Estado, Mr. Edward Stettinius, pro­
nunció un wscurso ante Consejo 
de Relaciones Exteriores, donde dijo, 
entre okas cosas: 

"Libramos esta guerra para que to. 
-dos los norteamericanos puedan tener 
la oportunidad de vivir con seguridad 
Y en paz. Digo, empero, que la opor­
tunidad de lograr la. victoria, y sólo 
la victoria. no es suficiente. La vic­
toria es condición esencial de nuestro 
éxito, pero no ge.rantía de éL La po­
Utica exterior de los Estados Unidos 
está orientada hacia la obtención de 
esa garantía, en combinación con 
nuestra política i11terna . Nuestro ob­
jetivo en todas nuestras relaciones 
con loo d3más paises es impedir que 
la agresión del exterior vuelva a tur­
bar la paz de Jos Estados Unidos, y 
es crear las condiciones de vida in ­
ternacional que harán posible el man­
tenimiento de altos niveles de vida 
para todo el pueblo norteamerice.Ro. 
Esh es una empresa formidable. 

"Sé que muchos de vosotros desean 
oírme hablar noche de las difi­
cultades temporarias, de naturaleza 
política, que recientemente se han 
presentado con relación a la Confe­
;·encia de San ;Francisco. Lamento de­
ciros (!lte no puedo hacerlo. Sin em­
bargo, puedo declarar esto. Tengo 
plena confianza en que podremos re­
solver dificultades. Progresamos 
decididamente con nuestros proyectos 
sobre la Conferencia de San Fran­
cisco y estamos resueltos a lograr que 
t•esulte en el buen éxito que debe ser. 
Os solicito recordar: primero, que las 
Naciones Unidas han vencido en re­
petidas ocasiones otras dificult.¡¡¡des; 
segundo, Vitales !ntereses de los Es­
tados Unidos y de cacle. uno de nues­
tros aliados yacen en el manteni­
miento y reflrmación de la paz en la 
asociación creada durante la guerra; 
tercero , la extensión de nuestro acuer ­
do es más amplio y fundamental que 
la magnitud de nuestras diferencias. 

"El gobiemo de lÓs Estados Unidos 
ha preparado un cuidadoso programa 
para. lograr los resultados que busca ­
mos en nuestras relaciones económi ­
cas extranjeras. La Carta del Atlán­
tico. la declaración de Naciones 
Unidas; las conferencias de Moscú, 
Teherán, Dumbarton Oaks y Crimea; 
e¡ establecimiento de Jg, UNRRA; las 
conferencias sobre alimentos y agri­
cultura, de Hot Sprlngs, del be-neo 
internacional y fondo monetario. de 
Bretton Woods; la de aviación inter­
nacional, realizada aquí, en Chicago , 
y Ja CónferenciJ. Intere.mericana de 
MéXico han sido etapas en el des­
arrollo de este programa. Estos son 
Jos sillares para la creación de un 
extenso y provecho:>o comercio inter ­
nacional, esencia¡ para mantener al­
tos 1úveles de producción y ocupación 
en Jos Estados Unidos. En el año úl­
timo, nuestras exportaciones de gue­
rra tuvieron un valor superior a los 
14. 000 millones de dólares. Nuestras 
mayores exportaciones en época. de 
paz apenas si llegaron a un tercio 
de cifra. No su3'iero que será po­
sible o siquiera deseable exportar to­
dos los años de paz productos por va-. 
lor de 14. 000 millones de dó.19.res. 
Pero los especialistas en campo 
calculan que será necesario alcanzar 

1 

la cifra de 10.000 millones de dóla­
t•es. si deseamos mantener nuestrr. 
producción y a.! nivel bus-
cado. ______ _ 

actúan como influencia deprimente en 
el nivel de vida del pueblo norteame- 1 
ricano. Los ant·acedentes demuestran 
que, en general, Jos sala1·los pagados 
por industrias fuertemente protegidas 
son mEnores que los paga ·dos por in­
dustrias con poca protección o sin 
ella. También demuestran que los 
consumidoras deben pagar más por los 
productos manufacturados por indus­
trias muy protegidas que si esos pro­
ductos hubieran sido importados. Esto , 
significa que tienen menos dinero pa­
ra comprar otros articulos que desea­
rfan adquirir. Al pensar en las tarifa.s 
debemos recordar esto: nuestras ex­
portaciones son importaciones en otros 

a.<á como 1\.uestras importacio­
nes son las exportaciones de elloo. Si 
imponemos barreras aduanera:! injus­
tas, que in1pidan a los 
nos comprar a otros países productos 
que desearían adquirir, invitaríamos a 
esos países a tomar represalias contra 
nuestras exportaciones de productos 
que deseamos vencl>ar. 

"Por toda clase <le razones, por 
interés nacional, es mi firme 

convicción que las tarifas aduanera s 
deben ser disminuidas en los próxin1os 
años, tanto por los paises como 
por nosotros. Por lo tanto, hemos so­
licitado del Congreso la sanción de 
una enmienda que aplicará un limite 
del 50 por ciento a los impuestoo 
aduaneros tal como existían en 1945, 
y no en 1934, cuando eran superio­
res. 

Además de las barreras aduaneras, 
ha.y otros obstáculos para el aumento 

del comercio y la economía de los Es­
tados Unidos y del resto del mundo. 
Las preferencias y los cupos constitu­
yen otro ejemplo de las restricciones 
al comercio internacionaJ, y los subsi-! 
dios a las exportaciones fomentan la 
producción antieconómica, perturban 
loo mercados mundiales e invitan a la 
represalia.. En acuerdo con otras na- 1 

ciones debemos buscar los nradios pa­
ra. sustituir estas prácticas con otras 
medidas mejor estudiadas , para man­
tener- un comerdo interna cional sano 
y crecie11te. Debemos tratar con en•ar­
gia y eficacia la cuestión de los "car­
teles" internacionales. Estos acuerdos 
restrictivos y monopolistas, conveni­
dos entre p!'oductores privados. fijan 
preciQs, limitan la producción, impi­
den el empleo de nuevas invenciones 
y técnicas productivas, dividen arbi­
trariamente los mercados y tienen, en 
ganeral, un efecto peligroso y sofo-
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cante sobre el comercio Internacional. 
Los efectos malignes de los •·carteles' 
internadonales sólo pueden ser impe 
dídos ccmbinando la acción nacional 
con la Internacional y la 
adopción de otras medidas que he es­
bozado, para asegurar a todas las na­

que podrán vivir mejor sin ta­
les prácticas que con ellas. 

"Algunos de nuestros problemas eco­
nómicos d•a maycr gravedad emanan 
de una crónica sobreprodu:c:ón mun­
dial de elementos como el trigo y el 
algodón. Vosotros , en Chica.g:>, recor­
dáis lo que ocun;ó a los productores 
de trigo de este pa!s después d•il la 
últim:> guerra . cuando el mercado su­
frió una baja enorme y decenas de mi­
llares de agricultores peroi-eron sus 
hogares y sus medios de vida. No que­
remn& \'er una repetición de tal hecho. 
Es importante que los gobiernos ac­
túen en forma solidaria para resolver 
los pl'Oblemas planteados por tal so­
breproducción. especialmente median­
te la adopción de medidas cocperati­
vas para aumentar el consumo, en la 
!arma que he indicado esta noche. En 
casos excepcionales, cuando fueren 
necesarios acuerdos sobre articulas de 
primera necesidad, tales convenciones 
d!eben ser orienta •das hacia la dirección 
de los recursos productivos a fines más 
provechosos, y en esas ocasiones debe­
rían estar representa,das tanto las na­
ciones consumidoras como las produc­
toras. En caso contrario, los gobiernos 
intentarán resolnr esos problemas en 
forma aislada,, media,nte recursos en­
gafiadoramente fáciles, como Jos de la 
fijación ere precios y del otorgamien­
to de subsidios de e>,"portación concu­
rrentes. 

"Ya nos ha. enseñado la amarga ex­
periencia que tales tentativas sólo 
conducen a la guerra económica y, en 
última instancia, no hacen sino agra­
var los prob!emas para todos los in­
teresados. en lugar d·e aliviarlos. Es­
tos y otros problemas semejantes sólo 
pueden ser encarados y considerados 
a su momento por una conferencia 
entre las prlncipal·;s naciones comer­
ciantes del mundo. Haremos toqo 
cuanto esté a nuestro alcance para 
lograr la celebración de tal conferencia 
en el año próximo. Esta conferencia 
también de!YJría preparar la forma de 
establecer una organización perma­
nente de comercio, dentro del sistema 
establecido por la organización políti­
ca mundial, para tratar tales proble­
mas en forma continuada. 

"Creo que vosotros estaréis de acuer­
do en que ei programa iniciado es de 
grandes proporciones. Así debe serlo si 
deseamos trat.ar con buen éxita pro­
blemas y dificultades de igual magni­
tud." 
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Comenzó süs taboles eil 
londres-la Conferencia de 
los Dominios Británicos 

Londres, abril 4 {UP)-La confe­
rencia . imperial británica jnició hoy 
sus· sesione.s con los disc-gr-
59S formales de los diversos delega­
c;Ios, en los que expusieron la ·acti­
tud de los Dominios sobt·e la próxi­
ma conferencia de San Francisco. 

Casi veinte delegados de los Do­
minios y del .Reino Unido partici­
pan de la:s discusiones que se rea­
lizan en el Ministerio de los Domi­
nios y durarán por lo menos una 
semana. 

La conferencia dará preferente 
atención a la propuesta del Canadá, 
para que se reconozca la existencia 
de "potencias medianas" en la fu­
tura organización de seguridad mun­
dial. 

carecen • de la convicción de que esa 
co;nferencia realice ·-todo lo ·que en ella 
se promete. El mismo diario recalca 
que el problema que todayia no ha 
sido resuelto es el de la organización 
básica europea, que no lo constituyen 
solamente cuestiones especificas como 
la de Polonia o el procedimiento de 
la votación. 

Se espera que el gobierno · del Reino 
Unido someterá a la conferencia de 
los Dominios propuestas especificas so­
bre el lugar donde deberá tener su 
asiento la organización de seguridad 
mundial. 

Recibió el Rey Jorge VI a 
Dos Ministros Australianos 

Londres, abril 4 (UP}-El rey Jorge 
VI recibió hoy en Buckingham Palace 
en audiencias separadas al vicepl'imer 
ministro de Austraha, F. M. Forde, y 
al ministro de relaciones exteriores, 
Herbett Evatt. Esta es la ptimera dele­
gación a la Conferencia del Imperio, ! 
de Londres, que es recibida por el rey. 
Su visita tuvo efecto pocas horas des­
pués de la del p rime r ministro 
Churchlll. 

· En las "cr;nversaciones preliminares 
de hoy trató también del procedí-
tniento a seguir en San Francisco. 

La sesión empezó en medio de claras 
indicaciones de qUe los Dominios, si 
bien harán protestas de su independen­
cia en San Francisco, seguirán las ins­
trucciones .del gobierno de Church!ll en 
la mayoría de las cuestiones politicas. 

Existe una tendencia general. a disi­
par la impresión de que las delegacio­
nes de los Dominios planean la forma­
ción de illl bloque del imperio. Al mis­
mo tiempo, hay indicaciones de que 
him convenido sostener en San Fran­
cisco una suerte de politica que, si le­
J5almente no constituirá una coraza im­
penetrable, en general será efectiva. 

El "Yorkshire Post" se ocupa del 
en estos términos: "No es muy 

probable que en esta etapa se plantee 
ninguna cuestión destinada a dividir 
el voto del Commonwealth". 
-'"fl<,s miembros de la conferencia con­
stderarán las disputas suscitadas por los 
votos múltiples, en primer término pa­
ra determinar su propia posición, y en 
segundo lugar para formular su actitud 
ante la demanda de tres votos formula­
da por Rusia. No existe ningún com­
promiso formal que -obligue a las dele­
gaciones de los Dominios a apoyarla. 

Mientras tanto, el "Times" se felicita 
de la decisión del presidente Roose­
velt renunciando a las aspiraciones de 
Estados Unidos a votos especiales. Dice 
que tal actitud "despeja el campo pa­
ra considerar sin embarazos la recl3.­
tnación rusa que fué adelantada como 
un caso espec1al''. 

El .nismo diario sosttene que todo 
¡uanto se diga acerca del procedlmien­
lo de la votación, csreceria de impor­
!ancia si las grandes no 
rontinuasen cooperando. La ruptura 
entre las grandes potencias, sigue di­
ciendo, conducirla automáticamente a 
la ruptura de la organización sobre 
seguridad mundial. 

También acoge con satisfacción la 
d.eclaración de Stettinius, de que la 
conferencia de San Francisco será lle­
vada adelant& tal cual ha sido pro­
yectada. 

"Lqs minuclo5<>3 preparativos que ya 
se han hecho 'eu el vasto campo de 
los trabajos preliminares que esperan 
a la conferencia, justifican la decisión 
de evitar su postergación". 

El ''Manéhester Guardian", menos 
entusiasta en cuanto a la conferencia 
de San Francisco, asegura que tanto 
Gran Bretaña como Estados Unidos 
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RELACIONES ENTRE 
MOSCO Y NACIONES 

WASHINGTON, 4 <JP>. - En los l 
círculos diplomáticos de esta capital 
se e: tima. que mu:ho.s p:.tllies l>:l.ti1lo­
americanos pueden establecer relacio­
nes con la Unlón Soviética antes de la 
realización de Ia conferencia. de San 
Francisco. Y a son diez Jos pa.isas ;•J.ti­
noamericnnos que han restablecido 
e:;as vinculaciones y se considera muy 
probable que otros sig.an el mismo pro ­
cedimiento. 

La más destacada de las ac ciones 
en este sentido se regiatró anteayer 
con el restablecimiento de la.s relacio­
nes entre el Brasil y J.J. Unión So­
viética. Con antenorld·:td, e¡ gobierno 

, de! presidente Vargas, por razones de 
orden interno, habla sido el menos in­
clinado entre los 1a.tinoamerlcanos a 
re•J.nudar dichos v!nc,ulos diplomáticos. 

El re:;ta.blecimiento de relaciones 
entre esos dos paises ha de colocar 
a ambos en mejor situación en la con­
ferencia de San Francisco para argu­
mentar a favor de sus derr:s.ndas a 
fin de tener m'ilyor partici ·¡>ación en la 
organitmción internacional. Los obser­
vadores diplomáticos de esta. capital, 
empero, estiman que no todos lo.s Es­
tados latino-americanos han de reanu­
dar sus relaciones con Ja Unión So­
vlétic.'l. antes del 25 de abril, fecha 
inaug .uraJ de la conferen cia de San 
Francisco. Se indica. en tal sentido 
que el Perú y la Argentina tienen di­
ficultades especiales en el presente que 
podrían demorar una acción en tal 
sentido. 

Los tres votos rusos 
WASHINGTON, 4 (R).-Los círcu­

los rusos de esta ca.uital conf!an en 
que, pese e. las pesimistas predicciones 
hechas por la prensa y Jos cír;:¡ulos 
diplomáticos, 1'-l. mayorla. de loo repre­
s·entantes que concurrirán a ]a confe­
rencia de San Francisco apoyará la 
petición soviética de concesión de vo­
tos separados e. Rusia Blanca y Ucra ­
nia, como miembros de la. futura or­
ganización internacional de seguridad . 

Se ha notado una mejora general en 
la atmósfera política internacional, cre­
yéndose que Gran Bretafia, los Estados 
Unidos y Rusia llegarán a estar de 
acuerdo en las cuestiones prelimine.re.s 
de la. conferencia de San Francisco. 
Han servido para clarear la atmósfera, 
que era tensa hace unos días, las de­
claraciones del secretario de Estado, 
Mr. Stettinius, sobre el acuerdo de la 
votación en Yalta, el retiro de la pro­
p,uesta. de tres votos para los Estados 
l7J'nidas y las informaciones transmitl­
las por la radio de Moscú augurando 
buen éxito e. la 1-eunión. 
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Ha Sido Dispuesto el Cierre 
De la Frontera ltalosulza 

Londres. abril 4 (UP) - El dia· 
rio "The Star", de esta capital, al 
publicar diversas informaciones 
procedentes de París, relaciona· 
das con los avances de las fuer- 1 
zas aliadas en tocios los sectores 
de lucha en Ale:rrrania, expresa 
que Rad io París anunció entre 1 
otras cosas, que fué dispuesto el 
cierre de la frontera ítalosui.za, 
en la localidad de Chiasso, ·en 11 
vista de . que se esperan aconte­
cimientos de importancia. 



. 
1 • .. 

R. E. N° . l20 . -

Ministerio de Relaciones Exteriores, 

t ENTRA A! Y fXPE'OICIONfl J 
ASUNTOS ,ouncos 

- - -m . .. ; --· ·-- .. 

México , D. F ., abril 16 de 1945.-

Tengo el honor de diri girme a V. E. :para acusar 

recibo de la Circular tele gráfica N° . 7 de esa Cancille-

ria, de fecha 7 de marzo :pr6ximo :pasado, res pecto a de-

claraciones formuladas :por el Ministro interino de Rela 

ciones Exteriores y Culto acerca de la Confe ren cia de 

Cancilleres en México. 

Aprovecho la oportunidad :para renovar a V.E. 

" las seguridades de mi mas alta y dis tin guid a considera 

. " 

A S.E. el sefior Ministro interino de Rel aciones 3xteriores y Culto, 
Dr . César Ameghino 

BUENOS AIRES 
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original enviado avi ón 

lE EHTRAIAi Y EXPI!!IICIONU J 
----,< ¡ Asta;OS 'Olme os 

__ _ _ 16 de 1945 . :: -- . 

R • E . N o • 121 • _ f E S A DE E: N r-¡ t\ o A sl 
v ExPco,c rc ._ i:s 1 

j 27 ABll1945 !1 

STER 'O de RE. LACIONES 11 
y CULTO 

. = 

Tengo el honor de dirigirme a V. E. para acusar 

recibo de la Circular telegráfica N° . 8 de esa Cancilla-

r{a , de fecha 18 de marzo Último, relativa a las Últi -

mas declaraciones formuladas a la prensa por el Sr . Mi -

nistro interino de Relaciones Exteriores y Culto , aceK 

ca de la Conferencia de Cancilleres celebrada en t:éxico . 

Salud o a V. E. con mi más alta y distinguida con 

sideración .-

P enipotenc· 
Encargado de Negocios a . i . 

A s.E . el sefior Ministro interino de Helaciones Exte r iores y Culto, 
Dr . César Ameghino 

BUENOS AIRBS 
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Señor Ministro: 

BOgotá, de mayo de 1.945.--------------

Tengo el honor de dirigirme a V .E. para llevar a 
su conocimiento que hoy partió de Bogotá,en viaje de regre­
so a la RepÚblica Argentina 11 el doctor Edmu.Itdo Gutiérrez, 
ciudadano colombiano nativo,que desde hace muchos años res1 
de en nuestro país.-

El Dr. Gutiérrez., que permaneció una semana. en es­
ta capital, me manifestó que, como corresponsal del diario 
"Noticias Gráficas.,, de Buemos Aires,hab!a asistido a la 
ferencia de Chapultepec, realizada recientemente en México. 

Asimismo me dijo que durante su permanencia en Bo­
gotá, había mantenido tres conferencias particulares con el 
Excmo. señor Dr. Alfonso López, Presidente de la República, 
con el que le vincula una vieja amistad.-

Gon respecto a lo tratado en: esas co:nterencias,dos 
de las cuales se realizaron en el Palacio Presidencial y la 
Última en la residencia de campo del señor Presidente, me hi 
zo presente que, a su regreso a Buenos Aires, informará ver­
balmente al Gobierno argentino, con toda amplitud.-

En la edición extraordi na.ria del diario "La RazÓn", 
de esta capital,correspondiente al sábado 28 de abril próxim.o 
pasado, se publicó una entrevista efectuada al Dr. Gutiérrez 
por un redactor de ese periódico, bajo el título de nLa Uni­
dad Panamericana", y un artículo del mismo Dr. Gutiérrez titu 
lado ncolombia y la RepÚblica Argentina".- -

Por nota aérea M.R.E.Do. 145, de esta misma 
remito a V. E. los respectivo periodísticos.­

Aprovecho esta oportuni ad para reiterar a V.E.las 

uida consideración 

-
Ricardo M. Ferruartdez 1lira 

A Su 
Ministro interino de 

Canciller 
Encargado de los Arch

7
ivos 

don César Am.eghino, 
Exteriores y Culto. ¡ 
BUENOS AIRES / 

1 

.1 
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Nº 115.­
S/visi ta 
periodista 

Dr. Gutierrez.-

Seiior Ministro: 

Ha partido para Buenos Aires después de una se­

mana de estadía en el Señor Doctor don Edmundo Gutie-

rrez qui&n llegó a est& procedente de kéxico, Cuba y Colom-

bia.-

El Doctor Gutierrez, colombiano de nacimiento, 

reside hace más de 30 a?íos en la Argentina, donde ha actua­

do y actúa como destacado periodista.-

Según recortes de los diarios de Cuba y Colom-

bia he tenido a la vista, el Doctor Gutierrez, gran sim-

patizante y entusiasta por la Argentina, ha realizado una 

verdadera carnpafia de lo que podrÍamos llamar " reivindica-

e i ó n ar gen ti na !t • -

En ha desenvuelto una acción altamente 

simpática para nuestro país que culminó con una intere san te 

y documentada conferencia que el Doctor Gutierrez 

en forma vibrante y entusi[sta en la Universidad de 

la capital, bé..jO el título de "La política internc.cional del 

Ecuador en relación con la República .Argen tin5. ''.-

1!1111 

Al Excelentísimo SeYíor Doctor don Cesar Ameghino, 

Ministro de Relaciones Exteriores y Culto.-

BUENOS AIRES 
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Vuestra Excelencia apreciará por los recortes 

que adjunto del éxito obtenido en este país por el Doctor Gu­

tierrez, a quién apoyó y auspició esta Embajada poniéndolo en 

en forma extra oficial, con las instituciones y per-

sonas que interesvban.-

La crónica de la conferencia, con ser eficiente, 

dista muy le.ios de aar idea del triunfo obteniao por el con-

ferenciante que con sus c&lidades oratorias conquistó al pÚbli­

co universitario, cultural y diplom&tico desde el primer momen-

to.-

Remito, un recorte de ''El DÍa." que 

contiene un reportaje realizado al period"sta Doctor Gutierrez, 

con interesantes datos y conceptos formulados al llegar a 

to.-

.Aprovecho la oportunidr1d pcl'á rei t...:rar al ..... eñ or 

miniEtro las seguridc;ries de nll :1éÍs [.1 t<>. y distin¿uid<l conside-
. , 

ra.c1on.- /t_j) ;hQ c;trfrv 

Buenos iires, 
Acúsese recibo por 

·# 
y are ívese.-
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P. recibió 
Dr. 

en su seno al periodista 
Edmundo Gutiérrez.-

Le fué entregado un diploma, dedarándolo socio transeúnte 
:En sesión ampliada de su Di- ¡ de esa unidad presenté sus sa­

rectorio. la "Unión Nacional de ¡ludes al doctor Gutiérrez. 
Periodistas" recibió en la tarde :Al presentar sus agradecimien 

1 

de ayer al periodista colombia- tos por este gentil homenaje de 
no, doctor Edmundo Gutiérrez, los periodistas ecuatorianos, el 
quien de retorno de :a Conferen- doctor G utiérrez '1lanifestó que 
cia de Chapultepec se halla de a pesar de sus treinta años de 1 
paso ep. esta Capital. trabajo en la Argentina, él siem 

:Hizo una breve presentación pre se había manifestado como 
- del distinguido visitante el Vo un ufano grancolombianista. Ex • 
3. cal del Directorio de la "UNP", presó que su pensamiento sobre 
- doctor Enrique Avellán Ferrés, este anhelo dP. los países gran 
1 quien hizo referencia a los trein co:ombianistas y sus imoresiones 
- ta años de periodismo que ha e- de la Conferencia de Chapulte-

. flt· Btlenos Aires el doc pec los dará a conocer en la con \ 
uitiérrez. ferencia sustentará esta tar 

:El Presidente de :a entidad, de en el Salón Máximo de la U-¡ 
l doctor Miguel Albornoz, exterio niversidad Central. Se adelantó 
r rizó el beneplácito de los peria- en extel'iorizar su aplauso por la 1 

a distas ecuatorianos al recibir en labor que actualmente viene des ' 
- su seno a tan distinguido perio- plegando e::: Canciller ecuatoria 1 
;, dista colombiano , procediendo a no, doctor Camilo Ponce Enrí- 1 
a declararle Socio Transeunb• y quez, en favor de los grupos re ¡ 
e ofrecerle los servicios de la In,;- gionales como eficaz medio para 
r titución y de cada uno de ws la convivencia interamericana y 1 

- miembros durante su. estadía t.>D 
1 esta ciudad. :Luego de esta corta ceremo-j 
- dip:oma de Socio Transe- nia, el periodista colombiano doc 

únte, le fué entregado pcr el pe tor Edmundo Gutiérrez departió 
1 riodista guayaquileño, señor Ma cordialmente con los miembr" '' 

chuca. quiep. dentro de poco par ie la "Unión Nacional de Perio 
1 te a 'Buenos Aires a ejercer e' ' ist.as". 
- cargo de Segundo Secretario dr :Los peri odistas , como todos 

la Embajada del Ecuador en la '·" domingos, asistieron a la in­
Argentina para el q' recientemen función de cine que se 

1 te ha sido nombrado por el Go- en e: salón de la propia 
bierno. Con esta oportunidad el institución, por cortesía del Ser 
señ 'or Machuca puso de relieve vicil" Informativo Interamerica­

l la unidad de la fami:1a pe.rio- no. 
'.stica del Ecuador y a nombre 

Anexo noté nJ 115.-
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PUSO EN PRACTICA Y SUPO 
PUR CON DEBERES DE BUEN VECINO ------
fué el pensomiento C:lel Doctor Ed. 

mundo · Gutiérrez pronunciado en la cow 
ferencia que sustentó anoche 

Aplaudió la definida política internacional ecua­
toriana en Chapultepec y en San Francisco y 
sintetizó les puntos de vista de la Argentina 

1 JOUO.IU> Id .l<I4"'1:J Ull UWUJ d(U e. 

1 bre, sustentó loe principios 
pocuiticos que sostuvieran las: 
[}ás naciones del continente en 
o momento, 
.uego hizo un cálido encomio 
todas las naciones del conti­

A las seis de la tarde, hora a- desfi.le de las banderas ecu<ltoria encomio de hombres de 
nas produce en todo colombiano ia una de ellas y de valores e­
la emoción Je la propia bandera :tí vos de cultura y de riqueza 
la de Bolívar el grantle, la de tural, coroen 21ando por Esta- · 
Abdóa Calderón, la de Sucre, la s Unidos, siguiendo luego a 

' nunciada en las invitaciones, la 
s.:la universitaria de la Central 
recibió ayer a roiem bros del II. 
Cuerpo Diplomático y Consular 
representante 4 o 

periodísticas y otras sociedades 
cu tura es e a aptta , a guoas 
señoras y señoritas y profesores 
y alumno s universitarios, emplea 
dos públicos y personas de diver 
sas actí vidades, con el fin de asis 
tir a la conferencia del eeccitor 
y perioJista colombiano, doctor 
Gutiérrez, quien se ha establecí· 
do en Buenos Aires desde hace 
34 afias y en donde atiende a va­
rias publicaciones, prin..:ipal men 
te al conoeido rotativo •Noticias 
Gráficas•, del cual es su redac­
tor principal. 

e- fa g!orfas inm'llr esibles. II ay éx co, . Venezuela, Coloropia, 
en cada país un capital superior :uador, etc. Al hablar de nues­
a u pose e , e 'rrdcrs· país , destacó a Olmedo, Juan 
trias, en tierras y en plantíos; el

1
ontalvo, Alfara y otros valores 

•ténti..:os en las letras y en la 

La eeeión que estuvo auspicia­
da por el Centro Ecuatoriano­
Argentinc;> de Cultura y patrocina 
do, además, por el Círculo de la 
Prensa de Quito, fué presidida 
por el señor Rector de la Uoiver­
sid_ad Central, doctor Paredes, a 
quten acompañaban el embaja- ' 
dor de la República Argentina 
doctor Héctor Ghiraldo, el 
Venezuela, lseñor Aguerrevere. 
el señor Encargado de Negocios 

' de Cuba, doctor Francisco Liena 
res, un representaute de la Em­
bajada de los Estadas Unidos 
miembros dé otras embajadas ; 
consulados, el periodista chileno 
doctor Meza Fuentes y otras per 
sanas. Abierta la sesión, el señor 
doctor Enrique Avellán Ferrés 
ocupó la tribuna para leer 
bien traído elogio del conferen· 
cista doctor Gutiérrez, en repre-
sentación del Instituto Ecuato­
riano-Argentino de Cultura. E 1 , 
Dr. e o n e v i d e n te cono­
cimiento de su misión, destacó s 
la persooalidad del Dr. Gutié 
rre1 como escritor, periodista de r 
aspecto múltiple, orador, jurjs· 
consulto y conferencista de recta 
Y conocida estirpe, destacan do 
además, su actuación pública en 
múltiples actividaees culturales. 

El Sr. Dr· Gutiérrez ini:ió su 
disertaci.Jn poniendo de relieve 

1 

su homeoaje a la Nación Ecuato­
riana, refiriéndose a sus grande- 1 

zas Y su historia en frases de e· 
1 

motivo lirismo. Dió a conocer la 
em, c ;ón que le provoca 

ra el desfile realizado el jueves 
último por el pue.b lo, rindiendo 
culto a la Ar.u.:ena de Quito. El 

1 

(Pasa a la 6d. pág, 4a. col) ja>Jza de la nacionalidad, co-
nzando con nuestoo Atahual-

pa, Inca quiteño ciento por cien• 
to. 

Con ga !anura de esti .Io y su.-· 1 

trazó 
un encomio. b1en hecho de la nao 
c:on:alidad, de la necesidad de 
hacer la defensa de propios 

ro el elevad u · ,10mbre mes \nl• • r-

d :: prnpuis ·or de la 10 t > ;"ej_ rarl0 el 
d"rtdad aro er ic .;na du raute l\'ii1 g!'' ,i. !J Ut ·n oe ¡,.. Na. 1 
, - ·tU '\ClOn pública tué O'l<l p ::.nt ¡.,,; ac u .• toS untv f'rsa t 

cH.: R . . . }.." ... "'ir 
d<! los ide <l<eS u .u1 .¡., l;l i:-'<F, ;¡> ¡, _,('o o m:n. · : 

ha a scñJia 1do fro.•teras la J l" i - ln te ru aclon.J t "1 
e' en ¡0 pJlítlC O bellu la u- de.: 1r: Aro.3t i c<l para !os \ 

espirítual de los buenos ve· \nos en lo reg •o nal; AroérJ.:a pan_• 1 
1 18 que siguen srendo uno. en la bumaoidad nn lo umv e r.;al. 

en J, t·m -len•os d• ·cordial iote · Veamos cuan fáci l nos llev .a 1 
su,; sen 1 ' - · · 1 
ligencia grancolorobiana. de la roano este hacta a 

1 
EetOS y ot ros muchos antece- coroprenstón de _la pollttca un_t · : 

dentes de la politica iuternac_!O· ·¡ tradtcwnal de _la Ca · 1 

nal .:lel Ecuador ·han revestido sa. Ro3ada, _causa y ongen _de 1 i 
de autoridad moral la obra curo la distdencLa pana meriCd no ' r 
bre :umpl!da en Chapultepec Y gPntioa, afortunadamente r_es_uel 
(D San Francisco por sus dele· •co con c11terio amp 10 Y ecuantmc 1 
g-, do;<, pns tl!rOn al ser 
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• • •1p 1uawnpnnJ h lffi\:1 

-n s nun ap p¡nnoptMl 
• • r "91 ">lP Sf!JiSHltll opuap sr:,, !1t:Uo,. 

•t\11trle f. E!JualiqvlO! 'UI)J:>tned 
·JHI ns ;)A:J:Jal ap os'ld 
zn¡;¡qur.s B11J'l\JJ:-, P.J sal 
U<ll3]1P sr.¡ op OliOlJ!lS;!p ¡o o:.:¡ 

. 'CJ!llll<)ll!lJ 

' -ammbcJ. ¡:, ¡r.pJOWO:) tllopewo:J 
ap .o¡n¡¡l 091:JUOlqO f.! 13 OlA 

-;ud uawcxa ns l!puaJ !l 9lUOsatd 
;¡¡¡ uqopJ)l:) znne¡ollS ,\oue¿ el 
·llJt.tas a afua¡adruoJ 
hnru llf 'pepnp u¡sa <lp csauoz 

O J2!1l > SO\ ap O 

dt flcuador puso 
(V1eoe de la 3• página) 

••1S grandes homhres . El teso 
o t• ' uaturiano a t:bte respecto 

Olll)edo, Monta 1vo, 
Alfaro y mqchos o­

tro3 . 
Riod· 6 más adelante tributo 

de lOlpath y IIOI!daridad a la 
pren a del E;::uadJ , factor do 

y grandi!za nac10na1. 
P<Ha la juvetJtud u01versitaria 
congregaja alred edor de su tri­
buna, para las autoridades nar.1o· 
nales y cuerpo diplomático tuvo 
después el disertante vibrante > 
pal a bras de elog10, espectaliz á o 

, dosc por razó n de su tema en el 
EmbaJ ado r ArgentJDo do:· 

tor Héc or Gh1raldo, considerán 
dolo fa ctor pondera bfe de la co;­
d ial inteligencia ex:stente entre 
el Ecuador y el pala del Plata y 
altos de la hiriagula 
y cultura &rgentinas, 

Entrando luego en el asunto 
l m1-mo de expos ición el Dr, 

Gutiórrez se refirió al hecj1o de 
si que cuando el ductor ]osó Marta 

I barra d1ó a publicidad 
du¡aotP eo Buepos Al· 

11 su lrbro •Conciencia o Bar­
barie• babia demostrado tcolr 
UPJ clar a tat•Jic¡ 011 de lo& futu· 
ros preble mdS de nuestro tonti ­
oente, y de la manera com o la 
patria podía contribuir u liU so­
luciún. 

Pur una rara pred:IPtciún del 
destino, tjijo el Dr. Gutiérrez, 
..:upo al doctor Ibarra el 
llúno:· de alcanzar ll: ejecuciím d.,. 

pr'O s to , orJ..entando ,.¡hora 
1 desde la primera maiis·ratura 

de la la poHtica incer 
úaCIOoal ecuatonana, dentro d,. 
tan patrióticos propó si tos, y me­
r .c1endo los honores del éx1tu 
lJu<: ha e tres meses e. h:1pul 
tepec, y ahora en San Frauc•-· 

ha coronado la acc1 ón fec un­
da y con tructivJ de la bri:lante 
Oelega ·1on det Ecuador, pan 
houra de esta patriJ 11u ,t¡, y e 

1 fectiva solidaridad de JJ uta ir•" 
pueblos ident1Jicau. o> en u o JrJ 

• pcopós1 to de engrandect micntu 
; Je .:ocdial iutehge ,, c•a , r· .¡,. 

:; pl r1 tu fraterno, q U t.', dl' 

1 ellos un todo annocucn y cumpl e 
tu, una autént:ca un da·1 pa11auo 
rlcana, Sin re.;ervas 1 
s1n otro propó;1to que el tr1un 
tar nuestros m u neA 1de ; les 
de justicoa in lf>roa ;iooa 1, de ¡tm 
p11a demat.:rdcla y bienestar 

ara el co nt;oer , te. 
dijo el orad,Jr. 

opunw¡:;:.¡ 1' o¡ 1 ¡ 
-uamuad xa ¡¡r¡ u¡Jcf;¡m tnmll¡V 

. ·pnl 

·r.s ap 10fOtli u.qn:Jn a ;¡s 
Op 7.Jn O.' SJ3 ¡\ P. JO \!<l3 ll'l 
·ou;¡; ow ;¡p euP.>ns P.J' IJ 
-!is lll !lWP.J P.plt:n:l ll\J!lWe,L 

·urJaJ, ;¡p J uro·I P.J 
·OI]aS '111 t:WJajU<l !lllU<ln:JU<l 

·pP.P'" 

en • • 

) ;¡[1¡' pues en 13 1\fgt.:nllrt'l, •a> r 
fnert:ati armarlas son la ciud.d.t· ¡ nos pertenece de ce 
n!a e.1 atma s, de term¡n;rr CJn la que fueron aplaudi d 
cr isB moral y la económico te por la concurrenc 
admimstrativa QUP estab¡m mi- Finalmente hizo t 

nando la vida del paí.:1 tuvo ltJm ··omio dP la gran m 
1 bté11 h Íl¡¡a lídpcl d r sol\·i;t • 1' lin_,, país. en el .:u¡¡J 
! prul lert N do y¡¡ :3·1 • ,,o<, 

tr•n te tales pro¡,ó aitos no les IUP jp prenaa 1;¡ 

p.1 ,1Lle a lo 11uevo:; gQrlf'rnantf> ctlon, )'a en el ui1ri; 
r<'oOivet f'n l P.iza fra 1 teorema yn taw niéu en rl 1 
lll\c!Oroíl. L Ji<k·d".; - llf '! l hen t • lltl perJ•·C 
n .,. r .n. rál),·¡¡ d' )., ""'-ríc.;d 1 t.qr q r. u : .1 lo 
e •¡h• 1 op11Sietou e•p" J ioq re 1 jl j,,¡¡ l? 3, •1t · '11 

a l t>ttl!Jil je de 11· vo!ull [ro 11 ,frlll d Uc¡uez; ._p 
t de • Y Esa• ll<t "" 

res¡ ste n< Ja. luráneas, 1-óas fuc¡t:j 1 ué m•lle'' a·io n(lr 1 
zas poderr ·sa• qu desdt> el •' xt· polo ti\1 1 nor una lll 

ríor pre-<Jonaban u Id ArgeutoWI e,..turbo de .Jut.ondCI 
"U un Lt!Dtido cid, rm11:ado, tuvte algo que JOra 
ro 1! v rontr'll io v prOV(l<:a- clllllO u na cm tap1z a 

l ü ••wo•ct!Jdl 1 cou el "'''eto , u el galp ... 1, t Jruuu ddd ell 1 de peu> ::lmieuto. Ar 
conocer el día de la entre ga d¡ 1 favor del gob1erno y su pol ítit: a, país 1 
los lote s Y res IVer otros po · la ciudadi:!nla, que pre fino y t1ene derecho a 1 

· .· d A ---¡ .. uscar la aut.Qnomía de la guito el soll'r. su b ' VhiQ t: mér1ca tudo el tervo E D r: é (S t hacernos h1st.ona hem<s de d , y valerse a f mlbma, com u 1 r JUtJ r.ez, 
e su cu.to ¡;o la verdad· toda · · d 

· eLvrdar que el Ecuador ya en las f d d 
1 

, ' al a1s !am ento tó . conocJmJeoto :; 
au e e esta '•tas ea .es a su - · · d f lege odaf!os de la emanc1 . que se colo aba al paJe, e uen:a e 

Pacion puso en práctica y supo Jdeal¡ toda 8.u sens.lbl!ldad de e· E la Argentina donde act(Jan minio absoluto de 
cvatonanos ldentJ{icatjos con los n ' · · ¡ 

cumplir con sus d"beres de :auen t ' , d b fuerzas democrát 1cas tan po•Jero· tehc1tado por a SE 
V E S t " b! a sen 1m1entos e su pue lo ere . 1 U .6 e· · a Radt. rrencia que asistió ec1no. n u amosa qsam e yente Y vírtuoao, pueblo s .ts como s n1 n IVJC · 
Constttu>ente de .Riobamba de de cumphr el viejo dictado de cal, acontece que ¡¡6Jo uno d_e sus 
mostró su inconfundible eepfritu Dios d 1 . t ' f t ¡:r ndes parttdos estú organ izad a 

. . t b d ho e awar a JUS Jcta, ue e F 
1 

d 
0 amencants a por oca e m· perenne de biene sta r humano uerza popu ar e gran _ arro1g , 

bres de la talla de Manuel Ma· considerada por el apóstol, fun' especialmente enpla .ctudad _de 
theu, Vicente Ramón Roca, José ción dtvina que conduce al hom el : a_rtldo SocJa. 
Joaquío Olmedo y Manuellgna- bre al encuentro fraterno con ellllata, _ un r•.·g1men perfecto 
cio Valdivíeso quienes reafirma· homb e de act1vdade , una excele.nte car 
ron tales orientaciones con jui. Po; e.llo han resultado ta 

0 
plau ta ?r gánic_a, y una plataforma de 

cio que son todo un programa de . . me¡oras c¡udadanas muy clara-
[ . d d ) d J SlbJes los propÓsitOs de la d fi ' d 5 . ) p t' do 
raternl a para as naciOnes e Cancillería ecuatoriana de enal - d ro e ni te . e ldDI as,. J he bar 'd 

mundo d 'Colón. En Méjico duran . , . e zqu1er a a que om re9 e 
te sue ailos de residencia en tecer Y afianzar la obra )tir!dJca entalidad obusta han dado Jo 

de Amór1ca, enfrentando para e- m . d r t 
1 

t B contr¡imos en V1cente Rocatuer- 1 d 
1 

. . me¡or e su a en o. Juan . 
1 o to as as s!tuacwnes especia· J 

1 
M t N' !"' R te a t¡n convencido panamerica- usto, e aes ro; ¡co .. s e pe 

. . . les planteadas por Jos sucesos 
1

. f t . bl Alf d p 1 Dl8ta con sentJ!Illentos queman- .. • 1• • d . tto, e m. a 1ga e; re o a a-
t 1 t t d t t contempor ... oeos, y uac1eo o 01r . 

1 
.d 

1
. t M · B 

0 uvo a en es uran e su ac u a- au voz que por si ocera Y bien c1os, e 1 ea a, .r , 
<;ión públtca. La misión Dasta . . ' ' . . el estud1oso; cou c1en más de m-

. d 1 p • J J tosptrada ha s1do atendtda con f d'bl d' . . . envta a ::o er u por uan 03é con un 1 e 1nam1Smo esp1n 
Fl f 1 1 d 0 respeto por )al grandes po 1 

1 
b . d d -

, .uóa to e emento e tenc 1as que ace tan el pro ÓSito t.ua tra a¡aron ecenas 
na Venc1ndad. La acción perio· del de Pcrear una stn fatJgaa por el tnunfo 
dlst1ca desde las columnas do la f d ,. . • de su Ideal, 
•Na ci6n• hizn a Gabriel Garcld e amp.ta comprensiOn en· · El Dr. Gutiérrez, además, le· 

ne pueblos, tanto mtis ó • . d ¡ M 
1
fi.,sto Moreno ver cumplido su propóll • . h . y unas pug1nas e an , 

to de la reunión en Lima del Con onrosa, Y . dign a' que el Prestdente de la Argenti· 
. cuanto que nunca el mundu ha- d Eu 1 · J F re! din 

gre!:O de PleOJpotenciarlos crea· Oía llegado a atnbulaJtse y coo-¡n"; vAn b. lar ' to. 
dor de la Primera Confcderaci o o . . p1o a m.-r1ca se re os pun s 

moverse en sus m•s rnos Cl m1eu-; d t 
1 

líti 
d 1 Pacifico. La misión M oncayo t os, como en las horac; .; v1sta !nos l'n _a po 
restablecirJ la armo.Jía perturba d ' lt' t _ ca nternactonal , para Justt6ca 
da con e 1 Perú por causa de la e sus_ 11 1m os c¡¡a ro :Jil'.>S' 1 q·•Q Ar ·n:.:. :,1 en verd:::d h1z::J 

E!Ecuador ha entt-ndtuo s lo¡ · " · 
Flores, La exaltaci ón '. la defen-;a do su 111 ";;ridad IT'l 

ha hecho muy b1en, que s• !a 1 
de García Moreno sa . . c.omu na t·wn 1n lcp e:odt e.stt 

naciOnes ttenen problemas que fl ' 
tiefi·o el ideal de Amóric,¡ de jus· 1 
ticta lnterua cwn at en la reiv •ndt todas pOI igual, n __ ,_,_ 

cambtu lag 1 la blstllr: ... , L--------------Cdctón :..:eGuavaqutl . El bnza.e! 
.Je Pms:<( í m 1 f:Jct "o"'r '"'·s:--=".,.,.,,... 
r .d Mosquera de la ¡::c. crean lt . Y 
Ción Cun pud es un monument o a pat icularmentc li-uitad<B qu 
l,l CO d1 dltdad lo cera m.:ncana le JO> de a f.:ctaf la U ¡;•dad 1

11w .. tll 
Elgestot:cuatorlano de pr..:tes-¡del m,111ctu Jart-fut- 11 8 ,¡e 11 1, h·l 
ta r por la . oc u pac¡ón de ,teta- Jer c io t1 ti e v di ose B , 

do; pontJii.:to, llevó al a . que no c .. mtr •P e11 el 
p uestu cumbre de em1sar u "' sí, Sino que ¡or el 
&entimiento 1 ca· 

0 
, , 

tOIIClS de A nérica. La hl dalguí,; lltÍStn 'l u e la G<'rlll'c·ra • : 
hac1.:1 C olombia 

¡¡aconal, d:: l 't ¡u.lili 
do Jo, de Pa -umá. no hoy de.¡,. 

80
¡
1
,¡.¡,

1
d , 

ticn•' en 1 a b.st J¡. Est .J "'ohll " q¡
1
,, 

1
,, 

l,JI(>'llál'ca je! mu .. d•J. Eioy <\ l d con ,l run•'titl .r , ¡', 
ro ocup·ando el e levad fJ H ' ial .wmbre d,·, T.:l.'l 1 1es \n1.tl ,_e tl 

d= p rop u ls or máxim ,, de la svli- rrJ l s ¡.¡•r" n.eJ ;ado cou d muy 
dJnuad amepc .ma du aute g1 ..¡, 1,1 Ut '!l Jr ¡. ¡·a ,, 

Clón pública tué 'ímholro O'ls ¡.,,. d' U ' lo"! un•v !:.1 ;, 1 
d..: Jos ¡de ;11eS ecu>•t.ona uos ' Ru ut .¡, 1., I'<P ... ¡ 1 m:..; !· 
cha: a st·ñJia :b fro g•.o la j u'llt'; I Hrern .• cwn 

1 
1 • 

g,_áficaM eo •• lo p Jfítl c o hCllu la U· dec 1r: Am 51rc,¡ para Jos <- mencll-1 
n1ón esplrrouJI de !os buenos VI!·¡ nos en lo reg 'o llal; Amérka par¡ 1 
c1nos qu: stguen Hiendo en Ja i•umanid¡¡d lo Ulllve r -al., 
>US senLtmlentos de co,draltote· Veamos C•Jan fáci o nos lleva 
ligencia graocolombiana. de la m.mo e ste c ri teno hac1a la 

dentes d: la pol1t 1ca Juternac.w- 1 trad:cwnal de la Ca ¡ 
E¡¡tos y ot:os antece- comprensión de la polítlc a ur,t 1' 

nal jel Ecuador ·han revest1do Sd no,¡¡da, y origen de 
de moral la obra cum la di51denci¡¡ p<::namencrloO "r 1 
bre : ump li dJ en Chlpultep ec Y afortunadamente res uel 
tn Sau Francisco por sus dele· ro con c

1

1Jterio amv 1n y ecu;í.nimr ¡· 
g q u:enf:'4 pus :!: rOo ser 
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!A 1 en Cbapultepec. y libre, sustentó Jos principiOS 
. .Roque Sácnz Peña, el gran democráticos que sostuvieran la !ll 
O gentil-hombre de la demás naciones del continente en 

d emocr acia cuyo ex todo momento, 
ie 1 tra ordinar)o don de síntesis le Lue go hi zo un cálido encomio 
e· permitió condensar s iempre en de t odas las naciones del 
<> brP.v e frase le s más graves prob!e ne nte, encomio de hombres de 

mas. lle gó a definir la política cada una de ellas y de valores e· 
e j exterior de su ilustre pds en un fect1vos de cultura y de riqueza 
t· cert e ro juicio: cA la Arg entina natural, comen z ando por Esta­

no le falt ó nu nca af ecto p ara A- dos Unidos, siguiendo Juego a 
j m C: ru::a, pero en cambio le h:J fal M (·x co, Venezuela , Colombia, 

'J t a c!o siempre desafecto e ingra t¡· E c uador, etc. Al hablar de nues-
tud pa ra E ur opa•. tr o paí s, de stacó a Olmedo, Juan 

é Y esta es ante t oda evitlenc ia M o nt a lvo, Alfara y otros valores 
á la re alidad ar gen tina . Esta ha en las letras y en la 
' 1 sido la colum o:¡ d orsal d e d i. pu ja·na de la nacionalidad, co­
i sidenc i as en las d tvers as co nfe · c on nue stoo Atahual· 
s reucias panameriran aG. pa , I nca quiteñ o ciento por cien· 
Y iué e l ongcn de la exig en cia i m· t l. 
o 1 pJr e l a uslero y noble va , Con ga la nura de es tilo y su--· 

ron Ramón S. Ca•tillo a la Co11 emoti v tdad, trazó 
ú 1 de C ancilleres de Hío de u n en co mio bten hecho de la na• 
a Jan:i ro: Los ;:¡ uebl0s ame rt cdnos c:on a lid ad , la necesid a d de 

: elac ione s con hacer la defensa de · 10!1· propios 
.. 11.. ... · "-1 e · · r as .p .... e.I\Cl4)""""L · .. . , .. "- • 

,"!qc q :a9 !JE tuPp P.
1 

t:IU IX !\m 
[o:-1 znJJP.)'JP. S n u 
:¡c,iJ ,....Upl:l.llH;¡ C} IW 
;, •· 'tq:1¡1snf "1 e Ol 

"'¡ I•L gu••rr a pero de cir mr.nte de ca d.t nno de nu es t r os 
s cu n• ta nctás de ca da de ma n er a d e p oder va. 

·a ¡qP.r:J<JJ d e f:ntn OJ<J¡¡cqP.:J ' rz ·' La rc volu : ión argEIJtina d e i l lon zar c on sent ido de a mor pa • 
;¡Jc¡e ,\ llJ !aJ;J,¡ o<Jnbup JBII\J Jog . de j 1otc de I !J I;J que fué or !gi n a· t rio y de defen sa pr op ia tod o Jo 
as p J!l>tn ;,p _opc[;¡ p t!q pnp •. da por el anhdo !le los ciudada q ue ea nues t ro , so bre la qu i jote 

JWJ;>JUa n:·ue¡ ron ar ' &ome t idos a la disctplt n a mi- ría a_mbie nta l de r refe rir lo e x· 
' N3 ,¡ ; ! itJr pues en J;i las tr11íio con menosc abo de lo que P. J a OÚIO:-l­

!'1l li JHrllp Onj h 
'el 1:nn ap 
p 1SfJAll ll UO:t.9J SOp 

·opr.unpJ "l 'J. o¡ur. J PN Pp n 'l n n 1: --- · f t;ertaN armadas so n la ci ud tida- uos pert ene ce de cerca , frases 
-W n¡ lllliJ;:JjtJ;J · n!a e 1 a r m l!J!. de termion c;,n la que fue r on a plau d idaF la rgaro en 

IH!UH}[ fllt t u PI cr is is moral y la t>Conóm ico te por la concurrencia. 
r.¡pn¡ as pn¡ed ep J admtm str ativa que est aba n mi · F1n a lm e.nte hizo un just o en..: ual!qo¡n t ' u9t:1e·1r. d 

1

1 Jp os nr¡ op JQ:) 
ll j 'S !S<l1 S3l 

p ¡a 

· r.ap : n a r:do la v id a del paí,;, t uvo tam •· o mio d r la gra n na ci írn arge o-
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puso en • • 

dt' !11 3• pág ina) (S i hacemos hts t otla hem (ls d e 
les hom hres E 1 tes o eLvrdar que el Ecu ador y a en las 
an o ¡¡ res pecto é¡;ucas lege odanos de la emanct 

Ol medo , M onta ' vo, pacion puso en práctica y supo 
Alfara y m11cn os o- cumplir con sus dc:beres de Buen 

ñás adelante tributo 
y aoudaridad a la 

E::u a dJr, factor de 

Vectuo. En su famosa Asamblea 
Constttu vente de aiobamba de 
mostr ó su inconfundible eepfritu 
americanista por boca da hom ­

nactonal.l bres de la talJa de Manuel Ma-
ve otud UDiversitaria theu, Vicente Ramón Roca, José 
a lred edor de s u trt·' Joaquín Olmedo y Manuel lgna­
las au torid ades nar.to· cio Valdivieso quiene s reafirma­

•po diplomá t ico tuvo ron tales orientaciones con jui. 
disert ante vibrante , c10 que son todo un programa de 

: elo¡¡JO, e spec1alizán fraternidad para las naciOnes del 
IZ ón de su tema en el mundo d 'Colón. En Méj ico duran 
l Jado ; Argentmo do: · te s us trtl ce ac'los de residenci a en 
Gh1ra ld o1 coosiderán contramos en V1cente Rocatuer­
pondera ble de la co r- te a convencido panamerica ­

tcn cJa ex ts tente entre oista con sentimientos queman ­
Y el pala de 1 Pl a t a y tuvo la tentes du rante su actua. 

tent es de la h1 daguí a ción p (¡b!tca. La misión Dasta 
!rge nti n as, en viad a PerÍJ por .)'uan J03é 
/ lueg o en el asunto fu ó alto elemento de J3ue 
lll exp osición el Dr, na Veacrndad . La acción perio· 
re r efirió al he c)lo de dística desde las columnas de la 
l e l doc tor Jasó Ma ri a •N ación• hizn a Gabriel Garcla 

d1.ó a publiCidad M oreno ver cumplido su propót. 
ex ili o en Buepos Al · to de la reunión en Lima del Con 

o •Co nci enci a o Bar- g res o de Plen i potenciarios crea · 
¡fa demostrado tener dor de la Primera Confederaci ó n 
o t •lic1 O!J de loH fu t u· d 1 Pa cifico . La mi sión M oncayo 

na s de nuestro cooti· rest a bleci •J la armO.Jla penurba 
:e la manera corno la da con el Perú p or causa de la 
fía contribuír u liU 8 0 · expediC ión Flo re s. L a exa lt a ci ón 

ra ra pre d i1Pccí 6 n del 
iij o ol Dr . Gutl érrez , 
h or Ibarra e l 

.... P .. 
os hono res d e l éx ito 

de García M oreno sa 
t is fi ·o el ideal de Amóric,¡ de jus· 
t icra In te r n acional en la reiv 1nd1 
cac1ó n G uay a qu i l. E¡ p a<."tu 
de Pin sanuí fi rma d') r on p ) "-PnP ­
•a • p u• Ja · ocupacton a-e tos estn-
do ' ., ll evó al país ·a 

¡ btén l;t fin3li riad rJ .• _, 1 tiud, paí !' eP u: C!Hll: ha bh ,,vi_vi­
! pwhle t..lii. Jn{e r n¡¡.:iun+olr .. N o <io ya 3·1 <i rl<J2, ejercita nc o kllS 

ta-Je¡¡ p ropóaitos no iés lué afane8 cit> prenaa ya en la opqsi 
poqb (e a rtuev os uon, ya en e l o t1da Jism u, ;·d,jo, 

Pn piza rra ('1 teorema ya t. :Hnbiéu en el te r re¡¡ o 
oaci on ti. r e¡; Jidu d t'.? buo\a. ¡n·udie nt r del peno d JI!t a y ea cri 
n •" l{ 'lOl4L' áti(U 'l dé h 1\ hii'OCd ¡,,¡¡. que r; u a .1 hQrulm;w v 
e r1 tf'i a e'p"ni ose. a Jnt. < ll: a. i; 11 
leu ,, a a ! de e; a S. \>'t)fun· frío de. Juez; pt>: n rn mngu 

\ zas qu e dcsd f' el r xt ' po [i , lnl 1 pm· una l odica c¡ón de 
nor Prl'"l unah a n 11 la Argeut1ua e >-tor bo de dutu rrd a ti alguna , por 

. Y t:u"a es tup t• n :Ja · l!; sa• ua l'lt' a H uac iout'&, agrl!gó . 
r furán ea s, fuct• m'lle ,iad o pc>r una cttacLÓn 

u un l!n'i do rid •. mnr.n d o, tu v te tf t. que !'u .. 
-..-ID _ [o ' 0 1110 Una COrtapiza 3 J& libertad 
" DICI PHI COD e-1 Oh >e O el • • · · 

conocer el día' de la entte a J ': u e1. .. qlpe de t l naJh dad u. ei'J de, es u n 
Jos •o tes y res rl fV t g t gnhteroo Y s.u pohttca, pa1s l ibr e·-mn clu y ó e 1 orador-• er o r os asun · d d 1 . 1 a ctu a an a, que y t1ene a llevar con or-
viciQ d e América tudo el terv or l usc ar la autl)nomí a de la neces1 gullo el sol ec su bandera. 
de su cu lto po la verdad; toda d ad Y valerse a i m1sma, comu El Dr Gutiénez, que manifes 
liU fe de es ta dn1tas leales a su al ho nro eo a s 'am ento tó conocimiento la materia, 
ideal; toda su sensibilidad de e· en que se colo ·aba al pa ís, de fuerza emotiva y do­
cuatonanos identificados con Jos En la Argentina, donde act(tan minio obeoluto de mismo, fué 
sentimien t os su ere fuerzas democráttcas tan podero - por Ja selecta concu­
yente Y virtuoso, pueblo di¡no s , s como la Unión Cívica Radi· r/;encia que asistió a oírle. 
de cumphr el viejo dictado de ca l, a cont ece que sólo uno de sus 
D10 s de awar la J'ust1c 1a fuente gran des pa rttd os está organ izado 

• F ' perenne de bienestar humano uerza popular da gra n arra rgo, 
considerada por el apóstol, fun ' especialm.ent e e n la ciuda d de 
ción divina que conduce al hom Buenos A•res, el Partido Socia. 
bte al encuentro fraterno con el li3ta, tiene un régimen perfecto 
hombre . de activi:Jades, una exceltnte car 
. Por ello han resultado tao plau ta ?rgánic.a, Y una plataforma de 

s1bles los propósitos de la mejoras ciudadanas muy clara· 
Cancillería ecuatoriana de enal· mente definidas. Si el Partido 
tecer y afianzar la obra jtirídica de Izquierda al que de 
de Am6r1ca, enfrentando para e· me?talidad robu s ta han dado Jo 
llo todas las Situaciones especia· mejor de s u talento. Juan B . 
les planteadas por Jos sucesos Justo , el Mae st ro; Nicolá s 
contemporánéos, y haciendo oír tto, el in f atig a ble; Al fredo Pala-
su voz, que, por sincera y bien cio s, el Mar io Bra vo, 
iospuada ha sido atendida con el estudioso; con cien más de in-
respeto por ¡8 1 grandes po 

1
confundibfe dinamismo espm 

tenctas que aceptan el propóSito tual trabajaron de cenas de año s 
del de crear una atmós sin fat1gas por el triunfo 
fera de ampl i a comp rensió n en· de s u Ideal . 
t•·e nuestro s tanto más El Dr. Guti érrez, además, le-
necesaria honrosa ' y d i" od yó unas páginas del Man ifiesto 

' } ' .. ' 1 p 'd d cuan t o que nunc a el mund o ha · que e res¡ ente ,. la Argeoli· 
bía llegado a atnbula¡:.se y coo· n;, , dvn J. F ar rel, din· 
moverse en sus mis mos cimrcu- g1 6 a Amé r tca scbre los 
tos, como en las horas . j de v tsta a rg e ntinos en po lí ti 
de sus 1íltimos ct:atr o :1fi ."Js . ;ca para 

E l E cu ador h a en t (·ndtdo, y Jo l q•:e Argcnt:n:: . en ver _d:::d htz !J 
ha hecho mu y b ien, que si 1 la de fewa de s u Irrt ••¡;: r1dad n:o . 
nac JOnes tien en pr o h iem al! que a¡ r;:-1, Gbmu n;;po o 1n le· per,d !P,, tt; 

toda s ! Dter e.a n por igu aJ e o 
c am bio la geograf!a, la htstu'r:a, 
Id-raza , 

J .er ... 1 
l o• q u!' no •e c.n tril p .• r•e" !•1 t e 
ef; 'ttno · que Ora en S a n Fra •;e• • e>pi r ll u 1 ca­

onado la fec un - tolrcLS de A ll é ri ca . La hldal gui,¡ 
r uc t iva d e la bri:llHJtf' e c· uiilo rl ana hac u C olombi a cu ,¡n 

n de l E cuador. p:..Jra do los 'de Pa • .tmá , no 
esta patri J llu ; tr<! y 1' ti cn•.· pnra u góu en la d t­
?lid aridad de r, ueai r u, 11 lo:n :it •ca Je, mu ud·J. Ei ny 

en uo "l)fr¡ ro e l e levadrJ ial 
1 d e cng randt!Cimi c ut u d · prc•pu :s or máx im, de la St, !r-

fund ! u e tde•! ' itic•J.¡ c 11 t 1 (lr• 
l1tism o de la d-:-1111,na l'i.:i I n! { . • 

llaCIOnal, dt!- h ¡u ;tf , ,.J,.¡ nr· 
t e>hr- y de · 14 S()ií'rla., d,¡L1, ! 

E :;t, qto:._;,. dt •.. "'lt .C r
1
, 
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A h · . Ministerio de Relaciones Exteriores, 
•v.o Comercio Internacional y Culto 

Hl•;tónco 'i' Argentina 

' ' méqo ::- f de 

n ,uador supo realidad 
e Argentina y su situación especial 

.... , 

Edmundo Gutiérrez expuso en su conferencia los ideales 
argentinos, basados en la más grande democracia 

------ - ··-
t- QUIEN CONOZCA PROFUNDAMENTE A ESE PAIS COMPRENDEiA ·QUE 
I DERECHO A LLEVAR UN SOl EN SU BANDERA 

Si es que es cierto que estamos 
hacie ndo una raz a. tam 
bién nues tr a pro pia civi li u.ci ón ; 

s nos vie ne la idea y la mate t·ia de 
af uera y nos hem os acostumb r a­
do a reci birl as incondicion almen ­
te rreyl.' nr!o que ha de ser bu ena 
porquP extr an je ra ; desecha ­
mos lo nue st ro y aceptamo s lo a­
jeno : todo esto afC'cta a 
na cion alidad: es. hora ya de qu .. 

ob ra plename nte ame r i 
cana . Tales fu er on entr e ot ros los 
ro nre ptos oue !'m itió el periodis­
ta doc tor Edmund o G ut iét·rt"7 en 
la confere ncia qu e, bajo Jos 

del In stituto Cultu1·al Er uat o 
r iano Arge ntina. sus tentó en la 
Un ivl.'rsidad Cent ral. . 
.'\mérica p:u ·a los americano\ en 
lo Re¡:-ional 

ciones tienen p'l'oblema s que a to 
dos inte resan por igual , en cam­
bio la geografía , la hi storia , la r a 
za, el id iom a. la economía , la reli 
l{ión, y mil factores más crean si 
tuaciones pa rda les y particular­
mente limita das. qUe lejos de a­
fecta r la unid11d mo ral del mun ­
do la refue rzan en la fede!'ación 
d E' tan valio t> lemento s que no . 
se contraponen ent re sí , sjno 1 

por Pl contra rio se fun den e ide n 
tífi can en el proseliti s mo de 1'! 1 
democracia in ternacional. de la 
ju sticia , del derecho y de la soli ­
da ddad. . 

Esla política qu i'zá disient e r on 
,¡ sistema -conocido por el nom ­
bre de Naciones Unida s, pero es 
pa ra mejo rarlo con el ·muy 
r ioso de la Un ión de las Nacio­
nes pa r a los asuntos un iv en<alPs 
::le la Paz, de la Economía . de la 
Ju sti cia Interna cional. Es decir: 
t\tn é d ca pa ra los ame ricanos en 
lo regional; América para la hu­
manidad en lo univet·sal. . 
"A la Arrentina no le falté nmtea 
afecto para América" 

Hizo la prese nta ción dl.'l ilu str e 
ro nfN f' nris t a el doct or En ri que 
Avellán F Prrés . exaltand o su per 
sonalidad ro mo escri to r, como ·ju 
ris ta. como orador , como pe r iodis 
ta y romo un homb re de auténti­
cos .idea les ameri cani stas . . 

El orado r inició disertación 
poni encln de relie ve su homenaje 
ta a la Azuce na de Qüito. Ofren 
dnse a sus g ra ndezas y su histo­
r ia en f rases de emoti vo li rismo . 
Dió a conocer la profunda emo­
ció n que le provoc a ra el desfile 
gr an dioso rea l izado en días pasa -
dm< p · · · 
to a la Azucena de Quito. Ofrenl 
dó un tr ibuto de simpatía y soli­
da ri dad a la pr ensa del Ecuador , 
como factor de progres o y gran ­
deza na cion al. . 

Luego de re ferir se a los ante­
ceden tes de la polí tica in ternaci o 
na! del Ecuado r, ex pr esó que pre 
cisamente estos han se r vido pa 
r a r eve sti r de auto r idad mor al la 
ob ra cu mb re cumplid a en Chapul 
tepec y en San F rancisco por su s 
de legados , quienes han pue sto al 
servi cio de Amé ric a t odo el fer­
vor de su culto por la ver dad ; to 
da su fé de estadista s leales a su 
ideal; toda su sensibilidad d' ecua 
to ri ano s iden tifi cado s con los sen 
t imientos de su pu eblo cr eyente y 
vir tuoso . . 

El Ecuado r ha ent end ido , y lo 
ha hecho muy bien , que si las na 

Veamos cuan fácil nos lleva de 
la mano este criterio hacia la com 
prensión de la política universalis 
ta tradicional de la Casa Rosada , 
cau sa y or igen cie la di sirle-neia pa 
name ricano-a rgentina , afortuna­
damente r esuelta con crite ri o am 

Roque Sáenz Peña, cuyo extraor 
d ina río don de síntesis le permitió 
conden sar siemp r e en breve fra 
. e los más g rave s pr oblemas , lle 
gó a defini r \a polí t iea ex ter ior 
de su ilu st re país en un cer ter o 
juicio: "A la Argentina no le f a! 
tó nun ca afe cto pa ra Amé rica . pe 
ro en camb io le ha faltado siem­
pr e desafecto e ing ratitud para 
Euro pa" Y esta es ante toda evi­
dencia la r ealidad argentina. Es 
ta ha sirio la columna dorsal de 
sus disidencias en las diversa!! 
confe r encias panamericanas. Es­
te fué el origen de la exigencia 
impuesta por el austero y noble 
varón Ramón S. Castillo a la Con 
fe rencia de Cancille res- de .Río de 
Janeiro : Los pueblo s ame ri canos 
deben rompe r sus relacione s con 
las potencias del Eje , y declarar 
la guerra pero "der¡.tro de las cir 
cunstancias . de cada país". La ne 
ces id ad d' es tr ech ar fila s cont r a la 
agr esión , con tr a la s f ue rzas del 
m al totalitario, contra ·los enemi­
gos de la democraeia , nunca . fué 
motivo de duda , ni de debate o­
ficial efectivo E>n · el ambiente ar 

Anexo notL flJ 115 . -

gentino. El Ecuador supo com ­
prende r la realLdad argent\pa, y 
su situación en la t:Jar a 
perc epción psicológica de la na-
ción del Plata, en sus condicio- nuevos rep resentantes del pueb lo 
ne-s étn icas, en la organización de consag ren en su mandato la obra 

:i su economía , de sus tradiciones di estupenda de esa Revolución , la 
plo máticas y de su mentalidad que por otr a pa r te normal izó tam 

- ·diáfana . . bién la situación ex te r ior del paí s 
· El docto r Gutiér r ez, l uego de fir mando el Acta de Chap ul tepec , 

hacer b r eve referenc ia a la con y acep tando l a.. sol ución paname­
t ri bución material y efectiva de riéana que la Argentina aceptó , 

• la Argentina en favor de las na- con ampl io es pírit u, como homena 
• ciones democráticas ; expresó que .i e frate rnal a los pueblo.; herma 

en la Argentina, donde actúan nos y como cooperación a la so 
fuerzas democráticas tan poder9-)lidaridad continental. . 
sas como la Unión 8u aiéu 1 No -vivamos con una 
aconte ce que solo uno de sus prestada 
grandes partidos está Anhelo debe ser - pr osigu ió el 

> Fuerza popular de gran arrax¡o , doctor Gutiérre z- admi r ar un 
l especialmente en la ciudad de enjambre de pueblos nuevos ma r 
- Buenos Aires , el Pa r tido Socialis chando a la conquista de la civi­
l ta , tiene un régimen perfecto de Jización y del progreso. Tr atemos 
• act ivi dane s. una excelente carta de forja r una civil ización plena ­
- orgánica, y una plataforma de mente americana y no viv am os 
1 mejo r as ciudadanas muy clara- supeditados al ex t ranjero ni con 

mente definidas . La fisonomía del una ·civili zación prestada. • 
.. país cambia , y con incontenida ·El docto r Gutié r rez ter m inó su 

sorp r esa y desconcertante admi - interesante conferencia man ifes­
- r ación la ciuda(ianía se da cuenta tando que quien le conozca a la 

de que en solo un año, el frondo Arcentina , como él lo ha cono ci­
- so plan dE> mej oras seriales pro do en sus 35 años de conviven cia 
- yectado en más de 40 años po r con su pueblo , pod rá comp r oba r 

el sociali smo se ha r ealizado ; Y que un pueblo que t iene der e 
que la justicia soeial ha quedado cho a lleva r un Sol en su bande ­
ent r onizada como sistema de go- r a. • 

- bierno por ob r a de los mandata - En el aud itor io anota m os la p re 
r ios unifo rmados ; que los propó sencia de varios miemb r os del 
sitos de la Jtevolución se van cum Cuerpo Diplomá tico, del señ or 

1 pliendo y que ante s del 30 de se Rector y cated ráticos un ive rsit a 
t iembr e p1·óximo se convocará a r ios , pe-riodistas , estud ian tes y m u 
elecciones libre s, dentro de una chos elemento s de las entid ades 
legislación perfecta para que los de est a cap ita l. • 1 

(1) Debe de cir: 
un error d e 
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EN CHA· 
OTROS , 

Reportaje al escritor colombiano doctor 
1 Edmundo Gutiérrez 
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14 y 19 m&yo de 1345 

J'sertará sobre 1 olítica del Ecuador 
1 

del Ecuador 1 a Argentina 
Especialmente en lo relacion ado con 1J ro pública Aigenlina \ bre este tema rli<ertará hov en ! 

- Universidad el er. Guitiérrez 1 
Sobre "la internacional al Excmo. s<ñor Presidente dE' la i ¡ 

• ";1 Ecuador. en rE'Iación la Re R?pública. dccLor Ve- l :Hoy a seis de :a tarde y en 
publlca Argentn:a", versara la _con lasco Ibarra. de qUJ;n e· anugo per Salón Máximo de la Univer­
rerencla que prox1ma?-Jente dara • 1 , son.al, y establecera con las dad Central. el Periodista 
doctor Edm.un.do Gut1ernz. del. 

1
o1tldades culturales . mbiano doctor Gu-

sonal del d1ano ar§!'entmo "Notlc1as ,H blando brevemente de tl•!rra e érrez u.ien se nc 
0 

Gráficas" y quien estuvo anoche je cuatoriana, dice el periodista dcc ¡· de pasoe a es 
en "El Comercio". . tor Gutiérrez que se encuentra ma te , . .uenos Irt>s 1 

. El doctor Gutiérr <z viene de Mé 1¡ ravillado de la bolleza nuestros d
1
:

1
}

01 
tal![. 

Xlco. a donde fJ.lé fo;-mando parte , pa:sajes y del comportamiento de f . , a a po 1 Ica m- 1 
de la delegación de Argentina a la sus gentes. y tuvo palabras de gra snac:ona ; dPl Pn rela.- 1 

Conferencia de Capultepec. Ha re 1 tos recuerdos también para su pro <Jn con la Republ!ca Argenh-
corrido los paises lat inoamericano< !Pio paí'. Colombia. en donde nacil"'¡¡: . . 
del N orLe en visita. pro y de dondE' rué a a tra -'· Inshtut.o. Ecuatonano-ar­
nunciando conferencias • b:jar en periodismo. Lleva ve!nt.¡t.en.mo auspicia . esta conferen­
;obre tópiccs de actualidad continen ¡afias de ejercer su profesión perioc 1a esta d.edJcada modo 
tal. . dística y viene con múltilples nueva a la . 

El distinguido visitante expresa q' e"-per!encias acerca de Jos ClUito. Y da la 
recibió las mejores impresiones del mas de América. nel doctor Guberrez en !llotJvos 
trabajo de la delegación del Ecua Los diarios de les paises visita.rle la con 
dor en Capultepec y que tiene mo.- doo por el doctor Gutiérrez 1e ha)os demas, paises de Amenca, la 
tivos sobrados para poder apreciar entusiasta acogida. poconferenc1:'1 promete ap_m:tar con 
la política int-ernacional ecuator!a- Jo que ;e muestra agl'€decido. V v:ahosos.Y muy utJles pa­
na, p::rticularmente con la Repúbl i arribar al Ecuador ha sido su p! ra P ; ;>f¡anzamJPnto d:. los nC'xos 
ca Argentina, por lo que, a su pa mer paso visitar a "El Come<rcio' "1tlturales con la nac10n del Pla 
>O. por Quito. compa.I'€cerá en pú ·c to por el que quedamos muy recta ._ . , . . 
bllco para ofrecer la conferenciB '"<'idos. . El doctor Gube:Tez v1ene VI­
que dejamos indicaca. Oportunamer Deseamos al doctor Gutiérrez un sitando los naí;:c;; latinnllme ; i"'l 
te S<! fijarán Jugar y fecha de esta 1)liz permanencia en el nos del Norte, desde México. en 
conferencia, pues el doctor Gutié. que todas sus gestiones per!odístJ nond: asistio a la Reunión de 
r'l·ez permanecerá algo más de una cas las conduzca con el éxito q¡;Canr.Illeres en Chapultepec. íor­
semana entre nosotro s, conociendo ha sabido al·canzarlo siemprt, ¡x p;nte de la ar 
lo.; tesoros artísticos y los oentros la unión de los pueblos de Amér <'entma. F:n varias capitales :ie 
culturales de la ca.pLtal ecuatoriana. ca y el mejor conocimi-ento de st Latinoamérica y esperialmente 

Hoy visitará el doctor Gutiérrez problemas. en La Habana y Bogotá , ha pro 
n uncia do conferencia:; sobre te-E. lJUTierrez oara letenc;ra qm:<mas de acercamiento lnternacio­r muy de amal que han merecido la más cá 

f 
• 1 1 política intenlid:t acogida de la prensa . con erenc1a e unes doren relacié :Los ·centros culturales. quite-

A .. t' d nos. elementos de la sociedad y 

1 

_rgvn rna • la juventud estuc' iantil estarán 
Sobre pol¡'f¡'ca ¡'nfernaci,onal Sld ad e 1 escri presente<: en la conferencia de 

tor Edmundo esta tarde . 
del Ecuador tuahnente es • 

Auspiciado por el Instituto 
Cultural Ecuatoriano - Argenti-, 
no, e !escritor colombiano doctor 

Gutié rrez disertará el l 
prox1mo lunes 21 del corriente 
a las seis de la tarde en el salón 
de la Univ ersidad sobre el tema: 
''La política internacional del E- 1

1 

cuador en relación con la Repú-
blica Argent ina" . · 

El orador, quien será p;·esenta- ,' 
do a su auditorio por el doctor ' 
En iqy vellán Ferrés , se pro­
pone hacer un estudio retrospec-

1 tivo del espíritu panamericanis­
ta, amplio y constructivo, que ha 
guiado a nuestra Cancillería en 
sus diversas iniciativas respecto 

1 a la República del Plata , median­
te las cuales se obtuvo el 
tado altamente auspicioso el que 
el Ecuador ocupase Jugar desta­
cado como factor ponderable de 
los acuerdos que restablecieron 
la unidad continental. • 

El doctor Gutiérrez dedica 
conferencia a la prensa nacional 

a la juventud universitaria 
f}ll'Siderando que una y otra re_: 
. e'§.entan los grandes valores mo J 

ralés \ie la cultura y del ímpetu 1 
t:.réf\dp de quienes han sabido a-

' fianza los fueros de la dignidad 
de p tros pueblos hasta llegar 

'p1 ho oso resultado de que A­
méric'<l sea una e indivisible en 
la defensa de la justicia interna-

1 cio,?JJ' y de la democracia. • r 

exo not& nº 115 .-

capital en su carácter de Rcdac- ¡: 
tor ViaJero. del diario argentino t 
«Noticias Gráficas • y Direc · d 

· tor de la re vista continenta 1 • Ya- e 
peyú • que está :ledicada al estu· f 
dio de los problema s i nternac10 e 
nales del mundo t 

El doctor Gutiérrez quien se 
halla ya en contacto con nues­
tros círculos intelectuales , espe• l 

cialmente universitari os y perio· í 
dísticos, será presentado a nues­
tro público por el doctor Enrique Ji 
Avellán Ferréz, deleg ado para fj 
ello por el Instituto Ecuatonano 1.\i 
Argentino 1Ie (lultura. 1 

''El Día'', 1:1<.. yo ld de L345 . -
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Sobre po1ítica internacional 
del Ecuador 

Auspiciado por el Instituto 
Cultural Ecuatoriano -
no, e !escritor colombiano doc tor 
Edmundo Gutiérrez disertará el¡ 

' próximo lunes 21 del corrie nte 
a las seis de la tarde en el salón 
de la Universidad sobre el tema: 

1 "La política internacional del E-1 
cuador en relación con la Repú- , 
blica Argentina". . , 

El orador, quien será presenta- , 
do a su auditorio por el doct or 
Eruiqy i\:vellán Ferrés, se pro­
pone hacer un estudio retrospe c­
tivo del espíritu panamericanis­
ta, amplio y constructivo, que ha 
guiado a nuestra Cancillería en 
sus diversas iniciativas respecto 
a la República del P lata, median-

1 te las cuales se obtuv o el r·Nml­
tado altamente auspiciase el que 
el Ecuador ocupase Juga r des ta­
cado como factor ponderable de 
los acuerdos que restablecier on 
la unidad continental. . 

m

E! doctor G utiérrez dedic a 
nferencia a la prensa naciona l 

a la juventud universitar ia , 
gnsiderando que una y otra r e­

tan los grandes valores mo 1 

les e la cul tura y del ímp etu 1 
e¡:tCÍP de quienes han sabid o a­

f iaf\Zal los fueros de la digni dad 
1 p_ tros pueblos hast a llegar 
1 p.t h - oso resultado de que A-
mérica ' sea una e indivisi ble en 
la de la justicia _i ntern a-

11 9{)!!'1 y de la democracia . • r 
/ 

-.. tmexo not & nJ 11 5 . -_,.. 

Notas · 
LA CONF ERENCIA DEL 

DR. GUTI ERREZ 

Com o ya se ba anunciado, el 
lune s 21 del a las seis 
de la t a.rde se realizacá la con­
fere ncia que sobre el intere,ante 
r de actualidad tema •La 
política Ínternacional del Ecua- t 

doren re lación a'<ln República r 
Argentin a; dictaz'á en la U ni ver · 
sid ad e 1 escritor columbiano dot 
tor. E dmundo Gutiérrez quien ac. 
tualme nte es huóSped de nuestra e 

en su carácter de R edac· ¡: 
tor Via jero. del. diario argentino t 
•Noti cias Gráficas• y Direc d 

' tor de la revista continental • Ya- e 
pe.yú• que está :ledicada af estu· E 
dio de los -problemas internacio e 
nales de l mundo t 

El docto r Gutiérrez quien se 
halla ya en contacto con nues­
tros círc ul os intelectuales, ( 
cialment e universitarios y perio· 
dísticos, será presentado a nues· 
tro púb lico por el doctor Enrique 
f\vell án Ferréz, delegado para 
ello por el Instituto Ecuatonano g 
.1\rgentino rle · ultura. I 
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Buenos Aires, 11 de j1.Ulio de 1945.-

Señor Director General: 

Tengo el agrado de dirigirme al S! 
ñor Director General para que oportunamente 
d6 terminado el ordenamiento y registro del material in -

formativo correspondiente a la Conferencia Interamericana 
que se inaugur6 en Mtfxico, el 21 de febrero ..ntimo, para 
considerar problemas de la guerra y de la paz. 

Ese material ha sido reW'lido en 
63 carpetas de las cuales 33, con 400 y 73 páginas 
de índice, corresponden a informaciones periodísticas; y 

23, con 1414 folios y 42 páginas de !ndice, a los 
mas transmitidos al pa!B por corresponsales y agencias 
ticiosas extranjeras. Cada carpeta tiene un índice deta -
llado. Las 7 carpetas restantes, corresponden a los 
tines de la Subsecretaría de Informaciones del 
de el NQ 156 al 536, agrupados, por crono-
16gico, junto con otras referencias del mismo origen. 

Esos elementos fueron utilizados 
por el suscripto, de acuerdo con las indicaciones recibi­
das del Seffor Subsecretario, S.E. el Doctor Ibarra 
para preparar cotidia.uamente - mientras se realizaba 
lla Conferencia- las síntesis interpretativas de la labor 
y actividades políticas que se desarrollaban en esa asam­
blea internacional, especialmente en relaci6n con la ReP,á 
blica Argentina. Los textos originales se entregaron, to-

111 

Al Señor D. Arturo M. Director G-eneral de Informaci6n al Exterior. 

S.d. 
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dos los d!as, a1 Seffor Subsecretario, ademda de referencias 

verbales, a medida que llegaban las noticias desde el exte­

rior; y tueron utilizadas por el Seffor Ministro, las 

lleveS a las reuniones de Gabinete efectuadas para 

esa circunstancia, la posicicSn del Gobierno argentino. Co -

pia de una parte de esas s!ntee's se proporcioneS, también,al 

Sefior Director de Asuntos Dr. Carlos Fardo. 

Por ULtimo, cúmpleme sefía.lar a conside­

racicSn del Sefior Director General, la buena voluntad, con -

traccicSn al trabajo y puestas de manifiesto, en 

esta circunstancia, por el amdliar sa Rodel.:fo Gas td'n Zapa­

ta, quien, mientras dureS 1a Conferencia, concurrió' regular­

mente en horas a esta Cancillería, a los 

efectos de satisfacer las tareas que le hab!an sido encome!!. 

dadas. 

Saludo al Sefior Director General con mí 

mayor consideració'n. 

fl" 

Buenos Aires, 12 de junio de 1945.-

Pase, oon los anexos, a la J:l:irecci6n de 

Asuntos Políticos y copia de este informe con nota, 

aJ. Señor Director de Personal, señalando la aprobación que 

merece ese trabajo y sollci tándole que, si lo cree oportuno, 

se agregue al legajo personal del Señor Secretario, Cónsul 

D. Ródol:to Augusto Boldt y del ·liar 82, D. Rodol.fo Gas-
tón Zapata. 
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Corres onde nota verbal l'TO 
.l. 

///nos Aires, jlulio 16 d.e 

Acúsese recibo -r 
v 

-

gg3¡2_ 1/'TI/ I. 

... ....- ..... . 
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Dir cci6n de os Políticos se compla-
en dirigi s la Dir cción d ·nfo al 

rior para acu ar r c·bo de su nota 1o 83, con la u 
s r. m·t·r en an xo el ma eria l inf rmati vo r u-
nido so r la Conferen ·a In eramericana de é ico, ina_y 
gurada 1 21 d febreio último, para consider los pro-
ble de la guer•a y de la paz. 

La Direeci6n Asuntos Políticos, aprovecha 
la oportuni ad para reiterar a l a Direcci6n de I 
ci6 rr al Exterior las expresion a de su más distinguida 
consideración.- \ 

( 

' 1 \ 

' 

A la Dirección de Información al Exteri or.-
¡\ 
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